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Amanhã 
Cerca de 450 funcionários 


BRAX NÃO PAGA SALÁRIOS Ceci de 450 funcionários 


de água fria, ao descobrirem que os seus ordenados não seriam pagos pela empresa 
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AMEAÇA DE SUICÍDIO 
Empreiteiro abandona grua 
ao fim de 27 horas após 
garantia de receber dívida 


Joaquim Moreira é o novo herói da vila 
de Rio de Moinhos / PÁG. 17 


Pensões entregues 
com atraso pelos Correios 
Sindicato fala em média de cinco dias de atraso 
| devido à falta de uma centena de carteiros 
| IPÁG. 2 


PSP EM LUTA 
Polícias ameaçam ministro 


com “manif” a 21 de Abril 


ASPPIPSP vai apresentar queixa à Organização 
Internacional do Trabalho e ao Tribunal Europeu 
IPÁG.18 
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SINDICATO GARANTE QUE HÁ UMA DEMORA MÉDIA DE CINCO DIAS DEVIDO À FALTA DE 104 CARTEIROS 


Há pensionistas a queixarem-se 
de atrasos nos correios 


Administração da empresa nega problemas e diz que o número de pessoal na distribuição é suficiente 


ARNALDA BARBOSA 


Há pensionistas no Grande Por- 
to que estão a receber algo tardia- 
mente as suas pensões porque, apu- 
rou o COMÉRCIO, há um atraso 
nos correios. A distribuição postal 
na Área Metropolitana do Porto 
(AMP) está a merecer reparos por 
parte de muitos residentes, que di- 
zem receber o correio com “alguns 
dias” de atraso. E até há gente que 
tem recebido, nos últimos dias, con- 
vites para a passagem do ano... a an- 
terior, claro! 

O maior inconveniente é, claro, 
para aqueles que esperam que o car- 
teiro lhes traga vale postal para re- 
ceberam as suas pensões. À alegada 
deficiente distribuição postal é ge- 
neralizada por todo o país, diz um 
sindicato do sector, e representa 
uma média de cinco dias. Mas casos 
há em que chega às duas semanas. 

Os atrasos verificam-se no cha- 
mado correio normal - onde se in- 
cluem os vales dos pensionistas - e, 
no que se refere à AMP, podem ser 
uma consequência da “falta de 104 
carteiros”, sustenta o Sindicato Na- 
cional dos Trabalhadores dos Cor- 
reios e Telecomunicações. A Admi- 
nistração dos CTT desmente que 
existam atrasos e afirma que os car- 
teiros existentes “são suficientes”. 

Entre as vozes de protesto ou- 
vidas pelos COMÉRCIO, Pedro 
Baptista, que reside na Rua de Gon- 
darém, no Porto, afiançou que, “na 
zona de Nevogilde, os CTT não dis- 
tribuíram correspondência na se- 
gunda, terça, quarta e sexta-feira úl- 
timas”. Somente na passada quin- 
ta-feira houve distribuição mas 
mesmo assim com “alguns dias de 
atraso” ao que seria de esperar. 

“Conversei com um carteiro e 
foi-me dito que aquilo que estava a 
entregar era apenas uma pequena 
parte dos montões que estavam 
atrasados”, disse ainda. Este mora- 
dor referiu que, habitualmente, re- 
cebe uma carta ao dia 10 de cada 
mês e até ontem nada lhe tinha sido 
entregue. Pedro Baptista contou 
ainda que uma vizinha recebeu a 
“factura do telefone no último dia 
de pagamento”. 

O COMÉRCIO contactou on- 
tem de tarde com o centro de distri- 
buição dos CTT correspondente 
áquela área da cidade do Porto - lo- 
calizado na Rua de Pedro Hispano 
- mas foi-nos dito que nenhum res- 
ponsável se encontrava presente. 

Também Ana Mota Carneiro, 
de 67 anos e moradora em Cane- 
las, Vila Nova de Gaia, afirmou 
ter recebido a sua pensão “com oi- 


to dias de atraso”, ao contrário do 
que é normal. 

O Movimento Unitário de Re- 
formados, Pensionistas e Idosos 
(MURPI) não tem recebido queixas 
dos seus associados. A presidente 
do MURPI, Natividade Ferreira, 
moradora em Fânzeres (Gondo- 
mar), disse, no entanto, que a sua 
reforma, “que habitualmente chega 
a 27 ou 28 de cada mês, em De- 
zembro atrasou-se dois dias”. 


"PROBLEMA É TODO O PAÍS” 

O secretário-geral do Sindicato 
Nacional dos Trabalhadores dos 
Correios e Telecomunicações lem- 
brou que este “não é problema só 


ai 


O correio não tem chegado como era hábito antes do Natal e há gente a queixar-se de algum atraso 


do Porto, mas de todo o País” e que 
está relacionado com as “delibera- 
ções da empresa em não admitir 


Panfletos de publicidade 
dos hipermercados são 
mais prioritários que os 
vales para os pensionistas 


mais trabalhadores, nem que eles 
façam falta”, Vítor Narciso referiu, 
a propósito ,que na AMP são ne- 
cessários “mais 104 carteiros”, com 


eso 


vista à ocupação dos lugares efec- 
tivos “que estão vagos”. 

O sindicalista contesta aquela 
pretensa medida dos CTT, que tem 
em vista a “privatização” e a “re- 
dução de quatro mil postos de tra- 
balho até 2006”. A propósito, refira- 
se que a política levada a cabo pela 
administração daquela empresa pú- 
blica está a merecer fortes críticas 
dos carteiros de Chaves, que ontem 
anunciaram uma paralisação de cin- 
co dias, a ocorrer já na próxima se- 
mana. 


PENSÕES NÃO SÃO PRIORIDADE 
A falta de distribuidores leva a 
que os existentes tenham que “rea- 


Fonte da administração nega atrasos 


Fonte ligada à Administração dos CTT garantiu 
ontem ao COMÉRCIO que “não é verdade” que a 
distribuição postal esteja atrasada. “Pontualmente”, 
disse, “poderão existir alguns problemas”, mas 
“não tenho conhecimento de que no Porto existam 
atrasos”. A mesma fonte desmentiu a média de cin- 
co dias apontada pela estrutura sindical ouvida pelo 
COMÉRCIO, “mesmo a nível nacional”. Tgual- 
mente rejeitou que sejam necessários 104 carteiros 
Área Metropolitana do Porto, uma vez que 


paraa 


mas pontuais”. 


“o tráfego postal tem vindo a decrescer na ordem 
dos sete por cento nos últimos três anos”. Por isso, 
e “sempre fazendo um grande esforço para manter 
os padrões de qualidade a que os clientes estão ha- 
bituados”, a fonte da Administração dos CTT afian- 
çou que, “neste momento, os centros de distribui- 
ção postal estão munidos de carteiros suficientes”. 
Tal, acrescentou, “não invalida que haja picos de 
tráfego, como o Natal, que criam alguns problemas, 


Estela SilvalArquivo 


lizar giros maiores”, isto é “que te- 
nham mais ruas à sua responsabili- 
dade”. 

Assim, disse, os carteiros preo- 
cupam-se em entregar, “dentro do 
seu horário de trabalho”, o chama- 
do correio prioritário: azul, expres- 
so, jornais e a chamada publicida- 
de de último dia, tipo folhetos de hi- 
permercado. Nesta categoria não es- 
tão os vales da Segurança Social, 
que são, então, distribuídos “como 
qualquer outra carta”. 

Porque o tempo disponível pa- 
ra cada carrteiro “já é pouco, o cor- 
reio normal é entregue faseada- 
mente: um terço num dia, outro ter- 
ço noutro e assim sucessivamente”, 
explicou o sindicalista. Com esta in- 
disponibilidade humana, “fica tudo 
a acumular-se no centro de distri- 
buição”. 

Vítor Narciso garantiu que na 
zona do Grande Porto a distribui- 
ção está atrasada cerca de cinco 
dias (dois dias somados aos três 
que a Autoridade Nacional de Co- 
municações “considera razoáveis 
e legais”). A nível nacional a mé- 
dia “é a mesma”, mas há locali- 
dades onde “os atrasos podem ir 
até 15 dias”, o que tem aconteci- 
do com alguns casos contados ao 


- COMÉRCIO. ... 
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ATÉ 30 DE ABRIL, ALTERAR TITULARIDADE CUSTA CINCO EUROS E NÃO IMPLICA DESLOCAÇÕES 


SMAS do Porto lançam campanha 
para actualização de contratos 


Uma nova linha verde e um “site” na net que permite fazer praticamente tudo sem sair de casa 


ANA CRISTINA GOMES 


Até 30 de Abril é possível ac- 
tualizar a titularidade dos contratos 
celebrados com Serviços Munici- 
palizados de Aguas e Saneamento 
(SMAS) do Porto, pagando apenas 
cinco euros de imposto de selo e 
sem precisar de se deslocar aos ser- 
viços. O formulário chegará a casa 
aos munícipes por correio, junta- 
mente com a facturas da água e po- 
de ser remetido gratuitamente. Es- 
tá também, à semelhança de uma 
série de outros serviços, à distância 
de um click, no novo sítio dos 
SMAS na internet. 

“É fácil, barato e só tem vanta- 
gens”, sublinhou ontem o presi- 
dente do Conselho de Administra- 
ção dos SMAS, Rui Sá, admitindo 
que será um dos aderentes à cam- 
panha lançada no início do mês e 
alertando para a “muito grande dis- 
crepância” existente “entre quem 
habita a casa e paga a água e quem 
titula o contrato”. Na sua perspec- 
tiva, tal sucede por um certo co- 
modismo, mas também porque os 
“custos administrativos inerentes à 
alteração eram de 14,75 euros”. 

A mudança permitirá aos clien- 
tes “receber eventuais créditos a 
seu favor”, uma vez que as actuali- 
zações às contagens feitas por esti- 


ANA CRISTINA GOMES 


O vereador do Ambiente da Câ- 
mara do Porto, Rui Sá, quer que o 
Executivo aprove o alargamento 
dos trabalhos da empreitada do me- 
tro ao regime de laboração contí- 
nua. Porém, na proposta agendada 
para a reunião de terça-feira, Sá im- 
põe “medidas minimizadoras do 
ruído” que visam, fundamental- 
mente, acautelar o direito ao des- 
canso dos moradores nas imedia- 
ções das frentes de obra do metro. 


(5) SMAS-PORTO . Serviços Municipalizados de Água. 


CIPIO DO PORTO 
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icos Municipalizados Áxwas e Saneamento 


Os SMAS disponibilizam um “site” na net onde é possível tratar de quase tudo 


mativa apenas podem ser levantadas 
pelo titular do contrato. 

Sem saber ao certo que fatia 
dos 160 mil clientes dos SMAS não 
tem contrato actualizado, Sá consi- 
dera que é “um número muito ele- 


vado”. Prova disso está a ser a res- 
posta à campanha: as fichas che- 
gam a uma média de 60 por dia, 
contabilizando, até agora, as 160. 
Na conferência de imprensa 
convocada para divulgação de 


“algumas medidas tomadas para 
facilitar o relacionamento dos 
SMAS com os seus clientes”, Sá 
falou, ainda, da nova linha verde 
para o “serviço de atendimento 
comercial”. Traduzindo, o núme- 


VEREADOR PASSA LICENÇA MENSAL E ACAUTELA REALOJAMENTOS 
Rui Sá quer minimizar ruído 
nas frentes de obra do metro 


Tal diligência, por parte da Câ- 
mara do Porto, prende-se com o 
“imperativo técnico de desenvolvi- 
mento ininterrupto dos trabalhos”, 
comprovado peloo Laboratório Na- 
cional de Engenharia Civil. 

Assim, o pelouro do Ambiente 


passará licenças especiais de ruído 
“por períodos sucessivos de 30 dias 
e por frente de obra”, mas pretende 
que essas licenças “continuem a 
contemplar medidas de minimiza- 
ção da incomodidade sonora”. 

O que o vereador tem em men- 
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te é a “restrição dos horários para a 
realização de tarefas potencialmen- 
te ruidosas”, ou seja, que os traba- 
lhos mais barulhentos sejam efec- 
tuados durante o dia. 

Sá pretende, ainda, que “seja 
exigido à Metro do Porto um pro- 
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ro 800206235 serve para esclare- 
cer dúvidas sobre facturas e leitu- 
ras. Apesar de funcionar das 9h às 
16h (alargar o horário está nos 
planos da empresa) e de só ser 
acessível ao prefixo “22”, a nova 
linha tem recebido uma média de 
2.200 chamadas por mês. 


ACESSO A DOCUMENTOS MAIS FÁCIL 

Para melhorar o relacionamen- 
to com os clientes foi, também, 
criado um novo site, com o ende- 
reço “www.smasporto.pt”. A partir 
dele é possível, para além de co- 
nhecer a história dos SMAS, saber 
tudo o que diz respeito à empresa: 
desde as obras em curso, aos in- 
vestimentos previstos ou em con- 
curso, passando pela organização 
da empresa. 

Através da visita aos seis gran- 
des temas em que o site se divide 
(destaques, empresa, informações, 
investimentos, smas on-line, H2O) 
consegue-se, igualmente, aceder a 
toda a documentação relacionada 
com os SMAS, nomeadamente os 
formulários para envio de leituras 
de contador e cadernos de encargos 
de empreitadas. 

O site inclui, ainda, um bloco 
lúdico, denominado “H2 0”, onde o 
Dr. SMAS, um boneco rechonchu- 
do vestido de verde “dá informa- 
ções sobre a correcta utilização da 
água e sobre a gestão ambiental so- 
bre o bem escasso que é a água po- 
tável”. 


AINDA A POLÉMICA DOS "CLIENTES" 

Objectivos de todas estas me- 
didas: “modernizar os serviços e 
facilitar o contacto com os clien- 
tes”, vincou Rui Sá, esclarecendo 
que tem usado este termo“porque 
o cliente tem sempre razão e a 
nossa ideia é melhorar o atendi- 
mento”. 


grama complementar (...) que ava- 
lie e equacione medidas de excep- 
ção”, nomeadamente o “realoja- 
mento temporário, em condições 
dignas, dos munícipes directamen- 
te afectadospelo barulho”. E propõe 
ainda que a Empresa do Metro de- 
ve diligenciar “no sentido de obter, 
de imediato, despacho fundamen- 
tado do Ministério das Obras Pú- 
blicas”. Isto, para ser dispensada do 
regime de excepção em vigor, que, 
esclarece Rui Sá, impõe o fim dos 
trabalhos à meia noite. 
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EM QUATRO ANOS, FOI REABILITADO 70 POR CENTO DO PARQUE ESCOLAR DO CONCELHO 


Câmara de Gaia vai investir mais 
5 milhões de euros nas escolas 


Ideia é implantar Educação Física, Educação Musical e Inglês em todos os equipamentos 


MARLENE SILVA 


Setenta por cento das escolas do 
1º ciclo de Ensino Básico de Gaia 
foram recuperadas nos últimos qua- 
tro anos, altura em que a câmara 
lançou o programa de reabilitação 
do parque escolar do concelho. A 
autarquia vai dar seguimento ao 
projecto, prevendo-se que, daqui a 
ano e meio, todos os estabeleci- 
mentos de ensino sob a sua alçada 
possuam as condições nec: ias. 
As obras que deverão ter lugar du- 
rante este período estão orçadas em 
cinco milhões de euros, conforme 
adiantou ontem o presidente, Luís 
Filipe Menezes, no final de uma vi- 
sita à Escola Básica nº 1 (EB 1) do 
Cedro, em Mafamude. 

Este é um equipamento “mode- 
lo” do ponto de vi 
mento - como cl 
-, remodelado no início do ano lec- 
tivo e onde estão contempladas ac- 
tividades como a Educação Física, 
Educação Física-Motora, Educação 
Musical e o ensino do Inglês e de 
Natação para alunos com deficiên- 
cia. 

Luís Filipe Menezes admitiu 
que, quando lançou o programa de 
recuperação do parque escolar, fê-lo 
“de forma voluntariosa, mas sem 
grandes convicções”, uma vez que 
as condições não eram as óptimas. 
Volvidos quatro anos, o autarca es- 
tá satisfeito, porque os estabeleci- 
mentos de ensino em Gaia “não são 
O paraíso na terra, mas em relação, 
a outras escolas públicas, vão mui- 
to à frente”, 

Menezes aproveitou a ocasião 
para fazer um balanço da estratégia 
educativa da câmara, que passa pe- 


Menezes visitou ontem a Escola do Cedro, em Mafamude 


As escolas de Gaia " 

não são o paraíso na terra, 
mas, em relação a outras, 
vão muito à frente” 


la implantação da Educação Física, 
da Educação Musical e do ensino 
da língua inglesa em todas as esco- 
las do 1º ciclo do concelho. Até es- 
te momento, o projecto mais con- 
solidado é o da formação desporti- 
va, abrangendo todas as EB 1 (104) 
e todos os jardins de infância (85) 


de Gaia. Destes estabelecimentos, 
26 têm alunos com necessidades 
educativas especiais a frequentar 
aulas de natação com professores 
especializados. 

A propósito da área de ensino 
do desporto, Filipe Menezes defen- 
de que o Ministério da Educação 
devia apostar na colocação de um 
professor de Educação Física em 
cada EB 1. “Essa medida iria origi- 
nar a criação de 400 postos de tra- 
balho em Gaia, num sector em que 
milhares de jovens formados não 
têm mercado”. 

Este mês arrancaram ainda os 
projectos-piloto de sensibilização à 
língua inglesa e de expressão musi- 


Luis Costa Carvalho 


cal nas escolas. O primeiro “é um 
programa inédito em estabeleci- 
mentos públicos” - informou o au- 
tarca - e abrange os alunos do 4º 
ano, num total de 152 turmas. Po- 
rém, a ambição de Menezes era que 
os estudantes do 3º ano também ti- 
vessem a oportunidade de aprender 
Inglês. Um desejo que, segundo o 
edil, foi travado pela Direcção Re- 
gional de Educação do Norte. 
Quanto ao ensino da expressão mu- 
sical, apesar de ter arrancado há 
quatro anos, assume, a partir deste 
mês “uma nova dinâmica”. No ano 
lectivo em curso, 90 escolas têm já 
um monitor atribuído, permane- 
cendo 506 em projecto. 


O Comércio» Porto 


“Surto de 
lançamento 
de obras” vai 
atingir Gaia 


A partir de hoje, a Câma- 
ra de Gaia irá anunciar todos 
os sábados, durante oito se- 
manas, O lançamento de uma 
obra. “Amanhã [hoje], va- 
mos iniciar um ciclo de novo 
surto de lançamento de equi- 
pamentos municipais de 
grande dimensão para os 
próximos quatro anos”, 
adiantou ontem o presidente 
da autarquia, Luís Filipe Me- 
nezes. Será junto à ponte da 
Arrábida, que o autarca 
anunciará hoje a primeira in- 
fra-estrutura, sobre a qual 
não quis adiantar pormeno- 
res, antecipando apenas que 
é uma obra “rodoviária e de 
reabilitação urbana”. 


. Menezes acredita 
na sensatez 
de Durão Barroso 
em alargar 
a administração 
da Metro 


Questionado ontem pelos 
jornalistas sobre a notícia 
avançada pelo COMÉRCIO, 
na passada segunda-feira, de 
que o primeiro-ministro está 
a estudar uma forma de alar- 
gar o Conselho de Adminis- 
tração da Metro do Porto, 
por forma a integrar os autar- 
cas de Gaia, Maia e Póvoa de 
Varzim, Luís Filipe Menezes 
disse apenas que confia em 
Durão Barroso. “Admito co- 
mo possível [essa hipótese], 
porque acredito que o pri- 
meiro-ministro, ao contrário 
de outras pessoas, é sensato”. 


Governo Civil recebe certificado de qualidade 


É o primeiro organismo do género a receber esta distinção 


LÍGIA CANDEIAS 


A "revolução" de processos e 
mentalidades que, no último ano, se 
verificou no Governo Civil do Por- 
to mereceu o Certificado de Gestão 
da Qualidade - o primeiro para um 
Governo Civil -, entregue ontem 
pela Associação Portuguesa de Cer- 
tificação (APCER). 

Em cerimónia que contou com 
a presença do governador civil do 
Porto, Manuel Moreira, e perante 
uma plateia que juntou vários au- 
tarcas do distrito, o ministro da Ad- 
ministração Interna, Figueiredo Lo- 
pes, não deixou de sublinhar o "es- 
forço de desburocratização" da ins- 
tituição, que "deve constituir um 


Humberto Almendra 


Manuel Moreira recebe o certificado de qualidade 


exemplo para todos os outros ser- 
viços da Administração Pública... 
inclusive para o Governo". 

Ao longo de 2003, o Governo 
Civil do Porto, adoptou "novas for- 
mas de trabalho, novas metodolo- 
gias e tecnologias de informação, 
como objectivo de optimizar a ren- 
tabilidade dos nossos recursos hu- 
manos e elevar os padrões de qua- 
lidade dos serviços prestados aos ci- 
dadãos", explicou Manuel Moreira. 
Os resultados estão à vista, diz: 
"Conseguimos melhorar significa- 
tivamente a prestação dos nossos 
serviços junto dos cidadãos", acres- 
centou, dando como exemplo a 
maior rapidez na emissão de passa- 
portes. Em curso está também a re- 


novação da página na internet, que 
estará pronta já no final deste mês, 
e a implementação de um Sistema 
de Gestão Documental. 

O Governo Civil mais não fez, 
afinal, do que proceder, a nível in- 
terno, a uma "verdadeira reforma da 
Administração Pública", que, ape- 
sar de tantas vezes prometida pelos 
sucessivos governos, "nunca saiu 
do papel", afirmou. O ministro da 
Administração Interna que, em 
1983, foi precisamente secretário de 
Estado da Reforma Administrativa, 
acatou a crítica e explicou ter-se de- 
parado sempre com "inúmeros obs- 
táculos". Só agora "estão reunidas 
as condições objectivas para a ino- 
vação do serviço público, sem a 
qual não é possível o progresso do 
país e o bem-estar das populações". 

No final, Manuel Moreira anun- 
ciou o novo lema: "Porto, um dis- 
trito com o governo mais próximo 
dos cidadãos". 
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PERSEGUIDO EM GAIA 


Apanhado 


em carro alheio 


Um desempregado, de 36 
anos, residente em Vila Nova de 
Gaia, foi detido anteontem à noi- 
te (20h00) por ter sido surpreen- 
dido num carro furtado. 

Momentos antes, agentes da 
esquadra de Gaia viram passar o 
homem ao volante de um Fiat 
Uno, na Rua da Escola de Labo- 
rim. Os polícias reconheceram o 
carro como tendo sido furtado no 
dia 5 deste mês pelo que lhe fize- 
ram sinal de paragem. Mas o 
homem desobedeceu e fugiu por 
diversas artérias da cidade, sem- 
pre seguido pelos polícias, que 
acabaram por o apanhar na Ala- 
meda do Cedro. 

Ão ver-se rodeado pelos polí- 
cias o homem insultou-os e deu 
um pontapé a um deles. 

Os polícias verificaram que 
além de conduzir um carro furta- 
do, o homem não tem carta de 
condução. 


EM ESTABELECIMENTO DE DIVERSÃO 
Ameaçava clientes 


com arma branca 


A posse indevida de uma 
arma branca esteve na origem da 
detenção de um jovem de 19 anos 
e morador em Matosinhos, ontem 
de madrugada (2h45). 

A PSP foi chamada à Rua de 
Dois Amigos, em Leça da Pal- 
meira, a um estabelecimento de 
diversão nocturna, porque um 
homem andava a ameaçar os 
clientes com uma arma branca. 

Uma vez no local, a proprie- 
tária - empresária de 31 anos - 
confirmou a veracidade da infor- 
mação, referindo que o indivíduo 
já tinha saído. 

Mas os polícias conseguiram 
interceptar o suspeito, precisa- 
mente nas imediações do estabe- 
lecimento e verificaram que ele 
tinha a arma branca dissimulada 
no vestuário. 


MATOSINHOS 
Detido por posse de 


1116 doses de haxixe 


Um homem de 26 anos, resi- 
dente no Porto, foi detido anteon- 
tem por posse de haxixe suficien- 
te para 1116 doses individuais. 

O indivíduo foi detido na 
sequência de duas rusgas a habi- 
tações situadas na Senhora da 
Hora, em Matosinhos. 

Os polícias encontraram nas 
habitações o referido haxixe e 
uma arma branca. 


RUA PASSOS MANUEL 
Empresária apanhou 
ladrão que partiu 
vidro de carro 


Uma jovem empresária, de 21 
anos, residente em Valongo, apa- 
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nhou e entregou sob detenção à 
PSP, o homem que lhe partiu o 
vidro do carro e dali furtou a sua 
carteira. 

Trata-se de um pintor de 35 
anos, residente no Porto. 

O caso passou-se ao princípio 
da noite (19h00), na Rua de Pas- 
sos Manuel, no Porto. 

A empresária surpreendeu o 
pintor após este ter aprtido o 
vidro de um Peugeot 206, esta- 
cionado na referida artéria. De 
seguida, o suspeito retirou do 
interior do carro a carteira da 
lesada, que continha 60 euros, um 
telemóvel e documentos. 

A jovem contou com a cola- 
boração de outros cidadãos para 
conseguir deitar a mão ao assal- 
tante, que entregou à PSP. 

A jovem não soube avaliar 
naquele momento o prejuízo do 
vidro partido. 


BAIRRO DE CONTUMIL 
Carteira “esticada” 


continha 80 euros 


Continha 80 euros e diversos 
documentos a carteira que foi 
roubada pelo método do esticão a 
uma doméstica, de 52 anos, resi- 
dente no Porto, anteontem de tar- 
de. A lesada contou que numa das 
artérias do Bairro de Contumil, 
passaram por ela dois homens 
num ciclomotor, tendo um deles 
puxado a carteira. 


AVENIDA ANTUNES GUIMARÃES 
Mulher fê-lo parar 
e roubou-o 


Um motorista, de 53 anos, 
residente no Porto, disse ter sido 
roubado ontem de madrugada 
(1h00), por uma mulher, na Ave- 
nida de Antunes Guimarães, 
naquela cidade. 

O lesado contou à PSP que 
uma mulher, aparentando entre os 
25 e os 30 anos, o mandou parar. 

Ele imobilizou o carro, per- 
guntou à mulher o que ela preten- 
dia e nessa altura a suspeita 
entrou na viatura e sob ameaça de 
uma arma branca, obrigou-o a 
entregar 50 euros. 

Concretizado o roubo, a 
mulher entrou num Renault 5, 
onde se encontravam três 
homens. 


SISTEMA DE VÍDEO DETECTOU 
Trocou etiqueta 
de custo de livros 


Um homem de 54 anos, resi- 
dente em Matosinhos foi entre- 
gue sob detenção por ter trocado 
as etiquetas de custo de dois 
livros, numa loja do Norteshop- 
ping. 

O gesto do suspeito não pas- 
sou despercebido no sistema de 
vídeo-vigillância da loja, pelo 
que o vigilante entregou-o sob 
detenção à PSP. O detido tinha 
trocado as etiquetas por outras de 
livros mais baratos. 
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CASOS DO DIA 


BRIGADAS DETIVERAM-NO DEVIDO A MOVIMENTO SUSPEITO 


Preso após sair por janela do carro 


Um homem a sair de um car- 
ro pela janela levou agentes da 2* 
esquadra de investigação crimi- 
nal a desconfiarem é a persegui- 
rem o indivíduo, verificando 
depois que ele tinha assaltado o 
veículo. 

Trata-se de um empregado de 
mesa, de 30 anos, residente no 
Porto, que anteontem de tarde 
(18h00) resolveu assaltar um 
Volkswagen Passat estacionado 
na Travessa Particular de Mon- 
santo, no Porto. 

Para o efeito, partiu o vidro da 
porta dianteira do lado direito e 
entrou pela janela. De seguida, 
retirou o auto-rádio, um par de 
colunas de som e um par de botas 
de homem. Uma vez na posse dos 
artigos, o jovem saiu por onde 
entrou: pela janela. 

De seguida, o larápio afastou- 
se rapidamente do local, já segui- 


do pelos agentes, que o apanha- 
ram num terreno baldio. 

O dono do carro avaliou os 
objectos em 390 euros, mas não 


Rui Reisinho 


soube medir, na altura, valor do 
vidro partido. Ao detido foram 
apreendidas uma chave de fendas 
e uma lanterna. 


A BELTRONICA em crescimento! 


Operacionais 
em Portugal 


Ç 
FUNDÃO 
B 275 779000 


LEIRIA 


SANTARÉM 
T 243 305 600 
LISBOA 
q 7 217113000 
Tá 


Q 


Q 
Q sz 
T 295 206 300 


ÉVORA 


MADEIRA J 


7 291 740410 


fio a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÓNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 
Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 
Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 


“com a integração das 3 redes 


móveis, da fixa e da Internet! 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


A BELTRÔNICA 


Chamada Local 
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APESAR DA SINALIZAÇÃO, ALGUNS VIRAM EM CIMA DO CRUZAMENTO, ONDE É PROIBIDO FAZÊ-LO 


Automobilistas à nora no acesso 
à zona industrial de Canelas 


Obras para a Circular Externa de Gaia apanharam condutores desprevenidos 


CRISTINA MOTA 


Os automobilistas que saem 
do IP1 no nó de Canelas têm 
sofrido “as passas do Algarve” já 
que não podem seguir em frente 
em direcção à zona industrial da 
vila gaiense, devido às obras do 
nó de Canelas da ER1-18. 

Desde terça-feira que “não 
têm parado as reclamações dos 
automobilistas que chegam ali e 
dão de caras com a rua inter- 
rompida. Em horas de ponta isto 
é um bocadinho complicado 
porque as pessoas não estão aten- 
tas”, afiançou ao COMÉRCIO 
uma fonte da GNR de Canelas. 

A proibição faz com que os 
automobilistas que se queiram 
dirigir para Canelas tenham de 
virar à direita. Contudo, os mais 
distraídos que não tom: 
atenção ao sinal que está logo à 
saída da auto-estrada e só quan- 
do estão em cima do cruzamento 
é que dão conta de que a rua es- 
tá interrompida e aí toca de virar 
à direita, infrigindo o código. 

As obras que estão ali a ser 
efectuadas fazem parte de um pa- 
cote anunciado em Dezembro pe- 
lo autarca gaiense como sendo 
uma revolução na rede viária do 
concelho e até da Área Metro- 
politana. O troço em causa é ex- 
actamente o primeiro nó a surgir 
e ali deverá ser construída uma 
rotunda desnivelada que irá 


No nó de Canelas, os automobilistas vêem-se atrapalhados para circular 


servir toda a zona industrial da 
vila. 

De referir que apesar de ali ex- 
istirem diversas empresas “o 


transtorno não tem sido muito; foi 
mais a confusão do primeiro dia em 
que as pessoas foram apanhadas 
com a rua cortada, mas aos poucos 


já está a entrar na rotunda”, afirmou 
ao COMÉRCIO uma funcionária 
de uma indústria de tintas. 

As obras são da responsabil- 


Luís Costa Carvalho 


idade da Lusoscut e tudo aponta 
para que a Circular Externa de 
Gaia esteja concluída em Setem- 
bro deste ano. 


Houve menos crimes no distrito contra 
o património no período do Natal 


Operação Festas em Segurança, organizada pela PSP entre 5 de Dezembro e 5 de Janeiro, 
também “apanhou” 340 condutores em excesso de velocidade 


MANUELA PINTO 


Durante a operação “Festas em 
Segurança”, que decorreu entre o 
dia 5 de Dezembro de 2003 e o dia 
5 de Janeiro deste ano, o Comando 
Metropolitano da PSP/Porto veri- 
ficou uma diminuição em cerca de 
14 por cento de crimes contra o 
património (o que inclui assaltos e 
danos a habitações ou edifícios), 
compa-rativamente a idêntico 
período no ano passado, referiu 
uma fonte do gabinete de relações 
públicas daquela instituição. 

Neste contexto, a PSP incidiu 
especial atenção sobre o trânsito, 
particularmente junto de áreas de 


diversão nocturna, onde se reve- 
laram centenas de infracções. 
Assim, nas 50 operações de fis- 


Em 493 condutores 
submetidos ao teste 

do álcool, 87 acusaram 
níveis ilegais no sangue 


calização de trânsito, os polícias 
detectaram 340 condutores em ex- 
cesso de velocidade na Área Me- 
tropolitana do Porto (AMP). Neste 


caso, foram controladas pelos 
radares 9.260 viaturas. 

Logo a seguir ao excesso de 
velocidade, surge um outro factor 
muitas vezes apontado como es- 
tando na origem de acidentes: o 
álcool. No âmbito das fiscaliza- 
ções, foram submetidos aos teste 
de alcoolémia 493 condutores. 
Destes, 61 acusaram álcool a mais 
(superior a 0,5 e inferior a 1,19 
g/1) e outros 26 automobilistas 
foram mesmo detidos, porque a 
taxa de alcoolémia era igual ou 
superior à 1, 20 g/I de álcool no 
sangue. 

A fiscalização aos condutores 
que naquele período de tempo cir- 


cularam na AMP detectou ainda 
189 infracções ao Código da Estra- 
da (CE). Destes automobilistas 79 
não usavam o cinto de segurança, 
59 foram surpreendidos a falar ao 
telemóvel enquanto conduziam e 
41 não tinham o sistema de ilumi- 
nação em condições. Destes 189 
condutores, 10 acusaram deficiên- 
cia no sistema de retençãode cri- 
anças. 

A operação “Festas em Segu- 
rança” incluiu uma campanha de- 
nominada “A prevenção começa 
no cidadão”, que visava sensibi- 
lizar as pessoas mais vulneráveis, 
como os idosos, para medidas de 
segurança a adoptar. 


Choque em 
cadeia provoca 
caos no trânsito 
ao fim da tarde 
no Porto 


Um choque em cadeia en- 
volvendo oito viaturas provo- 
cou, ao final da tarde de ontem, 
o caos no trânsito à entrada da 
A3, junto ao Hospital de S. João 
no Porto. Apesar do número de 
viaturas envolvidas o acidente 
não provocou feridos. 

O acidente ocorreu cerca 
das 18h00, no sentido Sul-Norte 
ao quilómetro 1. Apesar do 
aparato e dos congestionamen- 
tos de trânsito, o sinistro não 
provocou qualquer vítima. 

Às 18h30, em plena hora de 
ponta, o trânsito circulava com 
muita dificuldade junto ao nó do 
Hospital de S. João, utilizando 
apenas uma das faixas de 
rodagem. 
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“Publicitação das Condições de Utilização andante no âmbito das diversas acções de informação efectuadas pela empresa Transportes Intermodais do Porto, ACE” 


O Transportes Intermodais do Porto 


CONDIÇÕES DE UTILIZAÇÃO andante 


Artigo 1.º 
(Objecto e âmbito de aplicação) 

O presente contrato regula-se pelas condições gerais constantes do mes- 

mo e tem por objecto a utilização do título de transporte andante no sis- 

tema intermodal de transportes públicos da Área Metropolitana do Porto 

e do concelho da Trofa. 


Artigo 2º 
(Definições) 

Para os efeitos do presente contrato, entende-se por: 

a) Operadores aderentes: conjunto de operadores de transporte público 
que, através da totalidade ou apenas em parte da sua rede, aderiram 
ao sistema intermodal promovido pelo Transportes Intermodais do Por- 
to, ACE (TIP); 

b) Título de transporte: registo documental ou electrónico que habilita à 
realização de uma ou mais viagens após correcta validação; 

c) Viagem: deslocação com uma ou mais etapas titulada por título de 
transporte válido; 

d) Estação ou paragem: infra-estrutura destinada ao embarque e de- 
sembarque de passageiros; 

e) Agente de fiscalização: agente devidamente credenciado encarregue 
de efectuar a fiscalização dos passageiros e validade dos seus títulos 
de transporte; 

1) andante: título de transporte (título de viagem ou assinatura) que per- 
mite circular no sistema intermodal de transportes públicos da Área 
Metropolitana do Porto e do concelho da Trofa; 

9) Validador: aparelho que, através da tecnologia sem contacto, permite 
aferir da disponibilidade e validade do título de transporte; 

h) TIP — Transportes Intermodais do Porto, A.C.E. é um agrupamento com- 
plementar de empresas responsável pela gestão do sistema de bi- 
lhética intermodal dos serviços de transporte público aderentes ao 
andante. 


Artigo 3.º 
(Identificação do pessoal) 
Os agentes comerciais do TIP, os agentes de fiscalização e o pessoal dos 
operadores encontram-se identificados de forma legível e bem visível. 


Artigo 4º 
(Deveres dos passageiros) 

1. O acesso ao transporte de passageiros está sujeito ao cumprimen- 
to do disposto no presente contrato e das demais disposições em 
vigor aplicáveis aos diferentes modos de transporte. 

2. Todos os passageiros estão obrigados a validar os seus títulos de 
transporte em todos os embarques que efectuem durante a sua via- 
gem, com uma antecedência máxima de 10 minutos. 

3. Nos casos em que o incumprimento pelos passageiros dos deveres 
que lhes incumbem perturbe os outros passageiros, cause danos ou 
interfira com a boa ordem do serviço de transporte, os agentes da fis- 
calização ou, na sua falta, o agente de condução do veículo em ser- 
viço podem determinar a saída dos infractores do veículo, da Esta- 
ção ou Paragem, recorrendo à autoridade policial competente em 
caso de recusa no acatamento dessa determinação. 

4. Os passageiros cuja saída do veículo seja determinada nos termos 
do número anterior não tém direito a qualquer reembolso pela par- 
te da viagem não efectuada. 


Artigo 5.º 
(Títulos de Transporte) 

1. Os títulos de transporte andante são registados num cartão electróni- 
co, do tipo sem contacto e que é recarregável. 

2. Existem dois tipos principais de títulos de transporte andante: o título 
de viagens e a assinatura mensal. 

3. O título de viagens andante é válido para um mínimo de duas zonas 
adjacentes contadas a partir do localtia primeira validação e durante 
um determinado período de tempo. 

3.1. O número de zonas e a duração da validade dos títulos de via- 
gem andante são referidos na tabela que se segue: 


Título de Viagens Duração Máxima do Título 
za 1hoom 
z3 1hoom 
za 1tht5m 
Zzs 1h30m 
ze 1h45m 
Z7 2h00m 
zs 2h15m 
zo 2h30m 


3.2. À aquisição e o recarregamento dos títulos de viagem andante 
podem ser efectuados em qualquer local da rede de vendas, 
através dos agentes de vendas TIP ou nas Máquinas de Ven- 
da Automática. 

4, A assinatura mensal andante é válida para um conjunto de zonas ad- 
jacentes escolhidas previamente pelo passageiro, tendo uma validade 
mínima de duas zonas adjacentes. 


Transportes Intermeciai do Porto 


1862 - 9º | 4350-158 Porto 
5071110 


Av. Fernão Magalhãe: 
Tel.22507 1172 | Fax 


4,1. Para aquisição da assinatura mensal, bem como para proceder 
à alteração das zonas para as quais a assinatura é válida, o pas- 
sageiro deverá dirigir-se a uma loja ou quiosque TIP. 

4.2. O recarregamento da assinatura mensal pode ser efectuado em 
qualquer local da rede de vendas, através dos agentes de ven- 
das TIP ou nas Máquinas de Venda Automática. 

4,3. A assinatura mensal obriga à aquisição de um cartão andante: 
personalizado. 

5. Ostítulos de transporte andante podem ser carregados em cartões, de 
papel ou de plástico, vendidos pelo TIP para o efeito. Estes cartões tém 
uma validade de um ano se forem de papel, isto é, podem ser utiliza- 
dos durante um período máximo de um ano, e de dois anos se forem 
de plástico. 

6. Todos os restantes títulos andante poderão apresentar especificida- 
des distintas das atrás apresentadas, pelo que os clientes deverão in- 
formar-se no acto de aquisição sobre as suas características. 


Artigo 6.º 

(Tarifário) 
O tarifário dos títulos de transporte referidos no Artigo 5.º é o aprovado 
pelas entidades competentes e que está patente ao público na rede de 
vendas. 


Artigo 7.º 
(Validade dos títulos de transporte) 

1. Os títulos de transporte são válidos pelo período referido no Artigo 5º 
após o registo efectuado pelo validador instalado à entrada dos ca- 
nais de acesso, excepto se outro período de validade expressamen- 
te constar das normas estabelecidas para esse título de transporte. 

2. Avalidade dos respectivos títulos de transporte poderá ser verificada 
de três formas pelo cliente: através da introdução do cartão andante 
nas Máquinas de Venda Automática existentes nas estações, nas lo- 
jas ou quiosques TIP e no momento do embarque quando o passageiro 
validar o seu título de transporte no validador verificando a informa- 
ção fomecida pelo visor electrónico existente no validador. 


Artigo 8.º 
(Obrigatoriedade de validação e conservação dos títulos de transporte) 
1. Os passageiros devem munir-se de um título de transporte válido an- 
tes de iniciar a viagem, proceder à sua validação antes de cada um dos 
embarques que tiver de efectuar e conservá-lo durante todo o perío- 
do que durar a viagem até ultrapassar os canais de saída das estações 
ou paragens, apresentando-o sempre que solicitado pelos agentes de 
fiscalização, sob pena de ficar sujeito ao regime previsto no artigo 13.º, 
sem prejuízo da responsabilidade criminal a que houver lugar. 
2. O passageiro deve ter sempre o cuidado de verificar a boa validação 
do seu título de transporte no momento do embarque. Considera-se 
uma boa validação quando, no momento de embarque e de acordo com 
o ponto 2. do Artigo 4.º, ao passar o cartão a uma distância inferior a 
10 cm do validador este der uma mensagem de aceitação através de 
uma luz verde e informação escrita de conformidade no seu visor elec- 
trónico. 
Os cartões andante tém um circuito electrónico no seu interior, pelo 
que deverão ser conservados cuidadosamente, sem dobrar, riscar ou 
molhar. 


Ed 


Artigo 9.º 
(Apreensão de títulos de transporte) 
A utilização pelo passageiro de um título de transporte que não lhe per- 
tença ou tenha sido viciado dará lugar à sua apreensão e a procedimento 
criminal, se for caso disso, sem prejuízo da aplicação do disposto no ar- 
tigo 13.º, 


Artigo 10.º 
(Passageiros com direito a transporte gratuito ou com desconto) 

1. Os passageiros com direito a transporte gratuito ou com desconto, de 
acordo com a legislação em vigor ou através de acordos estabeleci- 
dos com o TIP, devem munir-se de um título de transporte válido que 
identifique essa situação e comprove tal direito, devendo sempre pro- 
ceder à sua validação antes do embarque em qualquer um dos meios 
de transporte aderentes utilizados durante a viagem. 

2. Caso os passageiros com direito a transporte gratuito ou com des- 
conto não cumpram o disposto no número anterior, serão considera- 
dos passageiros sem título de transporte válido, aplicando-se-lhes o 
disposto no artigo 13.º. 


Artigo 11.º 
(Informações úteis) 

. Os títulos de transporte andante são baseados em cartões de tecno- 
logia sem contacto, pelo que o cliente deve ter o cuidado de, em ca- 
da embarque quando validar o seu título de transporte nos valida- 
dores, verificar que não o tem junto de outro título de transporte 
andante. Caso contrário, corre o risco de o validador accionar a vali- 
dação e respectivo consumo de saldos de todos os títulos, ou do titu- 
lo que reconhecer primeiro e que pode não ser exactamente aquele 
que o cliente desejava validar, ou então de não proceder a qualquer va- 
lidação incorrendo em todos os riscos que se lhe encontram inerentes. 


2. Asituação anteriormente descrita no ponto 1. é passível de ocorrer se 
o cliente tiver mais do que um título de transporte anriante na sua car- 
teira e a passar em frente do validador com o intuito de validar espe- 
cificamente um desses títulos de viagem. Assim, para evitar que ocor- 
ram situações destas, o TIP aconselha os clientes a retirarem da car- 
teira o título que pretendem utilizar e a passá-lo manualmente e iso- 
ladamente em frente ao respectivo validador a uma distância não 
superior a 10 cm deste. 

3. Na aquisição ou carregamento de títulos de transporte nas Máquinas 
de Venda Automática o cliente deve ter sempre o cuidado de seleccionar 
correctamente o título que pretende, verificando que corresponde à 
tarifa e número de zonas necessárias. Deve também ter o cuidado de 
verificar que a operação solicitada está concluída antes de retirar o ti- 
tulo de viagem da máquina. 

. 4, Podem igualmente ser prestadas informações pelo serviço de aten- 
dimento ao público nos espaços comerciais TIP existentes ou atra- 
vés do serviço telefónico de apoio ao cliente (Linha andante: 808 200 
444) 


Artigo 12º 
(Sugestões e reclamações) 

1. Todas as sugestões e reclamações relativas aos títulos de transporte 
andante devem ser efectuadas por escrito pelo cliente, identificando 
o seu autor e especificando o operador, a linha utilizada, o número do 
veículo e, no caso de reclamação, a hora precisa da ocorrência do 
facto. 

2. Em alternativa ao disposto no número anterior, os passageiros têm 
disponível um serviço de atendimento ao público nos espaços co- 
merciais TIP existentes, um serviço telefónico de apoio ao cliente (Li- 
nha andante: 808 200 444) e um endereço electrónico (cliente O!i- 
nhandante com). 


Artigo 13.º 
(Penalizações) 

1. Os passageiros que infrinjam o disposto no número 1 do artigo 8.º fi- 

cam sujeitos às penalidades previstas consoante o modo de transporte 

utilizado e definidas pelo respectivo operador. 

2. Exceptuam-se do ponto anterior as seguintes situações: 

a) Quando o cliente ultrapassar as zonas para as quais o título é váli- 

do, sem proceder à aquisição de um título suplementar. 

a.1) Caso o cliente incorra na situação acima descrita é obrigado a pa- 
gar como penalidade 25% do preço do respectivo título, mas nun- 
ca inferior a cinquenta vezes o mínimo cobrável no transporte uti- 
lizado. 

b) Quando o cliente não proceda à respectiva validação no momento 

anterior ao último embarque. 

b.1) Caso se verifique a situação descrita, o cliente é obrigado a pa- 
gar 25% do preço do respectivo título, mas nunca inferior a vinte 
e cinco vezes o mínimo cobrável no transporte utilizado. 

3. Anão exibição de título de transporte, ainda que seja invocada a sua 
perda, bem como a apresentação de um título de transporte inválido, 
será equiparada a uma situação de falta de qualquer título de trans- 
porte, sem prejuízo de determinar a imediata apreensão do título de 
transporte inválido pelos agentes de fiscalização. 

4. O passageiro é notificado da penalização em que incorre no momen- 
to da autuação. 

5. O pagamento voluntário só pode ser efectuado se forem simultanea- 
mente liquidados o preço do título de transporte e a penalização. 

6. O título de transporte e a penalização poderão ser pagos imediata e 
voluntariamente ao agente autuante ou no prazo de cinco dias úteis, 
a contar da data da autuação, nas lojas TIP e noutros locais designa- 
dos para o efeito. 

7. Nos casos previstos no número 5, o montante da penalização sofre uma 
redução de 20%. 

8. Se no prazo de cinco dias úteis, a contar da data da autuação, se fi- 
zer prova que possufa título de transporte nominativo válido à data da 
autuação, aplicar-se-á o disposto na alínea b) do número 2. 

9. Findo o prazo a que se refere o número 6 e sem que o pagamento te- 
nha sido efectuado, será o original do auto enviado ao Tribunal Judi- 
cial da Comarca do Porto. 


Artigo 14.º 
(Responsabilidade civil relativa ao transporte em geral) 

OTIP assegura apenas a gestão do sistema de bilhética intermodal dos 
serviços de transporte público aderentes ao andante, cabendo a pres- 
tação do serviço de transporte ao respectivo operador aderente; assim, 
quaisquer reclamações relativas à deficiente prestação desse serviço ou 
relativas a danos sofridos pelo cliente durante o transporte deverão ser 
dirigidas directamente ao operador aderente em causa. 


Artigo 15.º 
(Entrada em vigor) 
As presentes condições de utilização entraram em vigor a partir do dia 
1 de Outubro de 2003. 


Transportes Intermodais do Porto, A. 


linhaandante 
808 200 444 


www Uinhandante com 


clentefdlinhandante com 
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RELAÇÕES TRANSFRONTEIRIÇAS 


FUTURA AUTO-ESTRADA VAI “APROXIMAR” O LITORAL A TRÁS-OS-MONTES 


Duplicação do IP4 entre 
Amarante e Vila Real até 2006 


Anúncio de Arlindo Cunha, novo presidente da Comunidade de Trabalho Norte de Portugal-Castela e Leão 


PEDRO BESSA (TEXTOS) 
RICARDO MEIRELES (FOTOS) 
ENVIADOS ESPECIAIS 


A duplicação do Itinerário Prin- 
cipal nº 4 (IP4) no troço que liga 
Amarante a Vila Real deverá estar 
concluída até ao final de 2006, reve- 
lou ontem o presidente da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte (CCDRN), Ar- 
lindo Cunha. A revelação foi feita no 
âmbito do II Plenário da Comunida- 
de de Trabalho Norte de Portugal- 
Castela e Leão, que ontem decorreu 
em Valladolid, Espanha, e que res- 
peita a uma população total superior 
a sete milhões de pessoas. 

Citando informações recolhidas 
junto de Jorge Costa, secretário de 
Estado das Obras Públicas, Arlindo 
Cunha anunciou estar praticamen- 
te dado como terminado o projecto 
de execução da transformação em 
auto-estrada daquele troço do IP4, 
considerado pelo responsável por- 
tuguês como “o mais complicado 
de todo o itinerário”. 

Esta informação foi particular- 
mente bem recebida na comunida- 
de de trabalho que procura congre- 
gar os interesses daquelas duas re- 
giões de Portugal e Espanha, cuja 
presidência foi ontem-assumida por 
Arlindo Cunha, que herdou, por um 


Ricardo Meireles 


Para Arlindo Cunha, o investimento nas acessibilidades é fundamental para o Norte de Portugal 


período de dois anos, a pasta até 
agora liderada pelo presidente da 
Junta de Castela e Leão, Juan Vi- 
cente Herrera Campo. 

Arlindo Cunha confidenciou ao 
COMÉRCIO que a duplicação do 
IP4, assim como tudo o que diz res- 
peito à melhoria das acessibilidades, 


constitui a grande prioridade para as 
duas regiões vizinhas. “O desenvol- 
vimento destas duas regiões está de- 
pendente da facilidade de acesso”, 
disse, dando como exemplo o pro- 
Jecto de valorização do Vale do Dou- 
ro, uma das apostas da comunidade 
de trabalho: “valorizar a marca 


'Douro” é uma das tarefas que te- 
mos, dando particular importância à 
parte turística, só que os nossos ob- 
Jectivos só poderão ser verdadeira- 
mente concretizados quando for fá- 
cil chegar à região. O Douro recebe, 
neste momento, cerca de 300 mil vi- 
sitantes por ano, mas para esse nú- 


mero crescer temos que criar as de- 
vidas infra-estruturas”. 


PORTO-VALLADOLID: DUAS HORAS 

“No futuro será possível chegar 
do Porto a Valladolid em duas horas 
e meia, em vez das quatro horas e 
meia de hoje”, salientou Arlindo Cu- 
nha, que destacou o início, em 2005, 
da construção da auto-estrada que li- 
gará Quintanilha à cidade espanho- 
la de Zamora. “É um troço ainda 
pior do que o nosso IP4”, sublinhou 
o novo presidente da Comunidade 
de Trabalho Norte de Portugal-Cas- 
tela e Leão, que revelou também o 
arranque, ainda este ano, da cons- 
trução da ponte internacional de 
Quintanilha, cujo Estudo de Impac- 
te Ambiental “está terminado”. Uma 
infra-estrutura encarada como fun- 
damental para complementar o eixo 
rodoviário do IP4 (Porto/Vila 
Real/Bragança) e o seu seguimento, 
em Espanha, por Zamora e Vallado- 
lid, convertendo-o progressivamen- 
te em auto-estrada. 


“O desenvolvimento 

das duas regiões depende 
da facilidade de acesso”, 
diz Arlindo Cunha 


A melhoria das acessibilidades 
envolve, no entanto, outros projec- 
tos que, no futuro, podem constituir 
o fim do isolamento de Trás-os- 
Montes, designadamente a duplica- 
ção do IP4 entre Vila Real e Bra- 
gança que, segundo Arlindo Cunha, 
“está projectada, mas ainda não se 
encontra calendarizada”, tal como 
o prolongamento do IP2 de Bra- 
gança até à denominada auto-estra- 
da das Rias Baixas, na Galiza. 


No final do plenário de ontem 
Arlindo Cunha foi empossado co- 
mo novo presidente da Comunida- 
de de Trabalho Norte de Portugal- 
Castela e Leão, tendo a esse propó- 
sito afirmado que “a preocupação 
fundamental vai ser estabelecer 
prioridades para o futuro Quadro 
Comunitário de Apoio (QCA)”, que 
compreenderá os anos de 2007 a 
2013. “Essa será, talvez, a última 
oportunidade para nós, pelo menos 
em termos de apoios de grande di- 
mensão”, sublinhou. 

Arlindo Cunha explicou aos 
jornalistas portugueses e espa- 
nhóis presentes no plenário de on- 
tem que a “estratégia de Portugal 
é passar para a Comissão Euro- 
peia (CE) a mensagem de que a 
riqueza estatística das nossas re- 
giões não corresponde à sua ri- 
queza real”, devendo-se apenas ao 
facto de aderirem à União Euro- 
peia outros países ainda mais ca- 
renciados. Algo que, adiantou, pa- 
rece ter já recebido o apoio da CE, 
o que constituirá um passo funda- 
mental para que as regiões portu- 
guesas continuem a ser conside- 


Apostar no IV Quadro Comunitário 
de Apoio e na riqueza do Douro 


A Comunidade de Trabalho quer aproveitar a última vaga de subsídios 


radas como prioritárias em termos 
de apoios financeiros. 

Nesse sentido, as sete comissões 
que compõem a Comunidade de 
Trabalho Norte de Portugal-Castela 
e Leão (Agricultura; Meio Ambien- 
tee Recursos Naturais; Cultura e Pa- 
trimónio; Turismo; Edi 
mação Profissi 


as ao programa Interreg, 
ado a apoiar projectos de ca- 
rácter transfronteiriço. 


VALORIZAR O DOURO 
A importância de aproveitar es- 
ses derradeiros fundos do Interreg 
levou, aliás, a comunidade de tra- 
balho a anunciar, ontem, a criação 
de mais três comissões sectoriais 


para as áreas do Ordenamento do 
Território, Protecção Civil e De- 
senvolvimento Integral do Douro. 


A lista de projectos 
transfronteiriços desde a 
constituição da comunidade 
em 1999 é extensa 


Esta última comissão foi refe- 
renciada pelos responsáveis portu- 
gueses é espanhóis como represen- 
tativa de uma das grandes apostas 
da comunidade de trabalho para o 
próximo biénio, tendo em vista um 
desenvolvimento turístico de quali- 
dade. “Pretendemos articular facto- 


res de excelência como a paisagem, 
o património histórico e arqueoló- 
gico, a navegabilidade, os comboios 
históricos, a gastronomia e as tradi- 
ções locais”, pormenorizou Arlin- 
do Cunha. 

Um exemplo do trabalho que 
será efectuado nas regiões de Por- 
tugal e Espanha tem a ver com a 
aposta na recuperação das antigas 
fortificações de fronteira, que de- 
verão ser candidatas a projectos de 
recuperação e transformação em 
unidades hoteleiras de qualidade. 
Da mesma forma, durante o plená- 
rio de ontem, os responsáveis da 
comissão de Cultura e Património 
salientaram estar em preparação a 
intervenção e restauro de dois 
“mosteiros de fronteira”, as cate- 
drais de Miranda do Douro e Za- 


mora. “Esse projecto é um dos que 
serão apresentados em conjunto ao 
programa Interreg”, foi referido no 
encontro, embora nestes casos o ob- 
jectivo seja a criação de condições 
de visita e não o alojamento. 

Uma outra ideia abordada, em- 
bora de forma muito superficial na 
reunião de ontem, diz respeito à na- 
vegabilidade do Douro para navios 
de grande porte desde o rio Tua (o 
máximo até onde conseguem hoje 
chegar) até Barca de Alva. Este é, 
porém, um “projecto de muito lon- 
go prazo”, não sendo encarado por 
Arlindo Cunha como prioritário, 
apesar da sua “indiscutível impor- 
tância”. 

A verdade é que a lista de pro- 
jectos transfronteiriços existentes 
desde a constituição da comunida- 
de de trabalho, em 1999, é extensa 
e o grau de concretização “muito 
satisfatório”, conforme fizeram 
questão de referir Arlindo Cunha e 
Juan Vicente Herrera Campo no 
plenário de ontem, que serviu tam- 
bém para fazer um balanço secto- 
rial da actividade da comunidade de 
trabalho. 


O Comércio» Porto 
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RELAÇÕES TRANSFRONTEIRIÇAS 


CANDIDATURA AOS FUNDOS EUROPEUS 
Médicos espanhóis vão 
dar consultas em Bragança 


Ricardo Meireles 


Segundo Arlindo Cunha, o objectivo é suprimir as carências da região 


As carências na área da Saú- 
de que se verificam no distrito 
de Bragança deverão ser, em 
breve, solucionadas com a cola- 
boração espanhola. No âmbito 
da Comunidade de Trabalho 
Norte de Portugal-Castela e 
Leão, a Administração Regional 
de Saúde do Norte (ARS/N) e a 
direcção do hospital bragantino 
estão a negociar com as entida- 
des do país vizinho a prestação 
de consultas periódicas no dis- 
trito por médicos vindos propo- 
sitadamente de Espanha. 

Conforme explicou ao CO- 
MÉRCIO Arlindo Cunha, novo 
presidente da comunidade de 
trabalho, este projecto “será al- 
vo de candidatura ao programa 
Interreg e visa essencialmente 
suprimir as carências sentidas 
pela região em determinadas es- 
pecialidades”. 

Este intercâmbio servirá co- 
mo complemento à Telemedici- 
na, uma aposta que se encontra já 
em crescimento no terreno e cu- 
jos primeiros resultados são con- 
siderados extremamente positi- 
vos. 


A Administração Regional 
de Saúde do Norte (ARS/N) 
e a direcção do hospital 
bragantino estão a negociar 
com as entidades do país 
vizinho 


Uma outra área de colabora- 
ção transfronteiriça que se en- 
contra em fase de preparação diz. 
respeito à sinistralidade urbana 
e emergência, existindo também 
a intenção de cooperar na área 
do combate aos incêndios flo- 
restais. 


Entre outros domínios, a Co- 
munidade de Trabalho Norte de 
Portugal-Castela e Leão está a 
desenvolver, também, projectos 
em áreas como a cooperação 
empresarial; protecção ambien- 
tal e conservação da Natureza 
nas zonas protegidas transfron- 
teiriças; gestão da qualidade da 
água na Bacia do Douro e para 
abastecimento; recuperação e re- 
vitalização da rede de museus; 
transferência de conhecimento 
e tecnologia; prevenção e tra- 
tamento do alcoolismo na zona 
de fronteira e, ainda, a cria- 
ção de uma rede de atendimento 
integral a pessoas com deficiên- 
cia. 


O COBRADOR 
DO FRAQUEº 


VISITARÁ OS SEUS 
DEVEDORES 


Avda. Defensores de Chaves, 15 - 2ºD 
1000-109 LISBOA 
Tel: 213 190560. Fax: 213 190569 


Avda. Dos Aliados, 9 - 3º 
4.000-066 PORTO 
Telf: 202 085 343 - Fax: 222 085 358 


www. ocobradordofraque.pt 
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PRESUME-SE QUE SEJA AUTOR DE DIVERSOS ASSALTOS À MÃO ARMADA 


GNR de S. João da Madeira 
detém suspeito de vários roubos 


Desconhece-se relação com quatro furtos de cofres na mesma zona 


FRANCISCO MANUEL 


A GNR de S. João da Madei- 
ra deteve o presumível responsá- 
vel por vários assaltos à mão ar- 
mada no concelho de Santa Ma- 
ria da Feira e identificou uma mu- 
lher que o acompanhava, mas 
aparentemente nada terá a ver 
com os crimes. Segundo o co- 
mandante do Destacamento da 
GNR emsS. João da Madeira, ca- 
pitão Silva Caldeira, o homem, de 
39 anos, foi detido após ter sido 
localizado pela patrulha da GNR 
em Milheirós de Poiares, que com 
a ajuda do Núcleo de Investigação 
Criminal o viria a deter na vizinha 
freguesia de Romariz. 

De acordo com a fonte, o ho- 
mem, residente em Oliveira de 
Azeméis, conduzia o veículo to- 
do o terreno que normalmente uti- 
lizava para os roubos e tinha na 
sua posse uma pistola de plástico 
bem como uma faca. O último as- 
salto alegadamente efectuado por 
este homem aconteceu no dia 10, 
quando obrigou, à força, o fun- 


cionário da gasolineira Shell em 
Argoncilhe a entregar-lhe o di- 
nheiro que tinha na bolsa, che- 
gando mesmo a agredi-lo. O ho- 
mem foi posteriormente entregue 
à Polícia Judiciária por se suspei- 
tar estar ligado a outros roubos, 
segundo apurou o COMÉRCIO. 


QUATRO ASSALTOS A COFRES 

Entretanto, a GNR anunciou 
que quatro cofres monoblocos fo- 
ram assaltados em menos de uma 
semana no norte do distrito de 
Aveiro, os valores ascendem a vá- 
rios milhares de euros, segundo as 
autoridades. 

A GNR afirma que está já a in- 
vestigar estes casos e para já não 
avança com mais dados, desco- 
nhecendo-se se existe ou não re- 
lação entre os assaltos. Os pri- 
meiros três assaltos ocorreram na 
madrugada do dia 10, todos eles 
em Cucujães, Oliveira de Aze- 
méis. Segundo fonte da GNR to- 
dos os cofres eram monoblocos e 
estavam nos escritórios de três fá- 
bricas, próximas umas das outras, 


pelo que não é de excluir que, pe- 
lo menos nestes, possa haver re- 
lação. 

O COMÉRCIO apurou que os 
assaltantes anularam os alarmes 
nos casos em que eles existiam e 
arrobaram os cofres com o auxí- 
lio de maçaricos e rebarbadeiras. 
O valor total dos furtos ascende 
aos dezanove mil e quinhentos eu- 
ros. O caso mais recente verifi- 
cou-se na madrugada de quarta- 
feira numa ourivesaria em Louro- 
sa, Santa Maria da Feira. Neste 
caso ainda não é conhecido o va- 
lor furtado, sabendo-se, apenas, 
que desapareceram várias peças 
de joalharia. 

No dia 23 de Dezembro um 
assalto similar ocorreu numa fá- 
brica de calçado, na Zona Indus- 
trial n.º1, em S. João da Madeira. 
Embora não tenha sido possível 
apurar o montante furtado sabe-se 
que o cofre continha dinheiro que 
se destinava ao pagamento de 
subsídios de Natal dos cerca de oi- 
tenta funcionários e de compro- 
missos com os fornecedores. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 
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Paredão de 
Moledo esteve 
em risco de ruir 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS. 


O paredão da Marginal de 
Moledo, no concelho de Cami- 
nha, esteve em risco de ruir, ten- 
do valido a pronta intervenção 
da Junta de Freguesia de Mole- 
do, da Câmara Municipal de 
Caminha e de técnicos do Mi- 
nistério do Ambiente. 

Segundo Silva Carvalho, o 
Chefe de Divisão Sub-regio- 
nal da Comissão de Coorde- 
nação e Desenvolvimento do 
Norte, "houve um abaixamen- 
to da praia (cerca de 6 metros), 
desde o Inverno de 2003 e 
agora verificou-se que o topo 
Norte da marginal tinha sido 
fragmentado, a água do mar ti- 
nha entrado e tinha removido 
as areias que estavam nas tra- 
seiras do paramento da margi- 
nal”. 

A intensa entrada da água 
do mar acabou por criar uma 
cratera, cuja dimensão se des- 
conhece, e o paramento e o pas- 
seio da marginal acabaram por 
ficar suspensos, em falso. 

O aparecimento deste "va- 
zio" dentro do paredão levou a 
que fosse necessário encher a 
cratera deixada pelo esvazia- 
mento de areia. Foram utiliza- 
dos cerca de 50 metros cúbicos 
de betão de secagem rápida pa- 
ra que o núcleo ficasse consoli- 
dado e reforçado. 

As operações foram acom- 

panhadas de perto pela Presi- 
dente da câmara Municipal de 
Caminha. Júlia Paula disse à In- 
termeios que este avanço das 
águas do mar é cíclico e que, só 
de um dia para o outro, "a areia 
subiu meio metro no paredão". 
Mas as principais preocupações 
da autarca eram as de seguran- 
ça. Segundo Júlia Paula, esta si- 
tuação poderia "ter sido gravís- 
sima e muito problemática se 
no ano passado a Câmara e o 
Ministério do Ambiente não ti- 
vessem realizado uma inter- 
venção com vista à recolha das 
pedras que estavam no local e 
ao reforço do molhe norte”. Diz 
mesmo que "se isso não tem 
acontecido teria sido dramáti- 
co”. 
O primeiro alerta para esta 
situação de perigo foi lançado 
pelo Presidente da Junta de Fre- 
guesia de Moledo. Manuel 
Guardão já tinha alertado os téc- 
nicos para o que poderia vir a 
acontecer, uma situação que "já 
era previsível porque a força do 
mar é muita, só que não espera- 
va que isto acontecesse tão ce- 
do”. 

Recorde-se que este ano o 
mar registou um significativo 
avanço sobre a praia. Uma si- 
tuação que o autarca local diz 
ser normal, já que "em 1936 o 
mar derrubou um paredão que 
existia antes deste". - 


Sábado, 17 de Janeiro de 2004 


NO FINAL DESTE ANO ACABAM OS POUCOS ESPAÇOS QUE RESTAM 


Cemitério de Calendário em 
Famalicão quase sobrelotado 


Câmara de Famalicão e Junta de Freguesia não chegam a acordo 
com proprietário dos terrenos envolventes necessários para ampliação 


Enterrar os mortos nos corre- 
dores do cemitério ou colocá-los 
noutras freguesias são as solu- 
ções que se afiguram caso a Jun- 
ta de Freguesia de Calendário e 
a Câmara Municipal de Vila No- 
va de Famalicão não cheguem a 
acordo com o proprietário dos 
terrenos circundantes ao cemité- 
rio de Calendário com vista à ce- 
dência do solo e tenham de avan- 
çar para um processo de expro- 
priação. é um caso de sobrelota- 
ção que urge resolver, sob pena 
de criar grande incómodo às fa- 
mílias da região. 

Com apenas vinte e oito cam- 
pas disponíveis para quem não 
tem jazigo de família e mais dez 
para pessoas carenciadas, o ce- 
mitério daquela freguesia fama- 
license deverá atingir a lotação 
máxima até ao final de deste ano, 
pelo que urge uma resolução do 
diferendo entre a autarquia fa- 
malicense e os donos das terras 
envolventes. 

Em causa está um projecto de 
construção de habitações na zona 
circundante, permitido pelo Plano 
Director Municipal (PDM), mas 
que os proprietários (conhecidos 
como os herdeiros da Casa 
Rorigo) pretendem ver aprovado 
com um índice de construção em 
altura superior ao permitido por 
ei. 


EXIGÊNCIA DE CONTRAPARTIDAS 
"Cedem os terrenos para o 
cemitério, mas querem contra- 
partidas para o que desejam 
fazer na zona", explica Jorge 
Carvalho, vereador responsá- 
vel pelas freguesias famalicen- 
ses. "Sinceramente, estou con- 
vencido que o proprietário vai 
aceitar os condicionalismos e di- 
minuir o número de metros qua- 
drados que pretende ocupar e ce- 
der o espaço necessário para ar- 
ruamentos e espaços verdes", 
afirma. 

Deste modo, a questão de 
fundo não passa pela cedência 
dos terrenos ao cemitério, mas 
refere-se a um diferendo entre 
proprietários e o departamento de 
Urbanismo do município de Vila 
Nova de Famalicão. 


A HIPÓTESE DA EXPROPRIAÇÃO 

"Estamos muito preocupa- 
dos com a sobrelotação do ce- 
mitério. Caso não cheguemos 
a um entendimento a autar- 
quia partirá para algo sempre 
desagradável: a expropriação", 
garante o vereador Jorge Carva- 
lho. 

* Apreensivo'com o impasse, o 


EST PS 


O problema da falta de espaço tem de ser resolvido durante este ano 


presidente da Junta de Freguesia 
de Calendário teme que a situa- 
ção tenha por desfecho a expro- 


“Existiu já um presidente 
de junta que teve 

de enterrar os mortos 
nos corredores do 
cemitério. Essa pode 

ser uma das soluções”, 
diz o autarca 


priação de 50 metros a norte do 
cemitério e 20 metros para poen- 
te. "Poderá levar vários anos a fi- 


*- ear concluída, caso os proprietá- 


Paulo Magalhães/Intermeios. 


se ti e 


rios reclamem", lembra Armindo 
Gomes. 


JUNTA COM POUCAS 
ESPERANÇAS 
"Pelas nossas previsões só te- 
mos terreno para campas até iní- 
cios de 2005 e nem quero pensar 
que a situação não se resolva até lá, 
mas já tenho poucas esperanças”, 
refere o presidente da Junta de 
Freguesia de Calendário, que não 
quer ver repetidas situações do 
passado. "Existiu já um presiden- 
te de junta que teve de enterrar os 
mortos nos corredores do cemité- 
rio. Essa pode ser uma das solu- 
ções, ou então colocá-los noutras 
freguesias e, posteriormente, pro- 
ceder à sua transladação, mas nem 
quero pensar nisso, senão nem 
durmo de noite", diz. 


INTERMEIOS 


Carro cai sobre 
o caminho-de- 
ferro perto 

de Aveiro 


Uma viatura que circula- 
va na madrugada de ontem 
num viaduto sobre o cami- 
nho-de-ferro perto de Aveiro 
caiu à linha, mas o condutor 
conseguiu sair pouco antes de 
passar um comboio, sofrendo 
apenas ferimentos ligeiros, 
disse fonte da REFER. O car- 
ro e o condutor caíram à linha 
em Oliveira do Bairro quan- 
do circulava numa passagem 
superior pelas 3h00. 

Com ferimentos ligeiros, 
o homem foi transportado pa- 
ra o hospital de Aveiro, acres- 
centou à Lusa fonte dos Bom- 
beiros e Protecção Civil local. 

Ao cair, o carro partiu 
uma catenária, obrigando à 
circulação dos comboios nu- 
ma única via entre Mogofo- 
res e Oiã. 

A circulação de comboios 
nas duas linhas foi restabele- 
cida às 9h12, seis horas de- 
pois do acidente. 


Encontrado 
cadáver de idoso 
desaparecido em 
Sever do Vouga 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Os Bombeiros de Sever 
do Vouga encontraram ontem 
à tarde o corpo do idoso de- 
saparecido desde a passada 
segunda-feira. Segundo o 
COMÉRCIO conseguiu apu- 
rar junto de fonte dos bom- 
beiros, o cadáver do septua- 
genário foi localizado nas 
águas da Ribeira da Póvoa, 
cerca das 17 horas. 

O alerta para o desapare- 
cimento do idoso, de 74 anos, 
e residente em Domelas, havia 
sido lançado pela família no 
final da tarde de segunda-fei- 
ra, tendo os bombeiros pro- 
cedido de imediato ao início 
das operações de busca. 

No dia do seu desapareci- 
mento, O septuagenário havia 
sido transportado, cerca das 
16 horas, pelos Bombeiros de 
Sever do Vouga ao Centro de 
Saúde local — onde, de acor- 
do com fonte dos bombeiros, 
terá recebido assistência mé- 
dica -, após o que nunca mais 
foi visto. 

As buscas, que se prolon- 
garam ao longo de vários 
dias, envolveram também a 
participação da Unidade Ca- 
nina dos Bombeiros de Al- 
bergaria-a-Velha, que fez des- 
locar para Sever do Vouga 
quatro homens e três cães es- 
pecializados em busca e sal- 
vamento. » 
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As emoções dos grandes jogos têm 
lugar reservado no Cais de Gaia. Bares 
e Restaurantes oferecem as melhores 
condições para que possa, com os 
seus amigos, assistir às vitórias do 
seu clube. Se não perde um bom jogo, 
venha daí levantar a taça. 

Não fique em casa, venha ao cais. 


Lam 


DE GAIA 


mESMO RO SEU LADO. 


concessão e gestão 


dourocais 


investimentos imobiliários, s.o. 


www.caisdegaia.com 
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CÂMARA MUNICIPAL DESCREVE-O COMO “UM CONTENTOR DE POBREZA” 


Requalificação do bairro da Cal 
em Famalicão arranca em Junho 


Anteontem realizou-se a primeira reunião entre autarquia e os moradores com bons resultados 


HÉLDER PEREIRA 
INTERMEI 


"Excedeu as nossas perspec- 
tivas mais optimistas!”. Foi des- 
ta forma que o vereador da habi- 
tação da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão se refe- 
riu ao primeiro encontro entre a 
autarquia e moradores do Bairro 
da Cal, na freguesia de Calendá- 
rio. 

A reunião teve lugar na noite 
da passada quinta-feira, na sede 
do município, e estiveram pre- 
sentes o próprio vereador da ha- 
bitação, Jorge Paulo Oliveira, 
Isabel Silva, responsável pelos 
serviços de acção social, Barbo- 
sa da Silva, representante da Jun- 
ta de Freguesia de Calendário, 
onde se situa, precisamente, o 
bairro em questão, a arquitecta da 
Câmara responsável pelo projec- 
to que visa recuperar o bairro da 


AcÃe Domina 


“Grandes Vozes do Brasil. Dois” 


Compõem o CD 


- ORIGENS Ilmo 


O bairro da Cal é um dos mais problemáticos de Famalicão 


Cal, José Maria Carneiro, funda- 
dor e presidente da Assoc 
de moradores do bairro das La- 
meiras - outro importante bairro 
existente na cidade - e, claro es- 


Paulo Magalhães/intermeios 


tá, cerca de meia centena de mo- 
radores, alguns dos quais de et- 
nia cigana. 

O projecto foi, então, apre- 
sentado, o que levou, desde logo, 


do Samba 


por apenas 


4,95€ 


o 


. O RONCO DA CUICA - mão tono 


NDA 


ESSA MOCA TA DIFERENTE. avo re 
TARDE EM ITAPOANT . soyex y hario ethania 
INQUIETAÇÃO - Laurindo Atmoidas ua shanh 


CANTO DE OSANNHA . v. de Mgraos. quinto » M Crevea 


O PATO - so3o ouuno 
BEM BOM . cu com 


. CANÇÃO SO SAL. miton Mascimento 


ANOS DOIRADO - Maria tetnania 

+ CINCO CRIANÇAS « tau todo. 

. BATE BATE . josa arenas Dias 

. TERRA SECA. Laurindo Almendasbud shank 
« BLACK MAGIC - as atento 

+ TOMARA. v a Mares, Toquinho é M Crea 


A voz do Norte, À sua voz 


a que a interessada plateia de ha- 
bitantes do Bairro fizesse suges- 
tões e expressasse a sua opinião. 

Uma das principais preocu- 
pações da população foi imedia- 
tamente saber quando começam 
as obras. A resposta é dada pelo 
homem que tutela o pelouro da 
habitação no executivo famali- 
cense: "prevemos que arranquem 
em Julho próximo, pois, primei- 
ro, era necessário apresentar o 
projecto e, agora, vai decorrer to- 
da a tramitação legal dos concur- 
sos públicos. Daí, apontarmos 
para Julho”, disse. 

O que se pretende com este 
projecto é a "requalificação" do 
Bairro da Cal, situado na fregue- 
sia de Calendário. "Trata-se de 
um bairro social antigo, que é 
propriedade da câmara, e que foi 
construído em três fases. E um 
“contentor de pobreza”, para usar 
a definição de um sociólogo co- 
nhecido, que tem todos os pro- 
blemas sociais próprios daquele 
tipo de locais”, referiu o verca- 
dor. Na reunião "foi possível, pa- 
ra lá de todas as minhas expecta- 
tivas, criar desde já uma comis- 
são instaladora, composta por on- 
ze elementos das duas etnias 
existentes no bairro, com vista à 
futura criação de uma comissão 
de moradores", disse Jorge Pau- 
lo Oliveira. 


"GESTÃO PARTICIPADA” 

Segundo o vereador da habi- 
tação, "existem neste bairro pro- 
blemas de toxicodependência, 
os próprios edifícios encontram- 
se em mau estado de conserva- 
ção, diria mesmo, maltratados. 
Ou seja, aquela zona precisa 
de um acompanhamento social 
devido. Existe acompanhamento, 
mas não é suficiente". Esta reu- 
nião "serve como primeiro con- 
tacto para apostarmos numa 
gestão participada pelos morado- 
res da Cal”, salienta Jorge Paulo 
Oliveira. Um dos objectivos fu- 
turos passará, pois, por criar uma 
comissão de moradores. "Temo- 
nos vindo a dar bem com esta po- 
lítica. Existem nos complexos 
habitacionais da Lameira e Lou- 
sado esse tipo de estruturas e têm 
vindo a funcionar muito bem. 
Posso mesmo dizer que a comis- 
são de moradores da Lameira é 
uma das maiores do país”, refe- 
riu aquele responsável. Entre 
muitas das obras previstas para o 
Bairro da Cal, encontra-se a 
construção de um complexo gim- 
no-desportivo, mas também a re- 
cuperação efectiva de alguns dos 
cinquenta e oito fogos ali exis- 
tentes. 


O Comércio» Porto 


Tribunal ouve 
testemunhas 
em processo 
contra Fátima 
Felgueiras 


O juiz de instrução crimi- 
nal do Tribunal de Felgueiras 
ouviu ontem várias testemu- 
nhas de um processo em que 
a ex-autarca socialista Fáti- 
ma Felgueiras é acusada de 
difamação pelo ex-vereador 
da Câmara de Felgueiras Ho- 
rácio Costa. 

Uma fonte judicial disse à 
Lusa que o debate instrutório 
está marcado para dia 12 de 
Fevereiro, depois do qual o 
Tribunal decidirá se envia ou 
não o inquérito para julga- 
mento. 

Horácio Costa acusou 
Fátima Felgueiras de difama- 
ção na: sequência de uma 
entrevista dada pelo ex-pre- 
sidente da Câmara de Fel- 
gueiras ao jornal «O Comér- 
cio do Porto», a 30 de Se- 
tembro de 2003, na qual a ex- 
autarca lhe chamou "ter- 
rorista”. Caso venha a ser 
pronunciada, Fátima Fel- 
gueiras será julgada à revelia, 
porque se encontra no Brasil 
desde 6 de Maio de 2003, 
país de onde é natural e de 
que possui a respectiva na- 
cionalidade. 

Horácio Costa apresen- 
tou ainda uma outra quei- 
xa- crime por difamação 
contra Fátima Felgueiras, 
após a conferência de im- 
prensa que a ex-autarca 
deu no Rio de Janeiro e na 
qual fez diversas alusões ao 
seu ex-vereador e colabora- 
dor. 

O queixoso é uma das 
principais testemunhas no in- 
quérito que o Ministério Pú- 
blico está prestes a terminar 
à gestão de Fátima Felguei- 
ras e cuja acusação já está a 
ser redigida. 


Assaltada 
espingardaria 
de Amares 


Oito espingardas de caça 
foram roubadas, cerca das 
3h30 de ontem, num estabe- 
lecimento comercial de Ama- 
res. 

Segundo fonte da GNR, 
que tomou conta da ocor- 
rência, o assalto à espingar- 
daria “Caça e Pesca”, na 
Praça do Comércio, em 
Ferreiros, aconteceu de 
madrugada. Os suspeitos 
arrombaram a grade de pro- 
tecção, bem como a por- 
ta principal e a montra, 
roubando oito armas de fo- 


go. 


O Comércios porto 
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POLÍTICA "13 


SAÍDA DO AUTARCA PERMITIRIA A REALIZAÇÃO DE ELEIÇÕES ANTECIPADAS NO CONCELHO 


PS do Marco de Canaveses pede 
demissão de Ferreira Torres 


Socialistas falam em fuga às responsabilidades. Presidente da Câmara ri-se, reconhecendo 
pensar que “o PS estava em vias de extinção no Marco” 


MÓNICA MONTEIRO 


A Comissão Política Concelhia 
do PS do Marco de Canaveses su- 
gere que Avelino Ferreira Torres pe- 
ça demissão da presidência da Câ- 
mara Municipal local, abrindo es- 
paço para a realização de eleições 
antecipadas no concelho. “Os so- 
cialistas marcoenses entendem que, 
se ainda lhe sobra alguma réstia de 
respeito pelos homens e mulheres 
que nele confiaram, deve pedir a 
sua demissão”, afirmou o líder da 
concelhia, Luís Almeida. Em cau- 
sa está a anunciada candidatura de 
Ferreira Torres ao concelho vizinho 
e o “desinteresse do autarca em re- 
solver os graves e profundos pro- 
blemas com que se depara a popu- 
lação do Marco”. 

Numa conferência de imprensa, 
realizada ontem na sede do PS no 
Porto, a fim de denunciar “o com- 
portamento politicamente anormal” 
do ainda presidente da Câmara mar- 
coense, Luís Almeida alegou que “a 
candidatura de Torres a Amarante 
significa fuga às suas responsabili- 
dades políticas no Marco, onde tem 
estado ausente há cerca de dois 
anos, por alegadas razões de saú- 
de”. “A justificação que encontra- 
mos para esta candidatura ao muni- 
cípio vizinho prende-se com a fa- 
Iência financeira da autarquia e com 
a falta de crédito junto dos próprios 
fornecedores”, salientou, alertando 
também para o facto do autarca 
marcoense ir a julgamento nos dias 
4 ou 10 de Fevereiro por crimes de 
peculato, peculato de uso e abuso 
de poder. “Tudo leva a crer que o 
Tribunal do Marco o impedirá de 
voltar a gerir a autarquia”, frisou. 


Jorge Miguel Gonçalves 


Ferreira Torres escolhe Amarante por “puras razões sentimentais” 


O PS/Marco fala ainda em “ges- 
tão despesista e irresponsabilidade 
ruinosa, praticada ao longo de 22 
anos por Ferreira Torres e seus ve- 
readores”. Segundo o líder socialis- 
ta, o autarca deixa a Câmara com 


uma dívida superior a S0 milhões 


Luís Almeida descreveu um ce- 
nário sombrio que se vive no con- 
celho: “Os sinais de degradação 


económica e política são demasiado 
evidentes, basta atender ao desme- 
surado aumento das taxas e das li- 
cenças de água e de saneamento, de 
recolha de lixos e a aplicação dos 
valores máximos do imposto muni- 
cipal sobre imóveis, que se asse- 
melha à praticada no Porto e Lis- 
boa”. Para o líder socialista “isto são 
exemplos das formas encontradas 
para arrecadar receitas a qualquer 
custo, mesmo que injustas”. 


TORRES "RI-SE” DA “ESTUPIDEZ” 
Confrontado pelo COMÉRCIO 
com as acusações do PS, o ainda 
autarca marcoense, recusa estar a 
fugir às suas responsabilidades e 
responde, com ironia, sobre um 
possível cenário de sufrágio anteci- 
pado: “Dá-me riso ouvir falar em 
pedidos de eleições antecipadas”. 
Ferreira Torres afirma que a 
candidatura à autarquia de Ama- 
rante faz parte dos seus planos há 
cerca de oito anos e é motivada por 
“puras razões sentimentais”. 
“Eu não fujo, como o PS, às mi- 
nhas responsabilidades”, garantiu o 
autarca, considerando que um pe- 
dido seu de demissão da Câmara do 
Marco, como propõem os socialis- 
tas, “não passa de estupidez. “Co- 
mo a estupidez não tem limites e ca- 
da qual tem a dose que quer, isso 
não passa de estupidez”, assinala. 
O facto de ser natural de Ama- 
rante é “a principal razão” para 
apresentar uma candidatura àquele 
concelho: “Chegou o momento pa- 
ra dar o ar da minha graça à terra 
que me viu nascer. Era agora ou 
nunca, pois já sou autarca há muitos 
anos”, explica, frisando não ser “ne- 


nhum pára-quedista”, aliás, diz-se 


PSD não deverá 
apoiar candidatura 
do popular 


GUILHERME SOARES 


“As comissões políticas 
concelhias onde somos oposi- 
ção terão um papel importan- 
tíssimo na escolha dos candi- 
datos e a sua opinião será de- 
terminante na realização de co- 
ligações com o CDS-PP”. 

A frase é do presidente do 
PSD do Porto, Marco António, 
na sequência de uma pergunta 
sobre, precisamente, o eventual 
não apoio laranja à candidatura 
de Ferreira Torres a Amarante, 
e deixa pouca margem para dú- 
vidas. 

Tendo em conta que, há 
poucos dias, o líder do PSD de 
Amarante, Abel Afonso, con- 
fessou ao COMÉRCIO que a 
figura de Torres foi liminar- 
mente rejeitada por unanimida- 
de por aquela estrutura partidá- 
ria local, perante a afirmação de 
Marco António, uma eventual 
coligação PSD/CDS-PP fica 
sem espaço. Afonso revelou 
que o PSD/Amarante já tem 
um candidato, Luís Ramos, 
professor da UTAD. 


“contra pára-quedistas”. 

O autarca recorda ainda que o 
resultado de eleições antecipadas já 
foi experimentado em 1983, quan- 
do ele próprio representava a mi- 
noria. “Na altura eu obtive 13 mil 
votos contra 4.800 da lista conjun- 
ta do PS como PSD. Passei então a 
deter a maioria”, sublinha. 

Por fim, comenta que o facto do 
PS/Marco falar no Porto é o sinal 
de que os “socialistas amarantinos já 
perceberam que perderam as elei- 
ções, mesmo a dois anos de distân- 
cia”. “Pensava até que o PS estava 
em vias de extinção no Marco, mas 
por isso foram para o Porto mani- 
festar solidariedade com o partido 
em Amarante, que está a ver o ter- 
reno a fugir”, concluiu. 


Lage apoia Assis para Estrasburgo 
se o líder distrital quiser avançar 


PAULA ESTEVES 


Carlos Lage, número um do 
Porto no Parlamento Europeu, na 
legislatura que está a chegar ao 
fim, recusa pronunciar-se sobre 
a sua vontade pessoal de recan- 
didatura a um novo mandato, 
mas já afirmou ao COMÉRCIO 
que considera Francisco Assis, 
líder distrital do PS, “um exce- 
lente candidato”. “Se Francisco 
Assis quiser avançar terá todo o 
meu apoio” - sublinhou Lage. 


A posição contrasta com o 
finca-pé do colega das lides eu- 
ropeias, Manuel dos Santos, que 
na edição de ontem do CO- 
MÉRCIO argumentava com o 
facto de Assis dever dedicar-se à 
liderança partidária e a voos 
mais altos daqueles que, na fase 
actual, o Parlamento Europeu 
proporciona. 

Carlos Lage aplaude a dispo- 
nibilidade de António Costa para 
ser cabeça-de-lista do PS às Eu- 
ropeias e considera que o actual 


líder parlamentar do PS tem ca- 
risma europeu e peso suficiente 
para mobilizar o eleitorado e “de- 
nunciar a actual situação interna”. 

Lage advoga que o nome do 
cabeça-de-lista devia já estar de- 
finido no arranque da convenção 
que o PS tem programado para o 
final de Fevereiro como antecâ- 
mara para a preparação das lis- 
tas. Carlos Lage é, de resto, um 
dos mentores da preparação do 
manifesto eleitoral do PS para as 
Europeias. 


Minoria do PS/Porto acusa 
secretariado de Cardoso 
de prática “monocolor” 


PAULA ESTEVES 


A Comissão Política Concelhia 
do PS/Porto aprovou o respectivo 
regimento interno numa reunião a 
que não escaparam algumas críticas 
ao facto de, alegadamente, o secre- 
tariado da Concelhia, liderada por 
Nuno Cardoso, assumir “uma prá- 
tica monocolor e querer esvaziar as 
competências da Comissão Políti- 
ca, onde tem assento a tendência 
minoritária, liderada por José Luís 


Catarino, como sustentou ao CO- 
MÉRCIO um dos elementos da ten- 
dência, Joaquim Jorge. 

A maioria, através de Manuel 
Pizarro, já afirmou que o regimen- 
to reproduz o articulado que regu- 
lava as três últimas comissões polí- 
ticas e que “até teve votos favorá- 
veis” da facção que o contesta. En- 
tretanto, cerca de 60 militantes da 
secção de Ramalde convidam hoje 
para jantar o líder concelhio, Nuno 
Cardoso. 
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OComérciosporto 


vida política nacional fi- 
cou marcada, esta sema- 
a, pela visita do sr. 


primeiro-ministro ao Distrito 
do Porto e a outras regiões do 
Norte do país. 

Foram quatro dias de “Gover- 
no Aberto” - como já foi designa- 
do por muitos -, bastante produti- 
vos, tanto para o executivo lidera- 
do pelo Dr. José Manuel Durão 
Barroso, como para a população 
da região nortenha. 

Para além da agenda mediáti- 
ca que ocupa a Comunicação So- 
cial (os “opinion-makers” e os 
muitos debates políticos), a deslo- 
cação do primeiro-ministro ao 
Norte confirmou, desde logo, a 
existência de um facto indesmen- 
tível: há um país que trabalha, 
que se empenha em ultrapassar as 
adversidades, e que procura com 
afinco contribuir para o desenvol- 
vimento e o progresso de Portu- 
gal. 

Esta visita cumpriu três objec- 
tivos essenciais: realçar as preo- 

s sociais deste Governo, 


Governo no Norte 


corporizar na prática a ideia de 
que se tem que avançar para a 
descentralização e desconcentra- 
ção dos serviços públicos e des- 
mistificar o que parece estar a tor- 
nar-se num dogma, que é o facto 
de, segundo alguns, este Governo 
cortar drasticamente no investi- 
mento público. 

O anúncio do concurso públi- 
co para a CREP, a inauguração do 
Tribunal Central Administrativo 
do Norte, a instalação da RE- 
FER/Norte, o reassumir de com- 
promissos em matéria de alta ve- 
locidade, a posse à Autoridade 
Metropolitana de Transportes e à 
Comunidade Urbana do Vale do 
Sousa, a instalação do GABLO- 
GIS na Maia, são apenas alguns 
dos exemplos que retratam o que 
atrás foi dito. Mas também a en- 
trega de casas em diversos conce- 
lhos e a avaliação do projecto 
Porto Feliz foram aspectos mar- 
cantes do périplo do Primeiro- 
Ministro, 

A Região Norte obteve, com 
esta visita, o reconhecimento da 


sua importância política e geo-es- 
tratégica no desenvolvimento do 
país. O Norte sempre foi um dos 
motores, senão o principal, da ex- 
pansão e estruturação do tecido 
económico de Portugal. Contudo, 
muitas das vezes, esta importân- 
cia e influência não tem sido 
apreciada e dada a relevância de- 
vida, através da compensação em 
termos de influência e de poder 
que esta região tem que usufruir 
no panorama nacional. Por isso, 
este governo aberto vem trazer 
um pouco de reconhecimento 
dessa mesma importância, que 
deve estar sempre presente nos 
círculos do poder. 

Sendo esta região um dos pó- 
los de criação de riqueza, melhor 
sítio do que este não poderia exis- 
tir para apresentar as políticas que 
assentam num optimismo ponde- 
rado, que agora começa a surgir, 
em face dos indicadores econó- 
micos que apontam para uma re- 
toma e para a entrada num novo 
ciclo de fortalecimento e de ar- 
ranque da nossa economia. 


“A deslocação do primeiro-ministro ao Norte confirmou, desde logo, 
a existência de um facto indesmentível: há um país que trabalha, 


que se empenha em ultrapassar as adversidades, e que procura 


Em suma, é correcto dizer-se 
que esta visita governativa ficou 
coroada por um enorme êxito e 
por um enorme sentido de estado, 
sentido esse que o Partido Socia- 
lista não teve, ao demonstrar um 
nervosismo e uma preocupação 
transmitido através de um discur- 
so derrotista e pessimista, tentan- 
do assim ofuscar os proveitos e os 
dividendos que esta visita trouxe, 
não só à região, como também ao 
próprio país. Neste sentido, de 
ofuscação, o Partido Socialista in- 
voca questões referentes ao de- 
semprego, à crise, à falta de polí- 
ticas de ataque a esta, esquecen- 
do-se que a política económica 
que foi seguida nos seus governos 
transformaram e contribuíram 
profundamente para que hoje se 
viva o clima de instabilidade eco- 
nómica e de crise. Assim, é im- 
portante que, de uma vez por to- 
das, o PS assuma e tome cons- 
ciência, de uma forma responsá- 


vel, e com sentido de Estado, que 
a culpa assenta nas suas más polí- 
ticas económicas, que durante 
anos atormentaram e desbarata- 
ram a estrutura produtiva deste 
país. 

Mas, dos fracos não rezará a 
história e por isso importa que os 
novos protagonistas do Norte 
continuem a trabalhar no sentido 
de fazer valer as opiniões, os an- 
seios e as aspirações de milhões 
de pessoas. 

Sem um discurso bairrista e 
demagógico, sem complexos de 
inferioridade na certeza de que 
impondo as nossas soluções con- 
seguiremos ser bem sucedidos na 
tarefa de contribuir, por um lado, 
para a coesão económica e social 
do país e, por outro, para o desen- 
volvimento da região em que nos 
inserimos. 


*Deputado do PSD pelo círculo 
do Porto 
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EMPRESA ALEMÃ ALEGA DEVER UM MILHÃO AO BANCO, SINDICATO RECORRE AO GOVERNO 


Brax não quer pagar salários 
em atraso e operários abrem luta 


O presidente da Câmara está pessimista e quer garantir venda dos terrenos da fábrica 


DORA MOTA 
COM MARLENE SILVA 


À esperança que um investi- 
dor salvasse a fábrica de con- 
fecções Brax da solvência foi on- 
tem lavada com um balde de 
água fria quando os 450 traba- 
lhadores souberam que a empre- 
sa alemã não pretende pagar os 
salários em falta de Dezembro 
nem o de Janeiro, alegando não 
ter condições para tal. As operá- 
rias, silenciosas desde o anúncio 
do encerramento da unidade fa- 
bril de Serzedo, Gaia, transmiti- 
do pela administração por carta 
fez ontem uma semana, manifes- 
taram-se ontem à porta da fábri- 
ca exigindo o pagamento dos 
seus direitos. 

Desde segunda-feira que as 
trabalhadoras esperavam pelo re- 
sultado das conversações com 
um investidor nacional. Ontem, 
porém, em vez do anúncio da 
compra ou da solvência da em- 
presa, foi-lhes comunicado que a 
Brax deve um milhão de euros ao 
banco e não pode sequer pagar 
os salários em atraso. A firma 
com sede em Berlim atribui a 
necessidade de encerrar a fábri- 
ca à crise económicasna Alema- 
nha e à falência de 600 clientes e 
três fornecedores. 


Os 450 trabalhadores 
souberam que a empresa 
não pretende pagar 

os salários em falta 

de Dezembro nem Janeiro 


No entanto, embora a direc- 
tora-geral tenha já negado tratar- 
se de deslocalização de produção 
para países com mão-de-obra 
mais barata, tal facto foi frontal- 
mente assumido pelo advogado 
dos sócios da Brax no plenário 
realizado na passada segunda. O 
comunicado de imprensa entre- 
gue nesse dia indicava o mesmo, 
referindo que as “exigências sa- 
lariais elevadas dos sindicatos” 
levaram os sócios “a ceder aos 
preços praticados noutros paí- 
ses”. 

A Brax, que emprega 1.400 
pessoas em todo o mundo, abriu 
há dois anos unidades fabris na 
Polónia e na Bulgária e prepara- 
se para abrir outra na Roménia, 


Humberto Almendra 


O desespero começa a ser o sentimento dominante entre os operários da Brax 


onde os salários são muito mais 
baixos, embora nenhuma das 
suas operárias portuguesas ganhe 
mais de 410 euros, sendo a mé- 
dia 375 euros. 

Segundo a delegada sindical 
Maria de Fátima Almeida, ficou 
marcado novo plenário para a 
próxima sexta-feira, dia 23, mas 
o benefício da dúvida caducava 
ontem. “Ainda não está decidido 
se há comprador, mas o mais pro- 
vável é a falência mesmo. Eles 
estão a querer empatar”, referiu 
a operária. Na segunda-feira, o 
advogado dos sócios garantira 
que a venda do património da fir- 
ma - máquinas, edificado e um 
terreno adjacente - cobriria 0 va- 
lor das indemnizações, embora 
não pudesse adiantar quando se- 
riam pagas. 

O Sindicato dos Trabalhadores 
do Vestuário, Tinturarias e La- 
vandarias do Distrito do Porto 
declarou luta à empresa alemã 


com uma unidade fabril instala- 
da em Serzedo desde 1972 e uma 
produção anual de 600 mil cal- 
ças, prometendo apelar ao Go- 
verno para que interviesse junto 
dos seus parceiros europeus. Os 


“Dizem que isto [a fábrica 
e a maquinaria] é para 

os trabalhadores, 

mas sabemos que 

a venda obedece a leis 

de mercado” 


terrenos pertencentes à Brax - e 
que a empresa se queixa de não 
ter conseguido vender - são vis- 
tos cono a única garantia patri- 
monial. 


Menezes quer valorizar terrenos 


O presidente da Câmara de Gaia, que já acusou 
a administração da Brax de “capitalismo selvagem” 
e de tentativa de “lock-out”, afirmou-se ontem pes- 
simista quanto à existência de empresários interes- 
sados em comprar a unidade de Serzedo. “O facto 
de ser mono-produção dificulta muito o interesse de 
investidores”, disse Luís Filipe Menezes, à margem 
de uma visita a uma escola de Mafamude. O autar- 


trutiva, disse. 


“Dizem que isto [a fábrica 
e a maquinaria] é para os traba- 
lhadores, mas sabemos que 
a venda obedece a leis de merca- 
do”, assinalou a sindicalista 
Maria Luísa Marques. As mulhe- 
res - jovens, quase todas entre 
os 25 e os 35 anos - que traba- 
lham na fábrica indignavam-se 
ontem pelas falsas esperanças 
que as levaram a fazer horas ex- 
traordinárias para terminar enco- 
mendas. 

Ultimamente, trabalhavam 
muito para além do seu horário 
para terminar um pacote de 22 
mil pares de calças cujo paga- 
mento deveria servir para pa- 
gar o salário em atraso, produção 
que pararam ontem. O COMER- 
CIO ligou várias vezes para o es- 
critório do representante dos só- 
cios da Brax para obter esclare- 
cimentos, mas o advogado Oe- 
hen Mendes esteve ausente toda 
a tarde. 


ca elege como prioridade manter a integridade do 
património da Brax, de forma a assegurar as in- 
demnizações e salários em atraso. “A única coisa que 
a Câmara pode fazer é evitar que especuladores e 
negociantes procurem apropriar-se daquele patri- 
mónio e procurar obter licenciamentos para o valo- 
rizar” uma vez que os terrenos têm capacidade cons- 


Antigos 
trabalhadores 
da Têxtil do Nil 
de Barcelos 
tentam hoje 
uma solução 


SUSANA CARAVANA 


O Sindicato Têxtil do Mi- 
nho e Trás-os-Montes promo- 
ve hoje uma reunião com os 
ex-trabalhadores que da em- 
presa Têxtil do Nil, Lda que 
reclamaram créditos depois 
de decretada a falência há 
cerca de dez anos. 

Certo é que os trabalha- 
dores acusam a CONFE- 
GUIAL de estar a ocupar ile- 
galmente as instalações da 
antiga fábrica e, como tal, na 
reunião de hoje vão ser toma- 
das decisões importantes 
quanto ao rumo que o proces- 
so, que se encontra em tribu- 
nal, vai seguir. 

O caso, que deveria ter si- 
do julgado em Outubro do 
ano passado, foi adiado para 
1 de Fevereiro, esperando-se 
no entanto que as partes che- 
guem a acordo. 

Segundo o sindicato, em 
causa está a libertação do es- 
paço físico da empresa, cujo 
valor de venda reverterá para 
o pagamento dos créditos de 
10 anos aos trabalhadores. 


Grupo Zara 
interessado 
nas instalações 
e pessoal 

da Loubarsil 


SUSANA CARAVANA 


À beira de uma solução 
parece estar, ao que tudo in- 
dica, o caso da falência da fá- 
brica Loubarsil, na freguesia 
da Várzea, Barcelos. 

Segundo as últimas indi- 
cações, o grupo Zara estará 
interessado em comprar as 
instalações da antiga empre- 
sa que são consideradas ex- 
celentes. Ainda de acordo 
com as indicações a que o 
sindicato teve acesso, o gru- 
po estará interessado não só 
nas instalações, mas também 
em readmitir a grande maio- 
ria das operárias da antiga 
empresa que ainda se encon- 
tram no desemprego. 

No entanto este é um ne- 
gócio que o grupo Zara não 
confirma estar a tentar efec- 
tuar. Mas, segundo o sindica- 
to, a abordagem tem sido bas- 
tante insistente. 
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RUI TEIXEIRA DECIDE SEGUNDA-FEIRA SE O INTERROGATÓRIO CONTINUA OU NÃO 


MP pediu 48 horas para analisar 
documentação da defesa de Cruz 


Advogados de defesa declaram-se convictos de que a inocência do apresentador está provada 


O Ministério Público (MP) pe- 
diu ontem 48 horas para analisar os 
documentos apresentados pela de- 
fesa de Carlos Cruz, pelo que o in- 
terrogatório do apresentador foi 
interrompido, disse o advogado 
Ricardo Sá Fernandes. 

De acordo com a mesma fon- 
te, após este pedido do MP, o juiz 
Rui Teixeira irá decidir segunda- 
feira se Carlos Cruz terá de con- 
tínuar a ser ouvido no âmbito do 
processo Casa Pia. 

O interrogatório de Carlos 
Cruz foi interrompido cerca das 
19h15. 

“O Ministério Público (MP) 
tem até segunda-feira para decidir 
se quer ou não pedir esclareci 
mentos. Se o MP entender que são 
precisos esclarecimentos pode, in- 
clusive, o juiz vir a determinar 
que seja retomado o interrogató- 
rio”, explicou Ricardo Sá Fernan- 
des. 

O advogado de Carlos Cruz 
classificou os três dias de interro- 
gatório ao seu constituinte como 
“boas sessões de trabalho”, du- 
rante as quais a defesa prestou to- 
dos os esclarecimentos necessá- 
rios. 

“Acho que o que cabia fazer à 
defesa de Carlos Cruz está nesta 
fase feito. Agora, a bola está do 
outro lado”, disse o advogado à 
saída do Tribunal de Instrução 
Criminal (TIC) de Lisboa, onde 
decorreu o interrogatório. 

Findo o prazo de 48 horas, e 
caso o juiz Rui Teixeira entenda 
não ser necessário ouvir nova- 
mente Carlos Cruz, o MP e a de- 
fesa do apresentador de televisão 
têm um prazo de 10 dias para 
apresentar, por escrito, as alega- 
ções deste interrogatório. 


André KostersiLusa 


Ricardo Sá Fernandes está convencido de que a inocência de Carlos Cruz está provada 


Ricardo Sá Fernandes mos- 
trou-se convicto de que neste in- 
terrogatório a defesa conseguiu 
provar a inocência de Carlos Cruz 
e que não há motivo para a prisão 
preventiva aplicada ao apresenta- 
dor. 

“Quando dizemos que Carlos 
Cruz está inocente isso decorre da 
conjugação de dois elementos: o 
que está no processo e o que trou- 
xemos ao processo”, esclareceu o 
advogado, dizendo competir ago- 
ra ao juiz tomar uma decisão sobre 
a medida de coacção imposta ao 
apresentador de televisão. 

A este propósito, salientou: 
“Agora, quem tem de decidir se 
persistem ou não fortes indícios é 
o juiz. É ao juiz que cabe apreciar 


“Quando dizemos que 
Carlos Cruz está inocente 
isso decorre da conjugação 
de dois elementos: o que 
está no processo e o que 
trouxemos ao processo” 


o que está no processo e aquilo 
que nós juntamos”. 

A 29 de Dezembro, o MP de- 
duziu acusação contra 10 arguidos 
do processo Casa Pia, incluindo 
Carlos Cruz, que está em prisão 


preventiva desde 1 de Fevereiro 
de 2003 e responde por nove cri- 
mes de abuso sexual de crianças 
e um de acto homossexual com 
adolescente. 

Os factos de que o apresenta- 
dor de televisão é acusado repor- 
tam-se ao último trimestre de 
1999 e ao primeiro e último tri- 
mestre de 2000. 

Após a decisão da Relação, o 
apresentador começou a ser inter- 
rogado na passada sexta-feira e, 
depois de duas sessões (a última 
das quais na segunda-feira), a au- 
dição foi interrompida para per- 
mitir à defesa apresentar mais do- 
cumentos “sobre os factos que são 
relevantes para o processo”, ten- 
do sido retomada ontem. 


O Comércio» Porto 


Novo suspeito 
de pedofilia 
nos Açores 


O 16º suspeito de envolvi- 
mento no processo de pedofi- 
lia nos Açores detido ontem 
em Ponta Delgada saiu em li- 
berdade, mas ficou obrigado a 
apresentar-se periodicamente 
às autoridades policiais, disse 
fonte policial à Agência Lusa 

Segundo fonte da Policia 
Judiciária de Ponta Delgada, o 
homem é suspeito de “crimes 
contra a autodeterminação se- 
xual”, designação que pode in- 
cluir abuso sexual de crianças, 
actos sexuais e homossexuais 
com adolescentes e lenocínio 
(incentivo à prostituição). 


Advogado 


de Ritto critica 
hipótese de júri 


O advogado do embaixa- 
dor Jorge Ritto disse ontem 
não ser adepto dos tribunais de 
júri (julgamento por jurados), 
como já foi pedido pela defe- 
sa do arqueólogo subaquático 
Fracisco Alves, um dos 10 
acusados no processo Casa 
Pia. 

Confrontado com o pedido 
feito pelo arqueólogo, acusa- 
do de lenocínio (incentivo à 
prostituição) e posse ilegal de 
arma, Rodrigo Santiago afir- 
mou à Agência Lusa estar con- 
vencido que o caso de Fran- 
cisco Alves “não reúne os 
pressupostos” exigidos pela 
lei, designadamente quanto à 
medida da pena, para ser jul- 
gado por jurados. 

O advogado admitiu, con- 
tudo, que, na eventualidade de 
o pedido de Francisco Alves 
ser aceite, poderá haver uma 
separação dos processos dos 
restantes arguidos da Casa Pia. 


Jackson declarou-se inocente 
de abuso sexual de menor 


O cantor norte- americano Mi- 
chael Jackson declarou-se ontem 
inocente das acusações de abuso 
sexual de um menor de 12 anos 
de que é alvo, numa audiência 
preliminar realizada no tribunal 
de Santa Maria, na Estado da Cali- 
fórnia. 

O juiz Rodney S. Melville leu 
os autos de acusação - em relação a 
cada um dos quais o cantor se de- 
clarou inocente -, depois de re- 
preender Jackson por ter chegado 
21 minutos atrasado à audiência. 

“Senhor Jackson, o senhor en- 


trou aqui com o pé errado? Quero 
adverti-lo de que não tolerarei isso. 
É um insulto ao tribunal”, disse o 
juiz. 

O cantor será ouvido a 13 de Fe- 
vereiro sobre os nove crimes de que 
foi formalmente acusado a 18 de 
Dezembro, sete de abuso sexual de 
menores (“uma conduta sexual obs- 
cena” para com um menor, nas pa- 
lavras do juiz) e dois por obrigar à 
ingestão de substância alcoólica 
com intenção criminosa. 

A estrela da “pop” norte-ameri- 
cana arrisca-se, por cada uma das 


acusações que sobre ele impendem, 
a uma pena entre três e oito anos de 
prisão. No total, poderá ser conde- 
nado a várias dezenas de anos de 
cadeia. 

À entrada no tribunal de Santa 
Maria Valley, no condado de Santa 
Barbara, onde se situa o rancho de 
que é proprietário, “Neverland”, o 
presumível cenário dos crimes de 
que é acusado, o cantor viu-se con- 
frontado com um banho de multi- 
dão de fãs vindos de todo o mundo 
ea presença maciça dos media in- 
ternacionais.: 


Spencer WeineriLusa 
= 


O cantor chegou atrasado ao tribunal e ouviu advertência do juiz 
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AGUENTOU 27 HORAS SEGUIDAS AO RELENTO, EM CIMA DE GRUA, EM COIMBRA 


Sub-empreiteiro recebeu parte 
da dívida e desceu do guindaste 


Joaquim Moreira é o novo herói da vila de Rio de Moinhos e os conterrâneos não lhe regateiam elogios 


JOSÉ VINHA 


Ao fim de 27 horas seguidas, ao 
relento, em cima de uma grua, nu- 
ma das ruas de Coimbra, o sub-em- 
preiteiro de Penafiel, Joaquim Mo- 
reira, obteve a garantia, por parte de 
uma construtora do Porto, de que 
irá receber 30 mil euros de uma ale- 
gada dívida de 40 mil. Cerca das 
11h30 de ontem, o homem desistiu 
do protesto e da ameaça de pôr ter- 
mo à vida. Estava bem de saúde — 
temia-se que fosse afectado com 
uma hipotermia - e falou com a fa- 
mília. Em Rio de Moinhos, vila on- 
de reside, nasceu um herói. 

“Isso é gente dura, de respeito, 
gente que não gosta de truques, nem 
de falhar, e, claro, nem que falhem 
com eles. Mas co” diabo, quando 
tomam decisões vão em frente. E 
não deixam ninguém brincar com a 
dignidade deles”. 

Ontem, no grupo de três idosos, 
cabisbaixos, abrigados por um úni- 
co guarda-chuva, a conversa corria 
entre murmúrios, junto ao cruzeiro 
de Rio de Moinhos: um dos filhos de 
António Sousa, velho mineiro re- 
formado do Pejão, tinha-se exposto 
ao país, desafiando tudo e todos, e 
a própria vida ao subir a um guin- 
daste, em Coimbra, com mais de 20 
metros, ameaçando matar-se, para 
obrigar uma empresa a pagar-lhe 
uma dívida por serviços prestados. 
Dali, a mais de 200 quilómetros de 
distância, as notícias da aventura 
chegaram primeiro pela televisão e, 
ontem, pelos jornais. 

E o juízo popular absolvia de 
imediato a temeridade do sub-em- 
preiteiro, enaltecendo as qualidades 
de trabalho do homem, o feito in- 


As notícias sobre o conterrâneo concentraram todas as atenções 


teiriçado dele e a honradez da fa- 
mília. 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia, Joaquim Rodrigues, tam- 
bém subscreve as qualidades da fa- 
mília e do jovem empreiteiro e, por 
isso, “não admira que haja tanta so- 
lidariedade dos conterrâneos”. “É 
gente honrada, dedicada e zelosa 
dos seus compromissos”, atesta o 
autarca local. 

Ontem, no “Café Central”, 
plantado no meio da vila de Rio de 
Moinhos, Lugdero Guerra, José Au- 
gusto Rocha e Gaspar Soares fita- 
vam os olhos no “Jornal da Tarde” 
da RTP 1 à espera de novidades. 
“Pediu um empréstimo ao banco e 
estava aflito. Ele sempre pagou aos 


empregados, agora seriam seis ou 
sete, mas já foram muito mais. Até 
gente do Leste ele teve a trabalhar e 
pagou tudo direitinho ; ora como é 
um rapaz sério escolheu aquela ma- 
neira de exigir o que é dele”, afir- 
mava Ludgero Guerra. “É uma jóia 
de moço, mas não tem medo de na- 
da, e se vir uma arma à frente, avan- 
ça mesmo”, asseverava José Rocha. 
Gaspar Soares, o terceiro homem 
daquela mesa, acentuava: “isto é 
gente pura, gente sã, que não vai em 
tretas”. 

Pouco depois, a televisão anun- 
ciava o fim do desespero e mostra- 
va Joaquim Moreira a descer da 
grua. Os olhares da clientela do 
“Café Central” brilharam. Algumas 


Nevoeiro e velocidade provocaram 
choque em cadeia de 83 viaturas 


Um acidente, envolvendo 
mais de 80 viaturas, causou três 
feridos graves e 20 ligeiros, le- 
vando ao fecho da A23 desde cer- 
ca das 8h25 até às 12h15. 

Segundo a BT, no total ocor- 
reram oito acidentes numa distân- 
cia de dois quilómetros (entre os 
quilómetros 1 e 3), tendo-se re- 
gistado feridos apenas nas coli- 
sões que ocorreram no sentido 
Torres Novas/Al, e que envolve- 
ram 56 viaturas. k 

De acordo com o Instituto de 
Estradas de Portugal (IEP), os aci- 


dentes no sentido Al/Torres No- 
vas envolveram 27 veículos. 

Na origem dos acidentes po- 
derá ter estado o excesso de velo- 
cidade e a pouca distância entre 
os veículos tendo em conta a fra- 
ca visibilidade provocada pelo 
forte nevoeiro que se fazia sentir 
na altura. 

Embora no acidente tenha es- 
tado envolvido um camião de 
transporte de combustível, este 
não sofreu danos que pudessem 
provocar derrames, disse à Lusa 
fonte dos bombeiros. 


No momento mais crítico es- 
tiveram no local 120 bombeiros e 
35 viaturas (seis de salvamento e 
desencarceramento, 19 ambulân- 
cias de socorro e seis de transpor- 
te e quatro viaturas de comando) 
de 12 corporações, segundo dados 
do Centro Distrital de Operações 
de Socorro. 

A demora na reabertura da via 
deveu-se à dificuldade em remo- 
ver um tão elevado número de 
viaturas e à necessidade de lava- 
gem do piso. Os feridos graves 
encontram-se internados nos hos- 


Joaquim Moreira, na grua 


pitais de Torres Novas, Abrantes 
e Santarém. O ferido internado 


ds 


Mais de oito dezenas de viaturas estiveram envolvidas no acidente 


Fernando Fontes. 


[a] 
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cabeças mexeram-se e outras rodo- 
piaram em direcção ao televisor. 
Passou-se a respirar um ar de alí- 
vio. 

Momentos antes, a mulher do 
sub-empreiteiro, Fátima Moreira, 
contou ao COMERCIO que o ma- 
rido “estava cansado de correr para 
Coimbra, desde Setembro, à espera 
que lhe pagassem cerca de oito mil 
contos (40 mil euros)”. A paciência 
esgotou-se quando ele, de regresso 
à empreitada que lhe fora contrata- 
da, encontrou um outro subemprei- 
teiro em seu lugar. Combinou com 
o encarregado e compadre, António 
Nogueira, fazer rebentar um escân- 
dalo. Chamou as televisões, na pas- 
sada segunda-feira. Dormiu em 
Coimbra na terça e quarta-feira à es- 
pera de receber. 

E anteontem, desesperado subiu 
à grua, deixou o compadre em bai- 
xo com a missão de ser porta-voz 
da reivindicação e da ameaça, e en- 
cetou as negociações com a empre- 
sa devedora. Desde as 8h00 de an- 
teontem até às 11h30 de ontem fi- 
cou ao relento, especado a mais de 
20 metros de altura com uma corda 
na mão, ameaçando enforcar-se. 
“Isso ele nunca faria. Temos uma fi- 
lha de quatro aninhos. E o meu ma- 
rido pela nossa Daniela Filipa faz 
tudo”, garante a mulher, apanhada 
de surpresa pela iniciativa do com- 
panheiro. 

“Ele só me contou o que se pas- 
sava quando estava lá em cima. Te- 
lefonou-me, e ali ficou. A bateria do 
telemóvel descarregou e só fiquei 
aqui à espera de notícias. Foi uma 
noite de desassossego”, recorda a 
mulher do subempreiteiro de Rio de 
Moinhos, Penafiel. 


Paulo CunhaiLusa 


47 


neste último hospital sofreu um 
traumatismo craniano. 
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DECO DIZ QUE OS CONSUMIDORES CONTINUAM SEM INFORMAÇÃO 


Brinquedos levam a cada mês 
300 crianças às urgências 


"Brinquedo Seguro” é tema em discussão, segunda-feira, em Lisboa 


Mais de 300 crianças são aten- 
didas todos os meses nas urgên- 
cias hospitalares do país devido a 
acidentes com brinquedos pouco 
seguros, de acordo com uma esti- 
mativa do Instituto do Consumi- 
dor. 

“Os acidentes mais frequentes 
estão relacionados com a ingestão 
de pequenas peças destacáveis, 
com quedas provocadas por brin- 
quedos como andarilhos e trici- 
clos ou com ferimentos e 'enta- 
lões” causados pelos mecanismos 
de dobragem dos brinquedos”, 
disse à Agência Lusa Carla Bara- 
ta, da Comissão de Segurança do 
Instituto do Consumidor. 

Este tipo de acidentes domés- 
ticos, que afectam por ano cerca 
de quatro mil crianças, sobretudo 
as que têm entre dois e quatro 
anos de idade, vai estar em deba- 
te segunda-feira no seminário 
“Brinquedo Seguro”, em Lisboa. 

Para a Associação de Defesa 
do Consumidor DECO, que esta- 
rá representada no seminário, a 
segurança dos brinquedos “é uma 
questão fundamental em que exis- 
te ainda pouca fiscalização e al- 
gumas lacunas ao nível da legis- 
lação”. 

De acordo com a DECO, a le- 
gislação existente exclui alguns 


Um “Porto 
ciência em 


Dois rapazes passam ao lado da 
montra do café Guarany, cheio co- 
mo um ovo às onze da noite e a fi- 
gura que lá dentro fala para um mi- 
crofone, em mangas de camisa, é 
subitamente familiar. “Aquele não 
foi ministro da Ciência?”. E era 
mesmo Mariano Gago, que tutelou 
o sector no Governo PS, numa pai- 
xão discursiva que até sobressaltou 
o patologista Sobrinho Simões, um 
dos organizadores da primeira reu- 
nião informal “Porto de Ciência”, 
que decorreu ontem no luminoso 
café da Baixa do Porto. 

“Ó Zé Mariano, tu eras tão ma- 
cambúzio quando eras ministro, já 
não és macambúzio?”, assinalou o 
director IPATIMUP, que organizou 
o convívio em conjunto com o pro- 
grama Ciência Viva sob o tema “Pa- 
ra onde vai a Ciência em Portu- 
gal?”. A pergunta - pouco científi- 
cia, conforme assinalou o ex-mi- 
nistro - pretextou um balanço bem 
humorado mas revelou uma maio- 
ria pessimista. 


produtos como fisgas, dardos ou 
jóias de fantasia que, apesar de se- 
rem habitualmente objecto de 
brincadeiras por parte de muitas 
crianças, não estão vinculados às 
normas de segurança em vigor. 
“Os consumidores continuam 
sem ter qualquer garantia de que 
estão a comprar um brinquedo se- 
guro”, concluía o último grande 
estudo da DECO sobre esta maté- 
ria, realizado no final de 2002. 


"Os consumidores 
continuam sem ter qualquer 
garantia de que estão a 
comprar um brinquedo 
seguro” 


Para a Federação Nacional das 
Cooperativas de Consumidores 
(Fenacoop), promotora do semi- 
nário, o problema reside funda- 
mentalmente na falta de informa- 
ção. 

“Existe legislação suficiente 
em Portugal, mas os consumidores 
têm ainda pouca informação so- 
bre a segurança dos brinquedos”, 
disse à Lusa Rodrigo Gouveia, 


de Ciência” 


coordenador do grupo de defesa 
do consumidor da Fenacoop. 

Para alertar os consumidores 
para os perigos de algumas brin- 
cadeiras, jogos e bonecos, a Fe- 
nacoop irá apresentar segunda-fei- 
ra o projecto europeu “Brinquedo 
Seguro”, co-financiado pela Co- 
missão Europeia e pelo Instituto 
do Consumidor. 

“O objectivo é informar pais, 
educadores e crianças sobre segu- 
rança dos brinquedos através de 
alguns instrumentos didácticos 
como a *maleta pedagógica" que 
contém um manual, um jogo edu- 
cativo e um cd-rom e que vai ser 
distribuída nas escolas”, explicou 
Rodrigo Gouveia. 

Para a Fenacoop, que desen- 
volveu o projecto em parceria 
com a sua homóloga espanhola, a 
segurança dos brinquedos não se 
prende unicamente com os riscos 
para a saúde física das crianças, 
mas também com os efeitos ao ní- 
vel do seu desenvolvimento psi- 
cológico. Por isso, a federação e 
o Instituto do Consumidor alertam 
para os vários factores que se de- 
vem ter em conta na compra de 
um brinquedo, como a faixa etária 
a que se destina e a existência da 
marcação de segurança da União 
Europeia. 


para uma 


busca de um porto 


Pedro Granadeiro 


A Ciência em Portugal foi tema de animada conversa em café do Porto 


“Dados da União Europeia 
mostram que estávamos subir em 
linha recta, hoje andamos aos zi- 
guezagues”, disse Mário Barbosa, 
director do Instituto de Engenharia 
Biomédica da UP, ilustrando uma 
percepção comum: durante os anos 
noventa, a ciência portuguesa con- 
quistou terreno e agora arrisca en- 
trar em deriva. Sobrinho Simões 
lembrou que pelo menos três con- 


qui: - a internacionalização, a 
institucionalização e a introdução 
de avaliação regular e independen- 
te - são irreversíveis. 

No entanto, conforme notou Si- 
mões e vários colegas seus, a falta de 
financiamento regular do Estado, a 
ausência de uma geração de cien- 
tistas que emigrou e a falta de in- 
terligação com a indústria são obs- 
táculos pesados a ultrapassar. 


Sábado, 17 de Janeiro de 2004 


O Comércios porto 


ASPPIPSP ameaça ministro 
com acções de rua e queixa 
no Tribunal Europeu 


A Associação Sindical dos 
Profissionais da Polícia (ASPP 
/PSP) acusou ontem o ministro da 
Administração Interna de “em- 
purrar os polícias para a luta e pa- 
ra a rua” e prometeu realizar uma 
grande manifestação a 21 de 
Abril. “Se o Governo não con- 
cretizar até Março de 2004 os 
compromissos que assumiu no 
princípio de 2003, no pacto social 
que apresentou aos sindicatos da 
Polícia, e se o ministro da Admi- 
nistração Interna, Figueiredo Lo- 
pes, não demonstrar que respeita 
a Lei Sindical e o Estatuto dos 
Profissionais da PSP, a ASPP agi- 
rá publicamente de forma ade- 
quada”, disse ontem o presidente 
desta estrutura sindical. 

Alberto Torres, que falava em 
conferência de imprensa em Lis- 
boa, após uma reunião da Direc- 
ção Nacional da ASPP e dirigen- 
tes e delegados sindicais da Re- 
gião Sul da Associação, acusou 
António Figueiredo Lopes de 
“continuar de costas voltadas pa- 
ra a Polícia de Segurança Públi- 
ca” e de “empatar a solução dos 
problemas”. “O ministro da Ad- 
ministração Interna, em franca 


violação da Lei Sindical da PSP, 
não ouve a ASPP em matérias a 
que o Governo está obrigado”, 
acusou Alberto Torres, que recor- 
dou que a Associação já pediu a 
demissão de Figueiredo Lopes, 
considerando que não cumpre a 
sua função institucional. 

Assim, a ASPP decidiu ontem 
apresentar queixa, na próxima se- 
mana, da “postura” do ministro 
Figueiredo Lopes à Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) 
e ao Tribunal Europeu dos Direi- 
tos do Homem, por “violação da 
Carta Social Europeia e da Con- 
venção Europeia dos Direitos do 
Homem”. 

Segundo Alberto Torres, ou- 
tra queixa seguirá para a Inspec- 
ção-Geral da Administração Pú- 
blica, relativamente à “degrada- 
ção e falta de condições de higie- 
ne e segurança em algumas 
dependências policiais”. 

Por outro lado, a ASPP pedi- 
rá a intervenção do provedor de 
Justiça e dos grupos parlamenta- 
res da Assembleia da República 
para tentar solucionar “a falta de 
um horário de trabalho, conforme 
previsto na Lei Orgânica da PSP. 


Fundação abre 200 bolsas 
para atrair investigadores 
a trabalhar no estrangeiro 


CARLOS CARVALHO 


A Fundação para a Ciência e 
Tecnologia lança, no próximo 
mês de Março, um concurso pa- 
ra atribuição de 200 bolsas de es- 
tudo para formação de doutores. 
Na base da decisão do organis- 
mo tutelado pelo Ministério da 
Ciência e Tecnologia está o fac- 
to de serem “estabelecidas prio- 
ridades concretas de financia- 
mento” na área, segundo revelou, 
ontem, Fernando Ramoa Ribei- 
ro, presidente da instituição. 

No seu entender, há a neces- 
sidade de formar “novos douto- 
res”, de forma a que Portugal 
atinja índices semelhantes aos 
países de ponta da União Euro- 
peia. “A situação tem melhora- 
do, mas estamos longe dos líde- 
res”, resumiu, durante um en- 
contro com o vice-reitor da Uni- 
versidade do Porto. 

Num Orçamento de Estado 
para 2004 que atribui 230 mi- 
lhões de euros para esta área, 
Ramoa Ribeiro pretende ver via- 
bilizado um programa por uma 
universidade em colaboração 
com o ramo empresarial, no qual 
este suporte metade do valor da 
bolsa. Trata-se de uma aposta 
significativa e decisiva no de- 


senvolvimento científico portu- 
guês. 

Ao ponto de haver a inten- 
ção, segundo revelou, de “fazer 
voltar a Portugal” doutores e es- 
pecialistas na área da ciência, 
facto que “obrigará à revisão da 
carreira do docente universitá- 
rio”, considerou. No entanto, a 
política de investimentos para a 
investigação científica nacional 
será feita numa base de “conten- 
ção na contratação de investiga- 
dores associados” ao Ministério 
da Ciência e Tecnologia, por fal- 
ta de “cabimentação orçamen- 
tal”, 

Ramoa Ribeiro considera o 
“mar” um “desígnio nacional” e 
confere à biologia computacio- 
nal uma “área prioritária no cam- 
po da saúde”. Pouco surpreende, 
por isso, o facto da Universida- 
de do Porto ter conquistado mais 
dois galardões de excelência: o 
Serviço de Farmacologia da Fa- 
culdade de Medicina e a Unida- 
de de Investigação e Desenvol- 
vimento Cardiovascular. 

De um total de 59 departa- 
mentos, a UP tem, agora, 52 com 
a categoria de bom e excelente, 
sendo responsável por 20 por 
cento de toda a produção cientí- 
fica nacional. 


O Coméveios porto 


Sábado, 17 de Janeiro de 2004 


Paulo Novais/Lusa 


O Sindicato dos Professores do Centro cumpriu a promessa e a queixa-crime está no DIAP 


EXIGINDO AINDA A DEMISSÃO DO SECRETÁRIO DE ESTADO 


SPRC apresentou queixa-crime 
contra ministro por difamação 


Documento foi apresentado pelo sindicato da região centro no DIAP 


O Sindicato dos Professores da 
Região Centro (SPRC) apresentou 
ontem uma queixa-crime por difa- 
mação contra o ministro da Educa- 
ção, David Justino, e exigiu a de- 
missão do secretário de Estado da 
Administração Educativa e da Di- 
recção de Educação do Centro. 

A queixa-crime foi entregue no 
Departamento de Investigação e 
Acção Penal (DIAP) de Coimbra, 
por o Sindicato não admitir que 
“um cidadão (David Justino), seja 
ele ministro da Educação ou outra 
coisa qualquer faça os insultos e di- 
famação que fez ao SPRC”, disse 
aos jornalistas o coordenador da es- 
trutura sindical, Mário Nogueira. 


DIRIGENTE ADMITE 
RETIRAR A QUEIXA 

O dirigente sindical admite, 
contudo, retirar a queixa se houver 
um “pedido de desculpas formal e 
público por parte de David Justino, 
através dos mesmos meios (a co- 
municação social)” que utilizou 
quando acusou o SPRC de “má- fé” 
na denúncia de alegados favoreci- 
mentos na colocação de 13 profes- 
sores e de estar a desenvolver uma 
“campanha” para denegrir a ima- 
gem do Ministério. 

Em causa estão declarações do 
ministro da Educação, em finais de 
Dezembro, aquando da divulgação 
do relatório de investigação a dois 
dos 13 casos denunciados pelo 
SPRC, que levou ao afastamento do 
director-adjunto da Educação do 
Centro. 

Na queixa-crime, o SPRC in- 
voca os artigos 187º e 183º do Có- 
digo Penal, sobre a difamação de 
pessoas colectivas, através da co- 
municação social, cuja pena vai até 
seis mesgs de prisão. 


O Sindicato exige uma reunião 
com a inspectora-geral da Educa- 
ção e ameaça “instalar-se à porta” 
da instituição, em Lisboa, se o en- 
contro não se realizar na próxima 
semana. 

“Não temos problema nenhum 
em ficar lá até sermos recebidos”, 
disse Mário Nogueira, que reclama 
também uma reunião com o Prove- 
dor de Justiça e a comissão parla- 
mentar de Educação. 


Sindicato ameaça “instalar- 
se à porta” do Ministério da 
Educação se o encontro com 
o ministro não se realizar na 
próxima semana 


O Sindicato exige igualmente 
que sejam assumidas “responsabi- 
lidades políticas”, considerando que 
o secretário de Estado da Adminis- 
tração Educativa “não tem condi- 
ções para se manter em funções” e 
que a Direcção Regional de Educa- 
ção do Centro não pode continuar 
a funcionar sob inquérito. 


“LINHA VERDE DE TRANSPARÊNCIA” 
LANÇADA ONTEM 
O Sindicato reclama o esclare- 
cimento de todos os casos (dos:13 
denunciados apenas dois foram in- 
vestigados), tendo sido ontem lan- 
Linha Verde pela Trans- 
(800 26 26 26), que visa 
a denúncia de eventuais novas si- 
tuações. 
Para demonstrar que SPRC, 
FENPROP-Federação Nacional de 
Professores e Sindicato dos Inspec- 


tores de Ensino e Educação (SIEE) 
estão no “mesmo barco” das de- 
núncias de alegados favorecimen- 
tos na colocação de docentes, a con- 
ferência de Imprensa contou com a 
participação das três estruturas. 

No encontro, o secretário-geral 
da FENPROF, Paulo Sucena, de- 
nunciou mais um caso, de um pro- 
fessor de Português colocado na 
Suiça. 


INSPECÇÃO-GERAL DE EDUCAÇÃO 
“ESTÁ INSTRUMENTALIZADA” 

“Um jovem secretário de Es- 
tado que não é sequer profissional 
de Educação vir dizer que o SPRC 
eram gente sem carácter, que fin- 
giam ser anjos quando na verdade 
eram demónios, desde 1958 que 
nunca vi a política descer tão bai- 
xo”, declarou o secretário-geral da 
FENPROF. 

O presidente do SIEE, José 
Calçada, acusou a Inspecção-Geral 
de Educação de estar “instrumen- 
talizada, governamentalizada e 
partidarizada”. 

“A Inspecção dá-se ao luxo de 
perguntar à Direcção- Geral de 
Administração Educativa se está 
tudo bem e dá-se por satisfeita, 
transformando-se num instrumen- 
to de um mandado do Governo”, 
declarou. 

José Calçada frisou que os ins- 
pectores de Educação “não aceitam 
encomendas nem ideias pré-conce- 
bidas”. 

“Não contribui para a tranquili- 
dade dos inspectores quando avan- 
çam para a análise dos casos depois 
de ouvir o ministro dizer que está 
tudo bem e que é essa também a 
opinião da Direcção-geral da Ad- 
ministração Educativa”, concluiu o 
sindicalista. 
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Sindicato dos Professores 
do Norte esclareceu 
alterações a concursos 


SOFIA PACHECO 


O Sindicato dos Professsores 
do Norte promoveu ontem à tar- 
de, no Porto, uma sessão de es- 
clarecimento dirigida a dezenas 
de jovens docentes, para poder 
explicar algumas das alterações 
introduzidas pelo Decreto-Lei 
35/2003 de 27 de Fevereiro, no 
que respeita à selecção e recruta- 
mento de pessoal pré-escolar e 
dos ensino básico e secundário. 

A) explanação de diversas 
novidades, a me: 
presentes a possj 
dos os professores, sem excep- 
, poderem concorrer aos Qua- 
dros de Zona Pedagógica (QZP), 
sem excepção, quando até aqui só 
o poderiam fazer após três anos 
de docência. 

As dúvidas foram levantadas 
tendo o sindicato fornecido a di- 
recção do site na internet - 
Www.spzn.pt - como forma para 
esclarecer muitas das questões ali 
levantadas pela maioria dos pre- 
sentes e sem possibilidade de res- 
posta a todos por serem inúme- 
Tas. 

Refira-se que, com o novo 
deecreto-lei, o Ministério da Edu- 
cação pretende assegurar meca- 


nismos de mobilidade que per- 
mitam adequar o sistema a algu- 
mas considerações de equidade, 
quer relacionadas com aspectos 
da vida individual e familiar dos 
educadores e professores, quer do 
correcto aproveitamento dos re- 
cursos humanos docentes pelo 
sistema educativo português. 

A grande mudança do novo 
regime está na alteração de trê fa- 
ses de concurso para uma só. O 
facto é que o presente diploma 
prevê um único concurso de âm- 
bito nacional que visa quer o pro- 
vimento de lugares, quer a mobi- 
lidade interna por transfi 


idades 
residuais de horários, estas a se- 
rem supridas por diferentes tipos 
de destacamento, pela afectação 
dos docentes dos QZP e, por fim, 
contrato. 

Segundo o novo diploma, 
quaisquer necessidades de última 
hora, não satisfeitas pelo proces- 
so normal de contratação, serão 
objecto de oferta de emprego por 
parte das escolas, no âmbito do 
reforço da respectiva autonomia, 
garantindo-se a publicitação a ní- 
vel nacional e o respeito pela gra- 
duação profissional feita no con- 
curso nacional. 


40 docentes do ensino 
superior lançam manifesto 
contra política no sector 


Um grupo de professores e 
investigadores do Ensino Supe- 
rior apresentou ontem um mani- 
festo contra as políticas governa- 
mentais para o sector, como o au- 
mento das propinas, e a favor de 
uma maior articulação entre o En- 
sino Universitário e o Politécni- 
co. 

O documento, apresentado 
em conferência de Imprensa na 
Faculdade de Letras de Lisboa, 
foi já subscrito por cerca de 40 
professores e investigadores e se- 
rá debatido durante o mês de Fe- 
vereiro em faculdades de cinco ci- 
dades do país: Lisboa, Porto, 
Coimbra, Setúbal e Faro. 

José Medeiros Ferreira, pro- 
fessor associado da Faculdades de 
Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa 
(UNL) e deputado do PS, Manuel 
Vila Verde Cabral, investigador e 
coordenador do Instituto de Ciên- 
cias Sociais e Humanas da UNL, 
Fernando Rosas, professor cate- 
drático da Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da UNL, An- 
tónio Hespanha, professor cate- 
drático da Faculdade de Direito 
da UNL e João Zilhão, ex-presi- 
dente do Instituto Português de 


Arqueologia, são alguns dos subs- 
entores. 

O manifesto, intitulado “Ini- 
ciativa cidadã pela defesa e de- 
senvolvimento do ensino superior 
e da investigação científica”, cri- 
tica a forma como o Governo tem 
tratado o ensino superior, e em 
particular o ensino superior pú- 
blico, bem como a ciência e a in- 
vestigação. 

Segundo os subscritores, Por- 
tugal “não pode continuar a ser 
competitivo pelos baixos salários, 
pela desqualificação da mão-de- 
obra, pela ausência de um Esta- 
do-providência eficaz, pelas pro- 
fundas desigualdade sociais que, 
quando muito, atraem o investi- 
mento nómada e corsário”. 

Aquele grupo critica ainda “a 
política de corte de vagas no en- 
sino superior público, em parti- 
cular quando se reflectem nas 
áreas artísticas e tecnológicas ou, 
ainda nas instituições que preen- 
chem a totalidade das suas vagas” 
e “o corte brutal (menos 27%) pa- 
ra o sector Ciência e Tecnologia, 
previsto no Programa de Investi- 
mentos e Despesas de Desenvol- 
vimento da Administração Cen- 
tral (PIDDAC) para 2004”. 
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ESTÃO ONDE A SUA PRESENÇA POSSA SER UMA AJUDA, “PORQUE NÃO ESTÃO PRESAS A NADA" 


Franciscanas de Nossa Senhora 
em missão há 150 anos 


Mais de duas centenas de religiosas dedicam-se, por todo o país, a causas sociais como o apoio 
a crianças e idosos. Século e meio de existência para assinalar no próximo dia 30 de Maio 


ARNALDA BARBOSA 


Estão onde a sua presença 
possa ser uma ajuda já lá vão 150 
anos, porque não estão “presas a 
nada nem a ninguém”. São do 
“mundo e pertencem a Deus”. 
Portugal acolheu-as há 128 anos 
e hoje continuam a viver segun- 
do os princípios de S. Francisco 
de Assis e das recomendações da 
fundadora Mêre Louise Mabille. 

A Congregação das Francis- 
canas Missionárias de Nossa Se- 
nhora assinala, em 30 de Maio de 
2004, século e meio de existên- 
cia. Desde a sua fundação as re- 
ligiosas vivem em espírito de fa- 
mília e união. 

A Província Portuguesa - que 
inclui Portugal, Angola, S. Tomé 
e Princípe e Alemanha - tem 270 
membros, mulheres cujas vidas 
são dedicadas ao trabalho pasto- 
ral nas paróquias, ao ensino e 
educação de crianças de risco, ao 
apoio a idosos, à direcção de es- 
tabelecimentos escolares, unida- 
des hospitalares e lares. 

Actualmente a sede provin- 
cial está localizada no Porto, jun- 
to ao Colégio Luso-Francês, e foi 
lá que encontrámos a Superiora 
Provincial. 


Nada as “tem abalado”, 
nem esmorecem e por isso 
as Franciscanas estão 
onde a sua presença 
possa ser uma ajuda 


A irmã Maria Ludovina Fer- 
raz contou que a Congregação 
está espalhada por 17 países, em 
três continentes: África, Améri- 
cae Europa. 

Portugal tem 30 comunidades 
espalhadas em todo o território. 
Sob a responsabilidade da irmã 
Ludovina estão ainda as de An- 
gola, S. Tomé e Princípe e Ale- 
manha. 

A Superiora Provincial repor- 
tou-se ao passado e lembrou que 
em terras lusas tudo começou há 
128 anos, altura em que duas re- 
ligiosas portuguesas e duas fran- 
cesas se instalaram em Ílhavo, lo- 
lidade que acolheu o primeiro 
núcleo de Franciscanas Missio- 
nárias de Nossa Senhora. 

As convulsões sociais e polí- 
ticas da implantação da Repúbli- 
ca obrigaram as religiosas a 


Humberto Almendra 


A Superiora Provincial, irmã Ludovina Ferraz, junto da padroeira da Congregação: a Nossa Senhora dos Anjos 


abandonar o país e exilar-se em 
Espanha. 

Em Portugal apenas ficou um 
número “muito reduzido”, que se 
manteve de “forma discreta” e 
“ rçada”. 

“Estamos onde a nossa pre- 
sença possa ser uma ajuda” é o 
lema da Congregação, o que as- 
sociado ao eterno “Paz e Bem” 
de S. Francisco de Assis, as trou- 
xe novamente para Portugal. Até 
hoje. 

O Hospital de Santa Maria, o 
Hospital da Lapa, o Colégio Lu- 
so-Francês, todos no Porto, o Ex- 
ternato de Santa Margarida, em 
Gondomar, o Colégio Nossa Se- 
nhora de Lurdes, em Santo Tirso, 
são apenas uns escassos exem- 
plos onde a Congregação marca 
presença. 


De Trás-os-Montes ao Alen- 
tejo, as Franciscanas Missioná- 
rias de Nossa Senhora portugue- 
sas ainda ajudaram a criar comu- 
nidades na Argentina, Brasil e 
Moçambique, porque “não basta 
ter começado, é preciso conti- 
nuar”, recomendou a fundadora 
há 150 anos. 

Por isso ainda podemos en- 
contrar portuguesas em missões 
de Moçambique, Brasil, Mada- 
gáscar, França, Bélgica, EUA e 
Argentina. 

“Sejamos todas membros do 
mesmo corpo que se ajuda e se 
anima” foi aconselhado pela fun- 
dadora Louise Mabille em 1854. 
É com este sentimento que, em 
pleno século XXI, as irmãs Fran- 
ciscanas continuam a sua cami- 
nhada. 


“Nada nos tem abalado, nem 
esmorecemos”, afiançou a Supe- 
riora. 

A celebração dos 150 anos da 
fundação da Congregação das 
Franciscanas Missionárias de 
Nossa Senhora está marcada pa- 
ra o próximo sábado, altura em 
que está prevista uma sessão so- 
lene a realizar no auditório do 
Colégio Luso-Francês. 

A cerimónia será presidida 
pelo bispo do Porto, D. Armindo 
Lopes Coelho. 

As comemorações prolon- 
gar-se por todo o ano. Em Por- 
tugal encerrarão a 30 de Abril de 
2005 com uma concentração em 
Fátima. Um mês depois (30 
de Maio do próximo ano) termi- 
narão oficialmente em todo o 
mundo. 


“As jovens de hoje estão mais amadurecidas” 


A crise de vocações está a afectar a Congre- 
gação fundada em Calais (França) pela Mêre 
Louise Mabille, actualmente “com cerca de mil 
religiosas em todo o mundo”, 

No entanto, a irmã Ludovina Ferraz não está 
preocupada porque acredita que o momento ac- 
tual 


é de maior esperanç 
“Talvez, hoje em dia, as jovens estejam mais 
”, disse, e por isso “haja uma maior 


A Província Portuguesa das Franciscanas 
Missionárias de Nossa Senhora tem, neste mo- 
mento, 11 jovens em formação. Raparigas com 
idades entre os 20 e os 25 anos em vias de reali- 
zar a profissão perpétua e que sempre represen- 


tam uma lufada de ar fresco numa congregação 
onde a média de idades das religiosas portugue- 
sas é de 55 anos. 

Estão onde são “necessárias” e se forem pou- 
cas tentam “adaptar-se” às missões que abraça- 
porque o seu papel “é constante” e “ilimita- 


do 

É certo que esta “remodelação” pode impli- 
car “menos tarefas” mas o que fazem, fazem-no 
“com espírito de missão' 

Por isso, são “queridas e desejadas” nos lo- 
cais onde estão e as “boas relações sociais” com 
dirigentes políticos e institucionais leva-as a se- 
rem homenageadas em muitas circunstâncias, 
“pelos bons contributos à sociedade”. 


(O Comércio» Porto 


"Dos Templários 
à nova demanda 
do Graal" é hoje 
lançado em Tomar 


O livro "Dos Templários à 
nova demanda do Graal", com 
que Paulo Loução termina a te- 
tralogia iniciada com "Portugal 
terra de mistérios”, é apresenta- 
do hoje no Convento de Cristo, 
em Tomar. 

O livro, editado em Novem- 
bro, vai ser agora apresentado na 
cidade que aquela ordem reli- 
giosa-militar escolheu para sua 
sede em Portugal. "Ainda hoje a 
população se mostra orgulhosa 
do seu passado templário”, sa- 
lientou à Lusa Paulo Loução. 

A apresentação da obra es 
rá a cargo do catedrático José 
Manuel Anes e do investigador 
tomarense Carlos Trincão, de- 
vendo o autor apresentar um au- 
diovisual "sobre o espírito e o 
método que tornaram possíveis 
os descobrimentos portugueses". 

Nesta obra, Paulo Loução 
utilizou essencialmente fontes 
históricas germânicas "no to- 
cante à questão do Graal", pro- 
curando demonstrar que "a mí- 
tica que animou os Descobri- 
mentos portugueses partiu dos 
cavaleiros templários" que viram 
a sua obra continuada pela Or- 
dem de Cristo, que em Portugal, 
após a extinção dos templários, 
assumiu os seus bens. 

Para Loução "as elites da Or- 
dem de Cristo assumiram os co- 
nhecimentos secretos e modela- 
ram a faceta esotérica e científi- 
ca dos Descobrimentos portu- 
gueses”. Retoma o pensamento 
do poeta Fernando Pessoa que 
afirmou, no século passado, ha- 
ver "novas Índias por descobrir”. 

Dos “Templários à nova de- 
manda do Graal” insere-se na 
"antropologia do imaginário" e 
encerra a tetralogia onde se in- 
cluem os títulos "Portugal terra 
os”, "Alma secreta de 
e "Os Templários na 
formação de Portugal". 

Para o autor, "a empresa dos 
descobrimentos é a continuida- 
de da procura do graal que, se- 
gundo as fontes germânicas, te- 
rá saído da Europa e ido para as 
terras do Prestes João" (actual 
Etiópia), as mesmas que os por- 
tugueses Afonso Paiva e Pêro da 
Covilhã procuraram por terra e 
Vasco da Gama por mar. 

O graal é, segundo a lenda, 
o cálice onde Jesus Cristo bebeu 
pela última vez e onde José de 
Arimateia recolheu o seu sangue 
após a cruci . Todavia o 
graal "é uma mítica de um mun- 
do melhor de humanismo e so- 
lidariedade”, diz o autor. 

O autor nasceu em Lisboa, 
em 1964, e tem-se dedicado ao 
estudo da Filosofia Clássica, 
Simbologia, Antropologia das 
Religiões e Filosofia da História. 
Actualmente é director do Pro- 
jecto Ésquilo que chancela esta 
edição. 2 
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ECONOMIA '?! 


EMPRESÁRIOS JÁ NÃO RESPEITAM COMPROMISSOS DEVIDO AO ATRASO 


Suspensão de reembolsos de IVA 
ameaça pequenas e médias empresas 


PAULA MENDES 
InTERMEIOS dança 


O congelamento das devolu- 
ções IVA está a deixar de "corda na 
garganta" grande parte das peque- 
nas e médias empresas portuguesas 
que, desde Novembro, não vêem 
autorizada a restituição do imposto. 

A situação afecta, basicamente, 
as empresas exportadoras, que se 
encontram asfixiadas financeira- 
mente e começam a não conseguir 
cumprir com os seus compromis- 
sos. 

O problema começa a ganhar 
dimensão, por exemplo no Minho, 
região com um tecido empresarial 
fortemente exportador nos sectores 
do têxtil, calçado, metalomecânica 
eelectrónica que, a braços com gra- 
ves dificuldades, classificam de 
"grande irresponsabilidade" a atitu- 
de do Ministério das Finanças. 

Desde há três meses que a Di- 
visão de Reembolsos de IVA da Di- 
recção Geral de Impostos (DGCI) 
não dá novas ordens para a restitui- 
ção do imposto e explica a medida 
pela necessidade de "proceder com 
particular rigor no processamento 
do imposto, devido ao crescimento 
inusitado e inexplicável do ritmo de 
reembolsos em sede de IVA". 

Do lado das empresas, a situa- 
ção começa a ganhar contornos 
“preocupantes”, pelo que a Asso- 
ciação Industrial do Minho (AIMi- 
nho) recebe cada vez mais pedidos 
de intervenção e pressão junto do 
Estado. 

Para António Marques, presi- 
dente da AIMinho, "é uma vergo- 
nha o que se está a passar e é uma 
atitude irresponsável do Governo 
no apoio à indústria nacional". 

Recordando que o modelo de 
crescimento da economia passa, so- 
bretudo, pelas exportações, o presi- 
dente da associação minhota não 
compreende o porquê da decisão. 

Recorde-se que os reembolsos 
de maior vulto já são objecto de fis- 
calização especial por parte dos ser- 
viços de impostos, mas a preocu- 


Hugo Calçada/Arquivo 


Há 3 meses que o reembolso do IVA não chega aos bolsos dos empresários 


pação com o crescimento do volu- 
me de restituições levou o Govemo 
a socorrer-se da autoridade de ins- 
pecção do Estado. 

No fundo, as instruções de con- 
gelamento surgiram num contexto 
de derrapagem das receitas, cujas 
metas foram revistas no Mapa Or- 
çamental para 2004. 

Desta forma, dado o contexto de 
desequilíbrio das contas públicas, o 
Governo ficaria a ganhar com o de- 
ferimento das devoluções este ano. 
Contudo, até ao momento, não fo- 
ram dados quaisquer prazos para o 
início das devoluções. 

"Neste momento, as empresas 
só têm uma possibilidade: pedir às 
Finanças uma inspecção e pagar à 
cabeça três mil euros”, explica An- 


tónio Marques enquanto realça tra- 
tar-se de uma solução inviável para 
muitas micro, pequenas e médias 
empresas, que se vêem agora "asfi- 
xiadas financeiramente”. 

Para o presidente da AIMinho, a 
questão vai para além do “direito de 
ver o IVA imediatamente devolvi- 
do" e trata-se, também de uma "de- 
sigualdade perante o Estado que 
mensalmente cobra às empresas a 
Segurança Social, o IRS e uma sé- 
rie de impostos e contribuições, mas 
que quando tem de atempadamen- 
te dar à empresa o que ela reteve, 
não o faz”, explica. 

De resto, António Marques 
ameaça “levar o assunto ao primei- 
ro-ministro" caso até ao final de Ja- 
neiro a situação não seja desblo- 


queada, pois as empresas da região 
começam a não ter forma de supor- 
tar a situação. 

Contactada uma têxtil minhota, 
que já apresentou as suas dificulda- 
des à Associação Industrial do Mi 
nho e solicitou uma intervenção, 
foi-nos dito pelo responsável da 
mesma que "há muitas empresas 
que ainda não pagaram o mês de 
Dezembro ou o 13º mês aos seus 
funcionários. É o nosso caso”, de- 
vido a esta situação. Só essa em- 
presa tem a receber, desde Outubro 
passado, cerca de 350 mil euros. 

"Esse dinheiro não é do Estado 
e tem de nos ser devolvido rapida- 
mente, pois temos as instituições 
bancárias em cima de nós e come- 
çamos a não ter como responder aos 
compromissos", explicou-nos o res- 
ponsável da têxtil, que prefere man- 
ter o anonimato para “evitar pro- 
blemas”. 

De resto, o dirigente da empre- 
sa questiona o Estado: "que legiti- 
midade ou moral tem para ameaçar 
com penhora dos bens a quem não 
paga os impostos, quando ele não 
paga o IVA? É uma arrogância o 
que se verifica. Ainda compreende- 
mos que até final do ano, por causa 
do PIB, retivessem o imposto, mas 
já passaram mais de quinze dias de 
2004 e ninguém diz mais nada!”. 

Recorde-se que só em 2002, as 
exportações nacionais atingiram os 
28 milhões de euros. 

O sector dos têxteis, vestuário e 
calçado representa 1/5 do total das 
exportações nacionais e é um sec- 
tor que vive apertado com as baixas 
margens de lucro. 

A Associação Industrial do Mi- 
nho, que na segunda-feira recebe o 
Ministro da Economia para escla- 
recer os Programa de Incentivos à 
Modernização da Economia, pro- 
mete endurecer a luta caso não se- 
jam desbloqueadas as verbas. 

A Intermeios tentou também 
obter reacção sobre o caso junto de 
elementos do Ministério das Finan- 
ças que se mostraram incontactá- 
veis durante todo o dia de'ontem. 
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DE PORTUGAL 
PARA TODA A EUROPA 
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| DE MERCADORIAS, 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


IGAE instaurou três 
processos a postos 
de combustíveis 
por falta de preços 


A Inspecção-geral das Activi- 
dades Económicas (IGAE) instau- 
rou três processos por falta de afi- 
xação de preços a postos de reven- 
da de combustíveis no âmbito de 
uma acção de fiscalização realiza- 
da desde o dia 1 de Janeiro. A IGAE 
anunciou, em comunicado, que ini- 
ciou uma ampla acção de fiscaliza- 
ção aos postos de abastecimento de 
combustíveis em todo o país com o 
objectivo de dissuadir potenciais in- 
fractores no quadro da liberalização 
de combustíveis decretada pelo Go- 
vemo.A fiscalização, que abrangeu 
149 postos de abastecimento em to- 
dos os distritos do continente e vai 
continuar, incide, nomeadamente, 
sobre a falta de afixação de preços e 
eventual prática de crime de espe- 
culação. Até ao momento, foram 
instaurados três processos por falta 
de afixação de preços em postos de 
abastecimento de combustíveis e de 
venda de garrafas de gás. 


Lucro da TAP supera 
doze milhões de 
euros entre Janeiro 


e Novembro 


ATAP Air Portugal superou em 
Novembro o lucro previsto para o 
conjunto do ano, ao obter um re- 
sultado líquido de 12,532 milhões 
de euros nos primeiros 11 meses de 
2003, revelou ontem fonte da em- 
presa à agência Lusa. O lucro apu- 
rado entre Janeiro e Novembro de 
2003 ainda está 3,6 por cento abai- 
xo do valor inscrito no orçamento 
da companhia aérea. 


Segundo semestre de 2003 
menos negativo que o primeiro 


A economia portuguesa evo- 
luiu no segundo semestre de 2003 
de forma menos negativa do que 
na primeira metade do ano, indi- 
cou ontem o Banco de Portugal, 
que se baseiou na evolução dos in- 
dicadores de actividade económi- 
ca. Nos Indicadores de Conjuntu- 
ra de Dezembro, o Banco de Por- 


tugal assinala que o indicador 
coincidente, que sintetiza a infor- 
mação da indústria, comércio e 
construção, voltou a apresentar 
nos últimos três meses um valor 
menos negativo, confirmando a in- 
versão de trajectória verificada no 
terceiro trimestre. O indicador 
coincidente do Banco de Portugal 


observou uma trajectória descen- 
dente, até menos 3,9 por cento ho- 
móloga (face ao mesmo período 
do ano anterior), no segundo tri- 
mestre. A partir deste período, o 
indicador registou uma evolução 
menos negativa, caindo 3,2% ho- 


mólogos no terceiro trimestre e re- 
cuando 2,5% no quarto. 


Exploração em excesso 
dos mares continua imparável 


Os recursos piscícolas mundiais 
"estão a ser cada vez mais sobre-ex- 
plorados" devido às frotas de pesca 
excedentárias e à falta de vontade 
política para as reduzir, alertava on- 
tem um relatório da Academia das 
Ciências francesa. A sobre-explora- 
ção a nível mundial e comunitário 
"tornou-se crónica" e para alguns 


stocks "esta exploração atingiu ní- 
veis graves, próximos do esgota- 
mento das populações", refere o es- 
tudo, de 500 páginas, coordenado 
pelo director do Instituto Oceano- 
gráfico de Paris, Lucien Laubier. O 
relatório está disponível na Internet 
através do endereço www.acade- 
mie-sciences.fr/. 
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MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
[REDITUS | imPRESA |] riste MARTINS | | S. CAETANO | 
1,59 3,17 8,13 4,08 1,96 9,80 0,30 3,37 
1,54 - 308 7,91 3,97 2,16 10,20 0,31 3,43 
3,25% 2,92% 2,78% 2,77% — 9,26% -3,92% -3,23% -1,75% 


ÍNDICES GERAIS .. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 16 DE JANEIRO DE 2004 
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DOMINIQUE DE VILLEPIN ADIANTA HIPÓTESE MEDIANTE POSSÍVEIS SOLICITAÇÕES IRAQUIANAS 


França estuda ajuda a Bagdad 
em matéria de segurança 


Na capital iraquiana, a explosão de uma bomba provocou pelo menos um morto e cinco feridos 


A França está a analisar a pos- 
sibilidade de prestar assistência ao 
Iraque em matéria de segurança, 
depois da transferência da sobera- 
nia para os iraquianos, anunciou 
ontem o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros francês, Dominique de 
Villepin. 

"Estamos já a trabalhar na pos- 
sibilidade de responder (a um even- 
tual pedido) no domínio da segu- 
rança, em particular através da cria- 
ção de uma escola de polícia, da 
formação de polícias", declarou o 
ministro à imprensa durante uma 
cerimónia de apresentação de cum- 
primentos de Ano Novo. 

"Vamos ver quais são os pedidos 
das autoridades iraquianas em ma- 
téria de segurança", uma vez que a 
transferência da soberania, previs- 
ta para 30 de Junho, "será efectiva”, 
disse. 

"Daremos a conhecer a nossa 
posição assim que seja formado um 
governo no Iraque", acrescentou. 

Villepin sublinhou, no entanto, 
que o envio de soldados franceses 
para o Iraque é uma questão que 
não se põe nesta altura. 

"Para nós - frisou -, o ponto 
central da questão iraquiana é o ac- 
tual vazio político. Veremos como 
é que tudo isto pode harmonizar- se 
com uma força internacional das 
Nações Unidas, em função dos pe- 
didos que vierem a ser feitos” pe- 
las autoridades iraquianas sobera- 
nas. 

Ao contrário da França, que re- 
mete uma eventual cooperação pa- 
ra depois da dissolução da Autori- 
dade Provisória da Coligação, a 


EPA/LUsa 


Dominique de Villepin avançou com a possibilidade de ajuda francesa ao Iraque 


Alemanha está já no terreno a pre- 
parar acções de formação de polí- 
cias iraquianos. 

O ministro do Interior alemão, 
Otto Schily, vai estar a partir de ho- 
je e até terça-feira nos Emirados 
Árabes Unidos para tratar de ques- 
tões técnicas relacionadas com 
aquela formação, segundo indicou 
ontem um porta-voz do seu Minis- 
tério. 

"E preciso clarificar uma série 
de pontos” logísticos, técnicos e 
de segurança, indicou o porta-voz, 
referindo que um dos problemas 
maiores tem a ver com a dificul- 


dade de recrutar intérpretes fluen- 
tes em alemão e em árabe e que 
dominem termos técnicos poli- 
ciais. 

A ajuda alemã na formação da 
polícia iraquiana foi anunciada em 
Outubro de 2003 pelo chanceler 
Gerhard Schroeder, que se opôs à 
invasão do Iraque e, por isso, recu- 
sou enviar tropas. 

No território, um rapaz de 15 
anos morreu e outras cinco pessoas 
ficaram ontem feridas na sequên- 
cia da explosão de uma bomba que 
estaya a ser desactivada por solda- 
dos norte-americanos e por polícias 


iraquianos, informou a polícia e 
responsáveis militares. 

De acordo com um porta-voz 
do exército norte-americano, a 
bomba foi descoberta por um polí- 
cia iraquiano na rua Haifa e a cu- 
riosidade das pessoas fez com que 
a explosão fizesse vítimas. 

“As pessoas ficaram próximo 
da bomba, não queriam sair do lo- 
cal. Os soldados norte-americanos 
colocaram qualquer coisa a cobrir o 
engenho e, logo que se afastarai 
alguém o fez explodir à 
declarou o sargento de polícia Mo- 
hi Naimi. 


Junta Militar 
liberta 26 
membros do LND 
birmanês 


A junta militar birmanesa 
anunciou ontem a libertação de 
26 membros do partido de Aung 
San Suu Kyi, a Liga Nacional 
para a Democracia (LND). "Um 
total de 26 de membros da LND 
(...) foram libertados hoje (on- 
tem). Estão todos de boa saúde", 
anunciou um porta-voz do go- 
vemo num comunicado. 

O porta-voz não indicou se 
os membros da oposição liber- 
tados tinham sido detidos a 30 
de Maio de 2003, data em que 
uma coluna da LND em que 
viajava Aung San Suu Kyi foi 
atacada, numa emboscada apa- 
rentemente montada pela junta 
militar. 

A esse ataque seguiu-se 
uma vaga de detenções de 
membros da LND. A própria 
líder da oposição, mantida em 
local secreto durante meses 
depois do ataque, continua sob 
prisão domiciliária. 


Taiwan promove 
referendo sobre 
defesa anti-míssil 


O presidente de Taiwan, 
Chen Shui-bian, afirmou ontem 
que o primeiro referendo a rea- 
lizar na ilha, a 20 de Março, vai 
perguntar aos eleitores se as de- 
fesas anti-míssil devem ser re- 
forçadas face à ameaça da Chi- 
na. Numa mensagem transmiti- 
da pela televisão, o presidente 
acrescentou que o referendo vai 
ainda questionar os eleitores so- 
bre se Taiwan deve ou não pros- 
seguir as negociações de paz 
com a China. 


ANC deverá obter maioria nas 
próximas eleições sul-africanas 


O Congresso Nacional Afri- 
cano (ANC) deverá registar uma 
maioria confortável nas próxi- 
mas eleições na África do Sul, 
próximo dos dois terços neces- 
sários para aprovar eventuais re- 
visões constitucionais, indica 
uma sondagem da Markinor on- 
tem divulgada. 

O estudo é a primeira pro- 
jecção de eleições, apontadas 
para ter lugar entre Março e fi- 
nais de Abril, que marcam o 10º 
aniversário do fim do sistema 
de apartheid na África do Sul e 
a tomada de posse de Nelson 
Mandela como primeiro presi- 


dente negro na história do país. 

A Markinor divulgou, em 
comunicado, que o partido no 
poder deverá reunir 64 por cen- 
to dos votos dos potenciais elei- 
tores, seguido pela Aliança De- 
mocrática, com 10 por cento, e 
os Partidos Inkatha da Liberda- 
de (IFP) e Novo Partido Nacio- 
nal (NNP), cada um com quatro 
por cento. 

“"E claro que não existem ad- 
versários sérios à posição do 
ANC e o partido mantêm-se lar- 
gamente indisputado”, sublinha 
a Markinor, antes de precisar que 
um em cada dez eleitores sul- 


africanos ainda não decidiu em 
quem votar. 

Contrariando a tendência de 
abstenção cada vez maior, aguar- 
da-se que 23,1 milhões de elei- 
tores (85 por cento do total com 
direito de voto) votem nestas 
eleições, apesar de a definição de 
posições inter-partidárias estar 
praticamente garantida. 

"O grosso dos eleitores indeci- 
sos vive principalmente nas pro- 
víncias do Kwazulu/Natal, Cabo 
Ocidental e Gauteng, tanto nos es- 
paços urbanos como em zonas ru- 
rais profundas e a maioria deles 
são mulheres”, refere a sondagem. 


Emitido mandado 
de captura internacional 
contra Pierre Falcone 


O juiz francês Philippe Courro- 
ye emitiu ontem um mandado de 
captura internacional contra o em- 
presário Pierre Falcone, também 
ministro conselheiro da delegação 
permanente de Angola na UNES- 
CO, disseram fontes ligadas ao pro- 
cesso. 

O magistrado, que tem a seu 
cargo a instrução de um processo de 
venda de armas ilegais a Angola no 
qual o empresário francês foi cons- 
tituído arguido, justifica este man- 
dado de captura por Falcone ter vio- 
lado as medidas de coacção que lhe 
foram impostas. 


Falcone, nomeadamente, recu- 
sou comparecer em tribunal por 
duas vezes à ordem do juiz e dei- 
xou o território francês, apesar de 
estar proibido de o fazer em virtude 
das medidas de coacção impostas. 

Antes de emitir este mandado 
de captura, o juiz Courroye chegou 
a pedir duas vezes a opinião do Mi- 
nistério Público de Paris, sem obter 
resposta. 

A nomeação para a UNESCO 
em Junho de 2003, permite a Pier- 
ra Falcone gozar de uma imunida- 
de diplomática cuja extensão é con- 
woversa. 
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PREVÊ-SE CASA CHEIA NO PRIMEIRO JOGO OFICIAL DO RECINTO DOS ARSENALISTAS. FC PORTO É O ADVERSÁRIO 


Enchente no Municipal de Braga 


VÍTOR SANTOS 


O clima de festa registado on- 
tem em redor do Estádio 1º de 
Maio antecipou o que se vai pas- 
sar logo à noite no novo anfiteatro 
bracarense. A procura de bilhetes 
superou as melhores expectativas, 
pelo que a perspectiva de “casa 
cheia”, na estreia do Municipal de 
Braga, é uma realidade para o en- 
contro com o FC Porto (21h15, 
RTPI). 

Ontem, ao final da tarde, a 
venda de ingressos decorria a um 
ritmo alucinante, conforme expli- 
cou ao COMÉRCIO Clara Castro, 
do departamento de relações pú- 
blicas do Sporting de Braga. “Os 
bilhetes têm escoado a bom ritmo, 
e, nesta altura, temos apenas três 
mil ingressos”, disse, revelando 
aos retardatários que ainda pode- 
rão adquirir o bilhete no dia do jo- 
go. “É conveniente que o façam o 
mais cedo possível, pois não vão 
ser muitos os ingressos disponí- 
veis nas bilheteiras”, alertou. 

A grande afluência de adeptos 
do emblema azul branco, bem vi- 
sível, na manhã de ontem, nas 
imediações do 1º de Maio, indicia 
um forte apoio à equipa de José 
Mourinho. O FC Porto recebeu 
oito mil ingressos e também na 


Cidade Invicta as vendas corre- 
ram da melhor forma, pois aos 
responsáveis do clube minhoto 
não chegaram indicações de de- 
volução de bilhetes. 

A presença de 30 mil especta- 
dores no belíssimo palco da Ci- 
dade dos Arcebispos proporciona 
uma excelente receita aos cofres 
da SAD arsenalista, mas os res- 


Carlos Alberto no 100º jogo 
de Mourinho à frente do FC Porto 


Numa manhã cinzenta e com 
alguns “pingos” de chuva, o trei- 
no do FC Porto no Centro de Es- 
tágio Portogaia, foi dominado pe- 
la ultima contratação do clube, 
Sérgio Conceição, e das movi- 
mentações céleres que trouxeram 
mais uma prenda para o renova- 
do plantel do técnico José Mou- 
rinho. Os dragões deslocam-se 
hoje ao novo Estádio 1º de Maio 
ainda sem Sérgio Conceição, mas 
com o reforço Carlos Alberto, na- 
quele que será o 100º jogo oficial 
de Mourinho como técnico azul 
e branco. 

É mais uma marca histórica 
de José Mourinho. O treinador 
azul e branco vai cumprir o seu 
100º jogo de “dargão ao peito”, 
num percurso recheado de vitó- 
rias e que começou quase há dois 
anos. Desde então, as vitórias 
têm sido a norma para o lado das 
Antas: nos 99 jogos disputados 
até hoje, Mourinho conseguiu 73 
vitórias, 14 empates e 12 derro- 
tas, entre campeonato, Taça de 
Portugal, Liga dos Campeões, 
Taça UEFA e Supertaça Euro- 
peia. Um título nacional, uma Ta- 
ça de Portugal, uma Supertaça 
Cândido de Oliveira e, claro, 


uma Taça UEFA são os títulos 
conquistados, até agora, pelo trei- 
nador portista. 


CARLOS ALBERTO ESCOLHIDO 

Tal como José Mourinho ti- 
nha afirmado na conferência de 
imprensa de quinta-feira, Carlos 
Alberto estreou-se na convocató- 
ria azul e branca, onde em rela- 
ção à lista de convocados da se- 
mana passada entram ainda Se- 
cretário e Bosingwa, para as saí- 
das de Nuno Valente (a cumprir 
um jogo de suspensão), Bruno 
Moraes e André Vilas Boas. Se o 
FC Porto vencer hoje em Braga 
ficará, pelo menos, com cinco 
pontos de vantagem em relação 
ao Sporting. 


CONVOCADOS 
Guarda-redes: Vítor Baía 
e Nuno; 
Defesas: Jorge Costa, 
Secretário, Paulo Ferreira, 
Pedro Emanuel, Ricardo 
Carvalho e Ricardo Costa; 
Médios: Alenitchev, Bosingwa, 
Costinha, Deco, Maniche Carlos 
Alberto e Pedro Mendes; 
Avançados: Maciel, Marco Fer- 
reira, Jankauskas e McCarthy. 


Esta noite, o Estádio Municipal de Braga vai encher para receber os campeões nacionais 


ponsáveis do Braga não são os 
únicos a lucrar com a enorme 
afluência de público... O jogo ser- 
virá de teste às forças de seguran- 
ça, com vista ao Euro" 2004. Co- 
mo é óbvio, quando mais real for 
a preparação, mais valiosas serão 
as ilações retiradas. Mais um fac- 
tor de interesse, num duelo que se 
antevê escaldante. 


O NOVO 
SANTUÁRIO 
DOS DRAGÕES 


Ainda que com vivência re- 
gular desde há um ano, foi on- 
tem inaugurada oficialmente a 
Casa do FC Porto em Sandim, 
tão só o 72º santuário dos dra- 
gões. “Foi suprida uma lacu- 
na”, referiu Pinto da Costa, 
num alusão ao facto de numa 
área onde a militância portista 
é enorme este ser o primeiro lo- 
cal de culto e depois de ter real- 
çado o bom investimento feito 
em Sérgio Conceição. O pároco 
local benzeu as instalções, Luís 
Filipe Menezes, o senhor de 
Gaia, fez as honras da casa e 
apertou mais uma vez e um 
pouco mais o timoneiro do FC 
Porto sobre a sua recandidatura 
e não faltou o foguetório do 
costume. Carolina Salgado, 
consorte de Pinto da Costa, é a 
madrinha da casa, e Vitor Baía 
éo padrinho. Baía ausente, de- 
legou a representação nos anti- 
gos colegas João Pinto e Pauli- 
nho Santos e enviou uma men- 
sagem em que oferece aos dra- 
gões de Sandim a hipotética 
vitória de hoje. 


ESTRATÉGIA ESCONDIDA 

Alheia ao clima de euforia, a 
equipa liderada por Jesualdo Fer- 
reira realizou no “velhinho” 1º de 
Maio o último treino antes do en- 
contro. Sob o olhar atento de 
muitos associados, o treinador 
não revelou a estratégia para a re- 
cepção ao líder da SuperLiga, 
mas, perante as ausências de Pe- 


na e Fredrick, jogadores cedidos 
pelo FC Porto, é provável que 
Barroso 

e Henrique adquiram a titulari- 
dade. No entanto, não será de 
descurar a possibilidade de Je- 
sualdo tentar surpreender os dra- 
gões, lançando o jovem Narcis- 
se, abdicando de um ponta-de- 
lança fixo. 

No final do apronto, Jesualdo 
Ferreira divulgou a lista de con- 
vocados, que integra 20 elemen- 
tos, com destaque para a inclusão 
de Nikolov, reforço apresentado 
pelos bracarenses na passada 
quarta-feira. Para além do joga- 
dor, saliência para a estreia do 
médio Miguel Soares. 

Edinho, também regressa. Cu- 
riosamente, o avançado apenas ti- 
nha sido convocado para a ronda 
inaugural da SuperLiga, frente 
ao... FC Porto. 


CONVOCADOS 
Guarda-redes: Quim e Marco; 
Defesas: Eder, Jorge Luiz, 
Pedro Costa, Nem, Paulo Jorge 
e Artur Jorge; 

Médios: Vanzini, Barroso, Mi- 
guel Soares, Castanheira, Narcis- 
se, Wooter e Nikolov; 
Avançados: Wender, Paulo Sér- 
gio, Henrique, Foley e Edinho. 


O Comércio» Porto 


Sábado, 17 de Janeiro de 2004 
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JESUALDO FERREIRA EXPLICOU AO COMÉRCIO AS RAZÕES DO SUCESSO DO SPORTING DE BRAGA NO CAMPEONATO 


Quarto com vista para a Europa 


Para o treinador arsenalista, os jogadores são os grandes 
obreiros da campanha da equipa da Cidade dos Arcebispos 


VÍTOR SANTOS 
(TEXTOS) 


O Sporting de Braga entra na 
segunda volta da SuperLiga co- 
modamente instalado no quarto lu- 
gar - a um escasso ponto de dis- 
tância do terceiro classificado, o 
Benfica -, baralhando por comple- 
to as contas dos crónicos candida- 
tos à Taça UEFA e reforçando o so- 
nho do regresso às competições 
europeias. 

Jesualdo Ferreira deu equilíbrio 
a um arsenal de caras novas - fac- 
to que torna ainda mais notável a 
posição ocupada nesta altura -, li- 
derando um projecto abrangente, 
intimamente ligado ao aproveita- 
mento das potencialidades de uma 
cidade em franco crescimento. 

O desempenho dos bracarenses 
não surpreende o experiente técni- 
co, que confidenciou ao COMÉR- 
CIO que a luta por um lugar na Ta- 
ça UEFA faz parte dos “objectivos 
traçados internamente pelo grupo”, 
explicando: “No início da época, 
enunciei uma série de expectativas 
sobre aquilo que poderia ser o nos- 
so trabalho, delineando objectivos 
internos, juntamente com os joga- 
dores. Nessa altura, disse que o 
Braga iria lutar pelos lugares ci- 
meiros, mas é evidente que não se- 
ria nem inteligente, nem sensato, 
estar a referir que podíamos ocu- 
par este ou aquele lugar. Estamos 
bem posicionados e, pelo que fize- 
mos, merecemos estar aqui. Vamos 
tentar ser competentes para termi- 
nar a prova em posição de garantir 
o acesso às competições euro- 
peias”, prometeu. 

A campanha foi demasiado po- 
sitiva para ser obra do acaso. Ou 
seja, tem de existir uma explicação 
lógica para uma prestação deste 


quilate, sobretudo porque Jesual- 
do gere um plantel com cerca de 
50 por cento de jogadores acaba- 
dos de ingressar no clube. Qual a 
fórmula mágica? 

“É verdade que as coisas nos 
estão a correr bem, mas tudo fize- 
mos para isso acontecer. Confesso, 
no entanto, que tivemos alguma fe- 
licidade. Não no campo desporti- 
vo, mas na escolha dos jogadores, 
que evidenciaram grande compor- 
tamento profissional e competên- 
cia”, desvenda, não lhes poupando 
elogios e deixando mais pistas pa- 
Ta O Sucesso. 


“o plantel é curto, 
mas, por outro 
lado, não tenho 

jogadores 
insatisfeitos” 


“O plantel é curto, mas, por ou- 
tro lado, não tenho jogadores insa- 
tisfeitos. O segredo é que eles in- 
teriorizaram a mensagem apresen- 
tada, no sentido de trabalharem 
com seriedade. Eles são, de facto, 
os grandes obreiros do que já con- 
seguimos”. 

Sem futurologia, não avançan- 
do um palpite sobre a posição que 
a equipa ocupará no final da pro- 
va, Jesualdo Ferreira acredita ser 
possível continuar entre os primei- 
ros, bastando manter Os níveis exi- 
bicionais, pois a compensação sur- 


Simão Freitas/ASF 


Jesualdo Ferreira sorri com o quarto lugar da equipa 


girá por acréscimo. 


SORRISO COMO RECOMPENSA 

“Não é fácil antecipar o futuro. 
Fácil é dizer que, se continuarmos 
atrabalhar a este nível, o Braga irá 
terminar nesta zona da tabela. Os 
próximos quatro ou cinco jogos 
podem ser decisivos para nos man- 
termos nos lugares cimeiros e, nes- 
se prisma, vamos começar com o 
FC Porto, a melhor equipa portu- 
guesa. No entanto, não considero 
que um triunfo seja vital para as 
nossas aspirações”, avalia, concre- 
tizando: “Como o campeonato tem 
sempre na regularidade um aspec- 
to importante, penso que o Braga, 
se mantiver o presente desempe- 
nho, aspira, inevitavelmente a um 
bom lugar na SuperLiga”. 


“O gozo que retiro 
de tudo isto é ver 
os meus 
jogadores felizes” 


Depois de bater a melhor mar- 
ca pontual de sempre do Braga no 
final de uma primeira volta — gra- 
ças ao triunfo sobre o Belenenses, 
no último domingo -, a equipa, 
tem, ainda, conquistas no horizon- 
te, mas Jesualdo, que em 30 anos de 
carreira “já venceu muita coisa”, 
preocupa-se somente em “passar” 
a sua experiência “aos jogadores”, 
não escondendo um sorriso quan- 
do se fala da alegria do grupo de 
trabalho. “O gozo que retiro de tu- 
do isto é ver os meus jogadores fe- 
lizes”, finalizou. 


Efeitos nocivos da reabertura do 
mercado foram abordados no plantel 


“Tentámos antecipar as questões”, Jesualdo Ferreira 


As notícias sobre entradas e 
saídas de jogadores têm sido 
uma constante. Quim, Paulo Sér- 
gio, Nem e Bruno Gama são no- 
mes invocados para reforçar ou- 
tros emblemas, afectando a tran- 
quilidade do grupo de trabalho, 
ou talvez não... O presidente da 
SAD, António Salvador, fala de 
campanha de destabilização, o 
técnico não vai tão longe. 

“E possível que afecte o gru- 
po, mas tentámos antecipar es- 
tas questões, pois não é novida- 
de o facto de as notícias aconte- 
cerem em determinada altura. O 


mercado está aberto, e até dia 30 
de Janeiro isto vai ser uma gran- 
de panóplia de informações er- 
radas, pelo menos, no que res- 
peita ao Braga. Com os meus 
anos de actividade, não tenho di- 
ficuldades em acautelar estes 


problemas, mas há jogadores 
que não possuem experiência 
para isso”, concretizou, confes- 
sando não o surpreender o inte- 
resse do Benfica no internacio- 
nal Quim. 

“No momento em que hou- 
ver propostas para jogadores do 
Braga, os assuntos serão apre- 
sentados claramente, algo que 
ainda não aconteceu. Contudo, 
no caso do Quim, é já uma cons- 
tante. Embora sem haver algo de 
consistente nesta situação, não 
me admira que o Quim seja pre- 
tendido pelo Benfica”. 


Adaptação ao novo Estádio 
é uma preocupação 


o Estádio Municipal de Braga, 
frente ao FC Porto. A mudança 


melhor altura, pois não seria 
possível encontrar melhor car- 
taz do que a recepção ao cam- 
peão nacional para ver a bola 


rolar no futuro palco do 
Euro' 2004, projectado por Sou- 
to Moura, 

No entanto, sob o ponto 
de vista desportivo, subsistem 
as dúvidas sobre a adaptação 
dos jogadores ao novo recinto. 
Nada que tire o sono ao técnico, 
embora admita alguma 
“apreensão”. 

“Naturalmente, já pensei 


nessa possibilidade. Vamos 
actuar num piso novo, com um 
enquadramento diferente e 
tudo isso retira referências fun- 
damentais aos jogadores, faróis 
de orientação. Percebemos 
que, em dado momento, pode 
ser vantajoso para os adversá- 
rios, mas não estou preocupa- 
do”. 

E efémero sucesso de uma 
primeira volta extraordinária, 
poderá subir à cabeça do gru- 
po? “Não me parece que isso 
vá afectar. À medida que fomos 
evoluindo, os jogadores torna- 
ram-se mais fortes. Mudaram 
vs aspectos mentais, estamos 
mais consistentes psicologica- 
mente”, advoga. 
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Jorge Costa 


Sábado, 17 de Janeiro de 2004 


JOGADOR DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


O capitão azul e branco deve renovar o contrato que o liga ao FC Porto muito brevemente 


“Os nossos grandes adversários 


PEDRO MANUEL COUTO 


Jorge Costa é um verdadeiro 
símbolo do FC Porto. O defesa-cen- 
tral e capitão dos dragões leva mui- 
tos anos de azul e branco vestido, 
com uma curta passagem pelo fute- 
bol inglês. Aos 32 anos ,e depois de 
quatro lesões complicadas nos joe- 
lhos, o jogador continua a ser o pa- 
trão da defesa. Jorge Costa está em 
fim de contrato, estando em curso a 
renovação que deverá ser de mais 
duas temporadas. Depois disso, o fu- 
turo ainda não está traçado, nem o 
preocupa, mas não está descartada 
a hipótese de continuar ligado ao 
clube que o viu crescer, mas, con- 
forme diz nesta entrevista ao CO- 
MÉRCIO: “Ainda é cedo para pen- 
sar nisso”. Mais importante é pen- 
sar na renovação do título e deixa 
um voto de confiança: “Podem con- 
tar connosco e vontade não nos fal- 
ta”. 

A carreira de Jorge Costa foi 
sempre feita em alta e os momentos 
menos bons coincidiram com as le- 
sões que o afastaram dos relvados. 
Por quatro vezes, teve ser submeti- 
do a operações aos joelhos, mas re- 
gressou sempre em grande forma. 
Afinal qual é o segredo? “Não há se- 
gredo. Foi necessária muita força de 
vontade e também ter tido a sorte de 
ter pessoas que me operaram e re- 
cuperaram que são óptimos profis- 


sionais e percebem muito do assun- - RB. 


Jorge Costa deverá renovar por mais 
duas épocas com o FC Porto, onde 
pensa terminar uma longa carreira 


to e, depois, também um pouco a 
minha maneira de ser que nunca me 
permitiu desistir”. 


MAIS DOIS ANOS DE CONTRATO 

A renovação do contrato, por 
mais duas épocas, ainda não foi 
passada ao papel, mas está por ho- 
ras. “Ainda não renovei, mas não 
existe nenhuma complicação. As 
pessoas sabem a minha vontade e 
eu já sei a vontade da outra parte; 
assim estou tranquilo porque as 
coisas vão acontecer sem proble- 
mas”. 

Jorge Costa pensa jogar mais 
dois anos, ou seja até aos 34 anos, 
mas ainda não pensou qo que será o 
seu futuro depois de pendurar as 


chuteiras: “Espero jogar no FC Por- 
to até ao fim da minha carreira, de- 
pois ainda nao pensei o que fazer. Se 
conseguir jogar mais dois anos te- 
nho muito tempo para pensar no 
meu futuro”. 

São muitos os casos de futebo- 
listas do FC Porto, que foram refe- 
rência no clube e que depois de ter- 
minarem a carreira assumiram ou- 
tras funções. Jorge Costa admite que 
o mesmo suceda consigo. “Não pen- 
sei o que irei fazer. Se poder ficar li- 
gado ao futebol e numa função em 
que possa ser útil óptimo, caso con- 
trário seguirei outro rumo. Admito 
que possa continuar no FC Porto, 
mas para já isso não me preocupa 
muito”. 


Portistas defrontam hoje o Braga 
e será “um dos jogos mais difíceis” 


Hoje, os dragões defrontam o Sp. Braga, e Jorge Costa espera 
grandes dificuldades: “Será mais um jogo difícil e talvez dos mais 
difíceis até porque estamos em vésperas de um Sporting-FC Porto 
e era importante chegar a Alvalade com os cinco pontos de vanta- 
gem. Vamos defrontar uma equipa muito bem orientada e com bons 
jogadores, mas só nos interessa a vitoria”. 


Humberto Almendra 


somos nós mesmos” 


PREVISÕES OPTIMISTAS 

No final da primeira volta os 
portistas são lideres da SuperLiga o 
que deixa Jorge Costa tranquilo 
quanto ao que resta jogar. “Nós es- 
támos iguais, assim como o Benfica, 
o Sporting é que melhorou bastante. 
Mas o facto de estarmos iguais dei- 
xa-me perfeitamente tranquilo, Os 
nossos grandes adversários somos 
nós mesmos, mas quando conse- 
guirmos estar ao nosso melhor nível 
e estar nos mesmos patamares do 
ano passado as previsões sao as mais 
optimistas possíveis”. 


VONTADE NÃO FALTA 

Entre a época passada, em que 
o FC Porto venceu tudo o que ha- 
via para ganhar, e a actual regis- 
taram-se algumas alterações no 
plantel portista, mas o capitão não 
encontra grandes diferenças: “No 
inicio da época perdemos o Hél- 
der Postiga, mas ganhamos o 
McCarthy. São jogadores diferen- 
tes, mas integram-se muito bem 
na nossa maneira de jogar pelo 
que a equipa é praticamente a 
mesma. Com a lesão do Derlei 
chegou o Maciel que é um joga- 
dor diferente e poderá não o mes- 
mo que o Derlei, mas enquadrou- 
se muito bem ao nosso estilo”. 

Jorge Costa deixa ainda um cer- 
teza aos adeptos e um sério aviso à 
concorrência: “Podem contar con- 
nosco e vontade não nos falta”. 


O Comércio porto 


LIGA á 
DOS CAMPEÕES 


“com a nossa 
equipazinha 
podemos vencer 
o Manchester 
United” 


No final de Feverreiro 
próximo, o FC Porto vai 
realizar o primeiro jogo 
contra o Manchester Uni- 
ted, partida dos oitavos- 
de-final da Liga dos 
Campeões. Jorge Costa 
conhece bem os cam- 
peões ingleses, não só 
porque já os defrontou na 
liga milionária, mas tam- 
bém porque, há duas tem- 
poradas, actuou na liga 
inglesa, vestindo a cami- 
sola do Charlton. O joga- 
dor não esconde que será 
difícil, mas acredita que 
podem seguir na competi- 
ção. “Vai ser complicado, 
mas na fase anterior tam- 
bém tivemos oportunida- 
de de jogar com outra 
grande equipa, como é o 
Real Madrid, que na mi- 
nha opinião é a melhor da 
Europa, e não nos demos 
muito mal. Se até à data 
dos dois encontros conse- 
guirmos manter o nosso 
nível exibicional, acho 
que teremos uma palavra 
a dizer e discutir a elimi- 
natória”. O grau de difi- 
culdade que os portistas 
vão encontrar com o 
Manchester United será 
igual àquele que se depa- 
rou frente ao Real Ma- 
drid? “O grau de dificul- 
dade é o mesmo. São as 
duas melhores equipas da 
Europa e com maior po- 
der financeiro, mas nós 
com a nossa equipazinha, 
a nossa vontade e querer 
e com a nossa qualidade, 
que é indiscutível, temos 
dois jogos para mostrar 
que pelo menos somos 
tão bons como eles”. 


Jorge Costa 
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JOGADOR DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


“Houve problemas durante 


o Mundial que não gostei 


Após o Campeonto do Mundo, Jorge Costa renunciou à Selecção e não se arrepende 


PEDRO MANUEL COUTO 


Após o Campeonato do Mun- 
do de 2002, Jorge Costa decidiu 
colocar um ponto final à Selec- 
ção. A decisão não foi fácil de to- 
mar, mas passados quase dois 
anos o jogador explica ao CO- 
MÉRCIO que não se arrepende e 
continua a achar que foi o melhor 
que fez e nem as recentes pala- 
vras elogiosas do selecionador 
Luiz Felipe Scolari o fariam mu- 
dar de ideias. 

“Não me arrependo até por- 
que, o meu primeiro pensamento 
quando acabou o último Cam- 
peonato do Mundo foi abandonar 
a selecção, mas não o tornei lo- 
go público. Primeiro falei com a 
minha família e depois com pes- 
soas ligadas ao futebol. Durante 
dois, três meses avaliei bem os 
prós e os contras e achei que o 
abandono seria o melhor. Foi 
uma decisão difícil, mas muito 
bem pensada e não há motivos 
para quaisquer arrependimentos. 
Houve vários factores que pesa- 
ram, entre os quais a minha fa- 
mília e alguns problemas que 
surgiram durante o Mundial e 
que não foram muito do meu 
agrado. Para além disso pensei 
que tinha chegado a minha hora e, 
com toda a naturalidade, acho 


“Não se deve 
colocar a fasquia 
muito alta, pode 
ser prejudicial” 


que se deve abandonar quando se 
está por cima e dar lugar aos 
mais novos”. 

Apesar da decisão que tomou, 
e muito ponderou, não foi fácil 
quando chegou a hora de Portugal 
jogar e não ver o seu nome in- 
cluído na convocatória. “Nos pri- 
meiros jogos custou-me muito 
ver os meus colegas a jogar e eu 
estar fora”, confessa. 


ELOGIOS DE SCOLARI 

Recentemente, Luis Felipe 
Scolari lamentou que Jorge Cos- 
ta tivesse abdicado da Selecção, 
porque, no entender do selec- 
cionador, era um jogador que 
ainda podia ajudar muito. O cen- 
tral portista gostou do que ou- 


EEE 


O central passou a dedicar-se em exclusivo ao FC Porto 


viu, mas não vai mudar de 
ideias. “Fiquei contente, é sinal 
que as pessoas reconhecem o 
meu valor e gostam do meu tra- 
balho, mas a decisão está toma- 
da e não há nada, nem ninguém, 
que me leve a pensar novamen- 
te sobre o assunto”. 


sn a 


jo de Jorge Costa em abandonar a Selecção 


VER O EURO PELA TV 

Jorge Costa vai acompanhar 
o Euro'2004, mas como está de 
férias será dificil ver jogos ao 
vivo, contudo estará atento. 
“Vou tentar ver o máximo pos- 
sível de jogos pela televisão, 
pois dificilmente poderei ir ao 


estádio porque não devo estar 
cá. Mas vou assistir com muito 
entusiasmo porque é uma prova 
importante para o país. O meu 
país estará representado e vou 
ver não como profissional de fu- 
tebol, mas como português e 
amante da modalidade”. 

Portugal vai acolher a prova, 
o que será importante para a Se- 
lecção, mas Jorge Costa acha 
que não se devem exercer pres- 
sões que só podem atrapalhar o 
trabalho de Portugal. “O factor 
casa pode e vai ser muito im- 
portante e espero que seja deter- 
minante para Portugal fazer um 
bom Europeu, mas sermos cam- 
peões europeus é mais compli- 
cado. Na minha opinião o Euro- 
peu é mais difícil que o Mun- 
dial, porque o equilibrio é maior. 
Como tal, não se deve colocar a 
fasquia alto demais e acho que 
nao é bom exigir-se tanto aos jo- 
gadores, mas conheço bem 
aquela selecção e aqueles joga- 
dores e podemos fazer coisas 
boas.” 


“José Mourinho 
está num patamar 
muito elevado” 


Com uma carreira tão 
longa é óbvio que Jorge 
Costa já conheceu muitos 
treinadores, mas há um que 
o marcou profundamente. 
Trata-se de José Mourinho, 
a quem o capitao portista 
preve grande sucesso no fu- 
turo. “Já tinha trabalhado 
com José Mourinho, não co- 
mo treinador principal mas 
como adjunto, nos tempos 
de Bobby Robson, e todos 
nos apercebia-mos que 
grande parte da planificação 
do treino era ele que fazia. 
Por isso, não me surpreen- 
deu o trabalho que tem feito 
como treinador principal. 
Quando digo isto falo do 
trabalho que fez em Leiria e 
no Benfica. Apesar do res- 
peito que tenho pelos outros 
técnicos que conheci, e tive 
grandes técnicos, o José 
Mourtinho está, definitiva- 
mente, num patamar muito 
elevado. Com a idade que 
ele tem e a experiência acu- 
mulada, a tendência é me- 
lhorara ainda mais” 


José Mourinho 


“Não jogar no 
Dragão foi uma 
boa decisão” 


O Estádio do Dragão está 
pronto e até já foi inaugua- 
rado há dois meses, mas o 
estado da relva não se en- 
contra em condições para a 
realização de jogos e como 
tal o FC Porto continua a jo- 
gar nas Antas. Jorge Costa 
acha que a decisão de adiar 
os jogos para o Dragão é a 
mais acertada. “Nem é bom, 
nem é mau continuar a jo- 
gar nas Antas. Só espero 
que quando começarmos a 
jogar no Estádio do Dragão 
os resultados sejam, no mí- 
nimo, iguais aos que temos 
conseguido nas Antas. Para 
bem do FC Porto e do fute- 
bol português acho que o 
adiamento dos jogos tem si- 
do a decisão mais correcta 
porque jogar no Dragão só 
mesmo quando houver con- 
dições para isso”. 
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TREINADOR DO BOAVISTA JÁ TEM... 


Soluções para a defesa 


FERNANDA ROSSI 


Caso Paulo Turra não consiga 
recuperar a tempo da deslocação 
ao Estádio da Luz, o treinador do 
Boavista revelou que já tem solu- 
ção para o eixo da defesa axadre- 
zada. No entanto, Erwin Sanchez 
preferiu manter o suspense, dei- 
xando para desvendar o “misté- 
rio” amanhã, às 19h45, quando os 
boavisteiros pisarem o relvado 
dos encarnados. Sobre o adversá- 
rio, O técnico, confiante, subli- 
nhou que “se estão em estágio 
desde quarta-feira é porque, se ca- 
lhar, precisam de mais alguma 
coisa”. 

“Mesmo não podendo jogar, te- 
mos outras soluções”, começou por 
dizer Sanchez em conferência de 
imprensa sobre o central brasileiro 
Paulo Turra, em dúvida para a par- 
tida com o Benfica. “O Boavis 
tem jogadores capazes de fazer 
igual ou melhor do que ele. A me- 
xida no eixo da defesa não me preo- 
cupa. Mas não vou dizer quem irei 
utilizar”, continuou o treinador. 

Sanchez lembrou que a partir da 
quarta jornada da SuperLiga a equi- 
pa boavisteira começou a ter pro- 
blemas com lesões, mas, no entan- 
to, aprendeu a viver com esse tipo de 
situação: “É justamente por isso que 
temos um plantel grande. É claro 
que é complicado estarmos sempre 
a mudar a equipa, mas temos que 
saber viver com esses problemas”. 

Sanchez acredita que é possí- 
vel vencer os encarnados na Luz, 
mas não concorda que a equipa 
de José António Camacho esteja 
mais fragilizada: “Nunca há uma 
boa altura para defrontar os gran- 
des. Mas, de qualquer forma, se o 
Benfica está em estágio desde 
quarta-feira é porque, se calhar, 
precisam de mais alguma coisa. 
E isso é para nós, um sinal de sa- 


O treinador do Boavista não abriu o jogo em relação à partida da Luz 


tisfação. Significa que ganhamos 
o respeito de outras equipas. O 
Boavista tem vindo a crescer. 
Sentimos e gostamos daquilo que 
fazemos. Quando isso não é re- 
conhecido fica alguma mágoa. 
Acreditamos muito no nosso tra- 
balho”. 

Para contrariar o favoritismo 
dos encarnados, que contam com 
o factor casa a favor, Sanchez re- 
velou apenas que pediu aos seus 
pupilos a mesma postura de ou- 
tros jogos, exactamente o mesmo 
pedido que confessou ouvir de ou- 
tros técnicos nos tempos de joga- 
dor. 

Apesar de saber que jogar na 
Luz exige uma maior concentra- 
ção, o treinador acredita na vitória: 
“Tudo é possível. Temos de ter 
uma mentalidade forte. Nós sabe- 
mos a forma de jogar do Benfica 
e temos de ser mais agressivos em 
termos atacantes”. 

Aliás, o fraco ataque da for- 
mação axadrezada não inibe o téc- 
nico, muito pelo contrário. “Con- 
tinuo a pensar da mesma forma. 
Só espero que nesse jogo os golos 


possam voltar a aparecer”. 


ARBITRAGEM 

O assunto arbitragem não é o 
forte do treinador boliviano que pre- 
feriu dizer que “existem pessoas no 
clube para tratar disso”. Contudo, 
Sanchez confessou que não é fácil 
reagir às arbitragens no papel de 
treinador: “Do lado de fora é pior. 
Em campo é mais fácil. Mas o 
melhor a fazer é deixar que as 
pessoas trabalhem. E preciso mu- 
dar a mentalidade e falar menos 
dos árbitros”, finalizou. 


CONVOCADOS APÓS O TREINO 

Os axadrezados realizam hoje 
um último treino antes do encon- 
tro com os encarnados. Após o 
apronto, agendado para às 10h, 
Sanchez irá divulgar a convoca- 
tória para o Estádio da Luz. 

No treino de ontem, Paulo 
Turra participou em quase toda a 
sessão, tendo realizado exercícios 
no fim. Ricardo Silva e Frechaut 
fizeram apenas corrida. Pedrosa, 
a recuperar de uma lesão num joe- 
lho, foi o único ausente. 


Benfiquista Petit explicou 
como vencer o Boavista 


Ex-jogador axadrezado revelou que é preciso ter paciência... 


Ninguém melhor do que o mé- 
dio benfiquista Petit para revelar 
qual a melhor forma para vencer o 
Boavista. Ex-jogador axadrezado, 
Petit explicou que é preciso ter mui- 
ta paciência para “furar” a barreira 
da equipa de Erwin Sanchez e ape- 
lou ao apoio dos adeptos encarna- 
dos. 

Petit realçou ontem, em decla- 
rações ao site do Benfica, a impor- 
tância do encontro com o Boavista: 
“É um jogo especial para mim, por- 
que conheço bem o Boavista. Mas 
agora estou do lado de cá e este é 
um jogo importante para nós, porque 


vimos de dois resultados menos po- 
sitivos. De qualquer forma, joga- 
mos em casa e temos de vencer es- 
ta partida que é importante para o 
grupo de trabalho. 

O médio considerou a sua ex- 


"O importante é 
jogar com 
paciência e circular 
bem a bola” 


equipa de “muito forte”, sobretudo 
a defender e nos contra-ataques, ad- 
mitindo que o Benfica não terá uma 
tarefa fácil. Por isso, para conquis- 
tar a vitória, Petit explicou: “Preci- 
samos ter muita paciência para fu- 
rar a barreira que o Boavista vai 
criar. Seria importante marcar um 
golo nos primeiros 15 minutos de 
jogo, de forma a obrigar o adversá- 
rio a subir no terreno. Sabemos que 
eles vêm jogar à defesa e que apos- 
tam tudo no contra-ataque. Estamos 
avisados, mas volto a repetir o im- 
portante é jogar com paciência e cir- 
cular bem a bola”. 


Sábado, 17 de Janeiro de 2004 
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Emoção total 
no Mário Duarte 


Beira-Mar 2 
Marítimo 2 


Beira-Mar: Marriot; Toni, Saul, Zeman. 
e Areias; Kata, Sandro, Gamboa 
(Carlinhos, 63') e Juninho Petrolina 
(João Paulo, 46"); Kingsley e Wijnhard 
(Levato, 79'). 

Treinador: António Sousa. 


Marítimo: Marcos; Briguel, Van der 
Gaag, Pepe (Hélder, 86') e Ezequias; 
Chainho, Zeca, Wénio e Danny 
(Márcio Abreu, 76'); Alan e Gaúcho 
(Dinda, 88'). 

Treinador: Manuel Cajuda 
Golos: Wénio (31'), Zeman (51'), 
Alan (80')e João Paulo (83) 
Árbitro: Paulo Costa (Porto). Cartões 
amarelos: Toni (29'), Gamboa (60'), 
Carlinhos (73') e Briguel (87') e. 
Incidências: Estádio Municipal Mário 
Duarte (Aveiro). Cerca de 11 mil 
espectadores. 


O Beira-Mar continua sem 
vencer no novo Estádio Mário 
Duarte. Ontem, os aveirenses 
empataram a duas bolas com o 
Marítimo, num jogo bastante 
agradável de seguir e extrema- 
mente emotivo. 

Foi num estádio em que mais 
uma vez houve harmonia nas en- 
tradas e em que já foram instala- 
dos os dois ecrãs gigantes nos 
respectivos topos que foi dado o 
pontapé de saída da segunda vol- 
ta da SuperLiga, uma partida en- 
tre conjuntos que seguem na par- 
te cimeira da pauta classificativa 
e que durante várias fases pro- 
porcionaram um espectáculo 
aceitável. 

Os aveirenses começaram 
por pegar no jogo, mas o contro- 
lo da situação acabou por sofrer 
permanentes alternâncias. Duas 
formações que apostaram em de- 
senvolvimentos de jogo muito 
assentes na sua unidade desequi- 
libradora, no caso Juninho Pe- 
trolina, pelos anfitriões, e Danny, 
pelos insulares. Juninho Petroli- 
na não entrou de imediato no jo- 
go e por isso mesmo no último 
terço do terreno o Marítimo foi 


mais perigoso e acabou por ser 
premiado ao atingir o intervalo 
em vantagem, graças a um golo 
de Wénio, na sequência de um 
lance enleante em que a defensi- 
va local ficou especada a pedir 
um inexistente fora-de-jogo. ne 
resto, já em anteriores 
o eixo central da defensiva auri- 
negra registara algumas hesita- 
ções. Em todo o caso, após o go- 
lo o Beira Mar intraquilizou-se e 
o Marítimo aproveitou para ali- 
viar a pressão e burilar ainda 
mais o seu futebol, 


GOLO MAL ANULADO 

A segunda parte começou 
com um erro grave do auxiliar do 
árbitro. Danny marcou aquele 
que seria o segundo golo do Ma- 
rítimo, mas o lance foi anulado 
por um fora-de-jogo inexistente. 
Aproveitou o Beira-Mar que, aos 
55", chegou ao empate na se- 
quência de um pontapé de canto. 
Depois de uma série de ressaltos, 
o central Zeman aproveitou a 
apatia da defesa insular e, com 
um remate colocado, fez o 1-1. 

Os aveirenses pareciam bem 
lançados, mas a verdade é que os 
lances de perigo continuaram a 
pertencer ao Marítimo, sempre 
em jogadas de contra-ataque. 
Danny assistiu por duas vezes 
Alan, mas o brasileiro desperdi- 
çou as excelentes oportunidades 
criadas pelo seu companheiro ati- 
rando, primeiro, à barra e, depois, 
ligeiramente ao lado da baliza de 
Marriot. 

O segundo golo insular aca- 
bou mesmo por surgir à entrada 
dos últimos dez minutos. Após 
um livre na esquerda, Van der 
Gaag assistiu Alan que, desta 
vez, marcou mesmo, com a pre- 
ciosa ajuda de Marriot, que em- 
purrou a bola para dentro da sua 
baliza. Parecia sentenciada a par- 
tida, mas o Beira-Mar não de- 
morou muito a empatar. Depois 
de uma defesa de Marcos a ca- 
beceamento de Kingsley, João 
Paulo fez o resultado final com 
uma recarga feita quase na linha 
final. A exibição de Paulo Cos- 
ta só pecou pelo lance do golo 
mal anulado a Danny. 


Kingsley (à direita) tenta ultrapassar Briguel, do Marítimo 


O Comércios porto 
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GIL VICENTE QUER CORRIGIR RESULTADO NEGATIVO FRENTE AO ALVERCA NA PRIMEIRA VOLTA 


Gilistas querem “acertar contas” 


Formação de Barcelos vai sofrer alterações, 
o que não impede a confiança num bom resultado 


JOSÉ PEDRO GOMES 


É um Gil Vicente apostado 
em “rectificar o resultado nega- 
tivo obtido no jogo primeira vol- 
ta” (0-1) aquele que amanhã 
(16h) irá apresentar-se em Alver- 
ca. Esta é a principal ideia trans- 
mitida ontem por Manuel Ribei- 
ro, preparador-físico dos gilistas, 
que, na habitual conferência de 
Imprensa do final da semana, as- 
sumiu o papel de porta-voz da 
equipa técnica barcelense. 

Depois de ter averbado uma 
derrota caseira, frente aos ribateja- 
nos, na jornada inaugural do cam- 
peonato, o conjunto de Barcelos 
parte esta tarde para Alverca com a 
vitória no pensamento. “Neste mo- 
mento estamos a atravessar um 
bom momento de forma, e por is- 
so, vamos com o objectivo de ga- 
nhar, mesmo sabendo que iremos 
encontrar um adversário de valor 
e com pretensões semelhantes às 
nossas”, assegurou o preparador- 
físico. 

Manuel Ribeiro apoia-se nos 
resultados positivos que a sua 
equipa tem vindo a obter nas úl- 
timas jornadas, para projectar o 
seu optimismo em relação a este 
encontro: “Temos conseguido 
bons resultados, o nosso espírito 
é bom e, por isso, estamos con- 
fiantes em relação a esta partida”. 

No entanto, o responsável pe- 
la preparação física dos jogado- 
res da formação de Barcelos não 
deixou de sublinhar que só um 
Gil Vicente com “crença e perse- 
verança poderá explorar os as- 


O treinador Luís Campos devolveu a confiança ao Gil Vicente 


pectos menos bons do adversário 
e conseguir os três pontos”. 


ALTERAÇÕES À VISTA 

Apesar do clima de confian- 
ça que reina na equipa, o emble- 
ma de Barcelos parte para este 
jogo com alguns impedimentos 
que poderão levar a alterações no 
habitual onze. 

O lateral esquerdo Nuno 
Amaro, castigado, não poderá 


alinhar nesta partida, devendo ser 
rendido por Hugo Luz, um joga- 
dor pouco utilizado esta época. 

Nandinho, ainda a recuperar 
de um traumatismo na face, não 
deverá recuperar a tempo, sendo 
provável que ceda o seu lugar ao 
reforço Yuri, que poderá estrear- 
se no onze inicial. O gabonês 
Lary, a braços com uma lesão na 
coxa é, à partida, uma carta fora 
do baralho. 


Além destas contrariedades, 
o técnico Luís Campos não po- 
derá nesta partida orientar a sua 
equipa a partir do banco, uma vez 
que terá de cumprir castigo im- 
posto pela Liga, por ter sido ex- 
pulso no jogo da ronda anterior, 
frente ao Beira-Mar, por alega- 
dos protestos com o árbitro. Luís 
Campos foi punido com dez dias 
de suspensão e 1500 euros de 
multa. 


Brasileiro Tinga no Sporting até 2007 


Leões recebem hoje a Académica, que estreia Cacá e conta com o regresso de Toni 


O futebolista brasileiro Tinga 
chegou ontem a Lisboa para inte- 
grar a equipa do Sporting por três 
anos e meio, ou seja, até 2007, após 
o tribunal ter dado razão ao jogador 
no litígio com o Grémio de Porto 
Alegre. 

À chegada, o médio Tinga dis- 
se aos jornalistas estar “muito feliz” 
por integrar a equipa leonina. “Lu- 
tei para poder vir para o Sporting, 
pois sei que é um óptimo clube e ti- 
nha muita vontade de vir”, afirmou 
o jogador, que espera poder estar à 
disposição do técnico Fernando 
Santos o mais rápido possível. 

Sobre a questão da compatibili- 
dade com o seu compatriota Fábio 
Rochemback, Tinga considerou-o 
“um excelente jogador” que conhe- 
ce bem. “Mas quem vai definir se 
podemos jogar juntos é o treinador. 
Eu só quero fazer parte do grupo e, 
a partir daí, poder lutar por um lugar 
na equipa. Sempre procurei isso na 


minha carreira e espero, junto com 
os companheiros, lutar até final pa- 
ra isso acontecer”, salientou. 

A juíza brasileira Sónia Maria 
Pozzer considerou na passada quin- 
ta-feira em Porto Alegre que Tinga 
tinha razão na acção que interpôs 
contra o Grémio, por salários em 
atraso, libertando-o para assinar 
com qualquer clube. O Grémio já 
anunciou a sua intenção de recorrer 
da decisão da juíza. 


SPORTING COM TELLO 

O Sporting recebe hoje (19h30, 
SporTv) a Académica, que espera 
“vingar” o resultado obtido na pri- 
meira volta em Coimbra (2-1 a fa- 
vor da formação leonina). 

O técnico Fernando Santos in- 
cluiu o Rodrigo Tello na lista de 
convocados. O chileno está recupe- 
rado da lesão que o obrigou a parar 
durante várias semanas e é mesmo 
a grande novidade da lista dos elei- 


tos. O romeno Niculae continua a 
não fazer parte das opções de Fer- 
nando Santos. 


ACADÉMICA ESTREIA CACÁ 

A estreia do brasileiro Cacá, que 
gostava de jogar (“O ideal seria 
marcar e a Académica ganhar”), e 
o regresso de Toni são as novidades 
da convocatória do técnico Vítor 
Oliveira para o jogo em Alvalade. 

“Vamos tentar contrariar o fa- 
voritismo do Sporting. Temos que 
tentar vencer ou pontuar. Para isso 
temos que estar concentrados”, afir- 
mou o técnico dos estudantes, que 
não chamou ao lote dos eleitos o 
médio Paulo Adriano (por opção) e 
o defesa brasileiro Filipe Alvim (por 
precaução, por causa de uma bron- 
quite asmática em esforço). 

O Sporting é segundo classifi- 
cado da SuperLiga (40 pontos), en- 
quanto a Académica é 15º (15 pon- 
tos). 


Convocados 


SPORTING - Guarda- 
redes: Nélson e Ricardo; De- 
fesas: Quiroga, Andersson 
Polga, Miguel Garcia, Beto e 
Rui Jorge; Médios: Rodrigo 
Tello, Carlos Martins, Pedro 
Barbosa, Paulo Bento, Cus- 
tódio e Tohito; Avançados: 
Clayton, Sá Pinto, João Viei- 
ra Pinto, Liedson, Lourenço 
e Silva. 

ACADÉMICA - Guarda- 
redes: Pedro Roma e Eduardo; 
Defesas: Nuno Luís, Zé Antó- 
nio, Fredy, Tonel, Dyduch e Ti- 
xier; Médios: Rocha, Dionat- 
tan, Lucas, Marinescu e Akos 
Buszaky; Avançados: Delmer, 
Fábio Felício, Marcelo, Toni e 
Cacá. 


Felgueiras 
afastado 
da Taça 


O Conselho de Disciplina 
da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol (FPF) decidiu ontem afas- 
tar o Felgueiras da Taça de Por- 
tugal, por incumprimento de um 
castigo ao técnico Diamantino 
Miranda. Com esta decisão, o 
FC Porto vai disputar os oita- 
vos-de-final da prova, na próxi- 
ma quarta-feira, com o Vila- 
franquense (que a formação de 
Felgueiras tinha afastado nos 16 
avos-de-final por 3-0). 

O Felgueiras perdeu, então, 
por 3-0 na secretaria e, para 
além disso, vai ter que pagar 
uma multa de 2900 euros. A Di- 
recção da formação nortenha 
aceitou o castigo e não vai apre- 
sentar recurso, 0 que permitiu 
que a decisão transitasse ime- 
diatamente em julgado e a FPF. 
marcasse já a data do novo de- 
safio. 


ca 
Marítimo e 
Alverca abrem 
19º jornada 

O Marítimo e o Alverca vão 
abrir no dia 23, no Estádio dos 
Barreiros (Funchal), a 19º jor- 
nada da SuperLiga, marcada pe- 
lo dérbi entre Belenenses e 
Sporting (dia 24) e a visita do 
Benfica a Guimarães (dia 25). 

19º Jornada: SUPERLI- 
GA: 23 Jan: Marítimo-Alverca 
(21h30); 24 Jan: FC Porto-E. 
Amadora (19h15); Belenenses- 
Sporting (21h15); 25 Jan: Gil 
Vicente-Rio Ave (16h); Morei- 
rense-P. Ferreira (16h); Nacio- 
nal-Sp. Braga (16h); Académi- 
ca-U. Leiria (16h); V. Guima- 
rães-Benfica (19h45); 26 Jan: 
Boavista-Beira-Mar (19h45). 
LIGA DE HONRA: 23 Jan: 
Santa Clara-Salgueiros (21h); 
24 Jan: Felgueiras-Sp. Covilhã 
(20h30); 25 Jan: Aves-Feirense 
(15h); Setúbal-Penafiel (15h); 
Ovarense-Chaves (15h); Lei- 
xões-U. Madeira (15h); Estoril- 
Naval (16h); Maia-Portimonen- 
se (16h); Marco-Varzim (19h). 


Médicos 
da Académica 
no Euro'2004 


Quatro habituais colabora- 
dores clínicos da Académica 
vão estar ao serviço nos quatro 
jogos a disputar nos estádios 
municipais de Coimbra e Leiria 
no Europeu Portugal'2004. Os 
médicos Fernando Fonseca, 
Manuel Barreto e Vítor Casta- 
nheira e o enfermeiro Vítor Gui- 
marães são os “convocados” pa- 
ra prestar auxílio durante as par- 
tidas, do Grupo B, a realizar em 
Coimbra (Suíça-França e Ingla- 
terra-Suíça) e Leiria (Suíça- 
Croácia e Croácia-França). 
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Portugal quer organizar 


Europeu de voleibol em 200 


Foi ontem apresentado o plano de actividades para 2004 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


A candidatura à organização do 
Campeonato da Europa de 2007 
foi a grande novidade anunciada 
ontem pelo presidente da Federa- 
ção Portuguesa de Voleibol (FPV), 
Vicente Araújo, numa conferência 
de imprensa destinada a apresen- 
tar o plano de actividades para 
2004. 

Prevê-se que seja um ano em 
grande para o voleibol português, 
o ideal, segundo Vicente Araújo, 
para “consolidar o voleibol nacio- 
nal a nível mundial”. 

Com um calendário repleto de 
provas, a selecção nacional mas- 
culina tem objectivos arrojados pa- 
ra atingir - o apuramento para os 
Jogos Olímpicos de Atenas'2004, 
tanto “indoor”"como na praia, e a 
qualificação para a fase final do 
Europeu'2005. Metas essas que 
Vicente Araújo acredita que o con- 
junto luso tenha capacidades para 
alcançar. 

Na vertente de praia, o respon- 
sável máximo, aposta mesmo na 
conquista de uma medalha, sobre- 
tudo, pelos resultados obtidos em 
provas anteriores. Maia e Brenha 
são uma das duplas mais consis- 
tentes do voleibol mundial e têm 
praticamente assegurada a presen- 
ça em Atenas. “O voleibol de praia 
é candidato a uma medalha nos Jo- 
gos Olímpicos”, garantiu Vicente 
Araújo. 

Em termos das provas “in- 
door”, apesar de depositar muita 
confiança no grupo que dirige, o 
seleccionador Juan Diaz, conside- 
ra que têm pela frente “uma tarefa 
muito árdua, mas não é impossí- 
vel”. 

Desta forma, Portugal vai or- 
ganizar a primeira fase da “poule” 
de apuramento para o Europeu, de 
14 a 16 de Maio, em Guimarães, 


Helena Valente/ASF 


A FPV quer organizar o Europeu de voleibol em 2007 


juntamente com as selecções da 
Alemanha, Hungria e Israel. A se- 
gunda fase será disputada na Ale- 
manha. 

Poucos dias mais tarde, de 21 
a 23 de Maio, Matosinhos vai ser o 
palco de mais uma fase importan- 
te do percurso da selecção nacio- 
nal, ao organizar uma das “poules” 
de apuramento para os Jogos de 
Atenas. Para esta prova, os adver- 
sários só serão conhecidos no pró- 
ximo mês de Fevereiro, num sor- 
teio que se realiza no Japão. 

O arranque dos trabalhos para 
preparar estes dois apuramentos 
está marcado para 29 de Março. 
Entretanto, Portugal vai ainda dis- 
putar a fase intercontinental da Li- 
ga Mundial inserido no Grupo A, 
tendo que defrontar o Brasil, a Gré- 
cia e a Espanha. 

Nesta competição, o seleccio- 
nador cubano pretende obter “a 
melhor classificação de sempre” e 
também “fazer com que a equipa 
adquira mais experiência”. 

Para além disso, Portugal tam- 
bém vai acolher o 29º Congresso 
Mundial da Federação Internacio- 
nal de Voleibol (FIVB), a decorrer 


no Porto, de 12 a 13 de Maio. En- 
tretanto, a FPV não ficou indife- 
rente ao Ano Europeu da Educa- 
ção pelo Desporto e avançou com 
a elaboração de uma colectânia 
com diversos testemunhos. 


ORÇAMENTO ARROJADO 

O orçamento para a realizar to- 
dos estas actividades é de cerca de 
“nove milhões de euros”. Vicente 
Araújo adianta que “um quarto do 
orçamento será coberto pelo Insti- 
tuto de Desporto (IND)” - cujos 
contratos-programa vão ser assi- 
nados na próxima segunda-feira - e 
a restante verba advém de patroci- 
nios. 

Embora esteja satisfeito com a 
participação do Governo, o presi- 
dente vai colocar uma questão per- 
tinente que se prende com a falta 
de apoio às equipas continentais 
nas deslocações à Madeira e aos 
Açores: “Esta é uma questão polí- 
tica que tem que ser resolvida, já 
que envolve verbas significativas 
que são desembolsadas pela Fede- 
ração”, ao passo que, “o Governo 
Regional apoia os clubes nas des- 
locaçi 


Masuoka e Fabrízio Meoni 
vencem 15º etapa do Dacar 


O japonês Hiroshi Masuoka 
(Mitsubishi), em automóveis, e o 
italiano Fabrizio Meoni (KTM), 
em motos, venceram ontem a 15º 
e antepenúltima etapa do rali Da- 
car'2004, disputada na Mauritã- 
nia. 

Masuoka arrebatou o triunfo 
na tirada ao concluir os 579 qui- 
lómetros da especial do dia 
em 6h52.25, à frente do seu co- 
lega de equipa, o francês Stépha- 
ne Peterhansel, segundo classifi- 
cado, a 9hll minutos, e do 
sul-africano Giniel de Villiers 


(Nissan), terceiro do dia, a 17h32 
minutos do piloto nipónico. 

Peterhansel continua no topo 
da classificação geral, mas viu a 
vantagem que o separava de Ma- 
suoka, segundo classificado, re- 
duzir-se para 55.53 minutos. 
O francês Jean-Louis Schlesser 
er-Ford) está na terceira 
2h55.16 horas do seu 
compatriota. 


ROMA NO COMANDO 
Por seu turno, Meoni alcan- 
çou a vitória na tirada com o tem- 


po de 6h55.46, menos 46 segun- 
dos que o segundo mais rápido 
do dia, o francês Richard Sainct, 
e menos 3.19 que o terceiro 
classificado, o espanhol Nani 
Roma (KTM). 

Roma segue no comando da 
classificação geral, com um tem- 
po total de 53h15.29 horas, e 
detém uma vantagem de 7.07 
minutos para o seu mais directo 
perseguidor, Sainct, enquanto o 
também francês Cyril Després 
(KTM) esta na terceira posição, 
a 46.29 minutos do espanhol. 


Sábado, 17 de Janeiro de 2004 


O Comércio» porto 


Super-Edo salvou 


JOANA CARVALHO 


O FC Porto venceu ontem a 
Nortecoope por 2-0, em jogo a 
contar para a 14º jornada do cam- 
peonato nacional de hóquei pa- 
tins. A formação portista isola-se 
no segundo lugar da tabela aguar- 
dando pelo jogo do seu mais di- 
recto perseguidor, a Oliveirense. 
Os dragões aproximam-se do lí- 
der Barcelos que, na passada 
quarta-feira, empatou neste mes- 
mo pavilhão maiato. 

A Nortecoope, que tem por 
hábito negar as vitórias aos gran- 
des, em sua casa, tudo fez para 
manter a tradição, mas O gigante 
falou mais alto. Um verdadeiro 
sufoco foi o que o FC Porto viveu 
durante toda a primeira parte da 
partida. A Nortecoope quase nun- 
ca deu descanso à baliza portista 
que foi brilhantemente defendida 
por Edo Bosch. O guarda-redes 
fez uma excelente exibição sen- 
do, por isso, a figura indiscutível 
do jogo. 

A falta de pontaria, aliada às 
eficazes defesas do guardião azul 
e branco, fizeram com que o mar- 
cador ficasse em branco até ao in- 
tervalo. No segundo tempo a hi 
tória foi outra. O nível exibicio- 


do a 


O portista Pedro Gil marcou o primeiro golo da sua equipa 


7 FC Porto na Nortecoope 


nal das equipas decaiu, bem co- 
mo o ritmo, mas só a oito minutos 
do fim é que o FC Porto marcou. 
Após uma jogada de Reinaldo 
Ventura, Pedro Gil abriu o mar- 
cador. A Nortecoope não conse- 
guiu criar ocasiões para empatar e 
o FC Porto sentenciou a partida 
com um tento de Reinaldo Gar- 
cia. 

A jornada prossegue hoje com 
os restantes jogos (à excepção do 
Benfica-Barcelos, amanhã às 
15h30). A Oliveirense vai procu- 
rar uma vitória frente ao Juventu- 
de de Viana para não perder o se- 
gundo lugar. 


FICHA DE JOGO 

Jogo realizado no Pavilhão da 
CD Nortecoope. Árbitros: Jorge 
Vasques e Carlos Campos. 

Nortecoope: José Ferreira 
(Gr), Cláudio Filho, Pedro Sousa, 
Pedro Seabra e Tó Silva. Jogaram 
ainda: Rui Almeida, Álvaro Pin- 
to, Frederico Raposo. Treinador: 
Custódio Silva. 

FC Porto: Edo Bosch (Gr), Fi- 
lipe Santos, Reinaldo Ventura, Pe- 
dro Gil (1) e Ricardo Figueira. Jo- 
garam ainda: Emanuel Garcia, 
Reinaldo Garcia (1). Treinador: 
Franklim Pais. 


7 Helena Valente/ASF, 
-o- 


Manuel Centeno sagrou-se 
campeão mundial de bodyboard 


MARIA JOÃO LEITE 


O atleta do Salgueiros Manuel 
Centeno sagrou-se ontem Cam- 
peão do Mundo de Bodyboard, 
no Havai, estando assim apurado 
para um circuito profissional da 
modalidade a realizar-se em Fe- 
vereiro próximo. 

Manuel Centeno qualificou- 
se para o Super Tour de body- 
board - circuito que deverá, este 
ano, ser substituído por um outro 
(mais mediático e com mais paí- 
ses participantes) -, ao vencer o 


World Qualifying Tour, compos- 
to por diversas etapas. 

O circuito iniciou-se no Japão, 
passando ainda pelo Tahiti, Por- 
tugal, Brasil e terminou no Havai. 

O atleta do Salgueiros tomou- 
se assim no primeiro dos oito apu- 
rados para o Super Tour, prova que 
contará, ao que tudo indica, com a 
presença dos grandes nomes da 
modalidade a nível mundial. 

Manuel Centeno chega hoje a 
Portugal, aterrando no Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro, a partir 
das 15h. 


CLassiFICADOS 


IMOBILIÁRIO | IMOBILIÁRIO RESTAURANTE RÚSTICO, | T2 DE LUXO, no Condomí- | T1, Ermesinde, novo, 
) ) - | TA , Novo, gara- 
ae e gi ZONANORTE |  GRANDEPORTO | na prorioa func | no Traços do is ramo | gem, Wado à rasca 
IMOBILIÁRIO nal em Santo Tirso. &0 luga- | lena/Gaia. Fr. para a praia, | terraço. Telef. 229713991/4 
2 | 5 auromóveis | B asrroLOGIA | Pass coma montada | CARE am Rio Tolo 28. | res, Possilidade de habi. | piscina exterior, sauna. ban: | 3 -914791948- Sa8a2adt4 
3 IMOBILIÁRIO 6 9 Lugar de garagem. Telm. | de. Venha conhecer. Tels. | tação. Tels. 252855565 / fdiçda hip cu epa Doo 
| ; preço. 
PARAR | nn pasa derem ST | ozmtsoesisostmina Telem onásssosa “SO | T3 - ERMESINDE, (J/ 
, a 8 minutos >>> | Estação) c/ varandas; gar. 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO Diasúteis....... o B5O Euros | Gera a datada CIuuOS | CAFÉSNACKBAR, emGon- | 4 ae PO | T2, emFrancslostaia Con- | p/2caros, 56 Eur. 67.289 à 
Domingos 8,00 Euros | ha mobilada Telm. 933304652 | Somar, sem tabaco, sem con- domínio fechado. C/Courtde | (17.500 0). Telef. 229534661 
Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras RS Rea pro (as Ta PORTO tenis, oiscina, baineários e | - 969002744. 
TI, T2E T3, Vila Nova de | 225188614/96S797179 | —""— | lugardegaragem. Bompreço | ——————>—>—>— 
Gaia, c/ lugares de garagem CONSTITUIÇÃO, T1-kit, | pela urgência. Telm. | TZ2NOVO, em Valongo, com 
eci licença de habitabilida- | ALFENA, Ermesinde, bem | mobilado, como novo. Bom | 939762061 garagem e grandes áreas. 
T de. Telef. | localizada, com bons aces- | preço, Tels, 225072750 / | —————— | Tels. 222087080 / 984160084 
IMOBILIÁRIO ALUGA-SE SALAS T3, à Manutenção Miltar, na | 222086712/918788600. sos. Urgente. Tels. 222086712 | gea040077 T3, no Araújo, comousem | 
« Boavista, Tels. 933211957 / | ——>>>———— | 1834160084 >>> | lugar de garagem. Particular. Ho em Rio ie ar 
2904 EEE FONE A, (À | Aceito permuta. Telm. | de garagem e licença do 
PARA ESCRITÓRIOS | | 22002904 MORRO | CAFETARIA, em Vila Nova dando Clipoire ita | otreendsd habitabilidado. Tels. 
T1 ET2,Mob. e equip. Porto. de Gaia, com bom movimen- | da) área 1.150 m2, projecto | —————>———— | 222086712 / 918788600 
RUA BARÃO Ci licença de habitabiidas ZONA NORTE to. Fecha aos domingos, sem | aprovado p/ moradia de 4 fren- | Tá, em Gaia comGaragem. | 00707 
DES. COSMI Telef. 934156217. Doo | contrato. Ciesplanada,arcon- | tes em.2 pisos. Consulte-nos. | Impecável. Grandes áreas. | LOTE, com 12 fracções 
SME >> | COMPRO, com boa habitação | dicionado. Óptimo preço. (a16) | Telef. 226006437. Tels. 222086712 /918788600 | em Ermesinde, com projecto 
T3+1, na Rua de Ceuta, mes- | ou casa tipo Solar, com pis- | Tels. 22 5188614/96 5737179 aprovado, em excelente 
fo) Contactar: mo no centro da cidade. Mui- | cina entre as zonas de Espin- | ——>>—— | ANTAS, (Estádio), T3, amplo, | T2, T3 E Tá, MAIA, C/gara- | local, Óptimo investimento. 
— 225376190ou to bom. Áreas grandes. Tels. | ho e Vilado ema E só | TABACARIA, em Matosin- | 2 frentes. Impecável. Bom | gem. Telef. 918788600. Tels. 229713991 / 908322414 
223752884 / 963774704 com o próprio. Telm. | hos. Óptimo movimento, ren- Tels. ee E ita 
E 935376191 EBD os Óptimo movimento ter: | preço. Tels. 226072780 | 1 esta boas dr. | TZ, emMoloanhos conto 
= TS DUPLEX, nas Antas, como | ———————— | ria e raspadinhas. Preço só | ——————— | as, junto a transportes. Ópti= | Bem localizado. Tols. 
— novo, dg de habit. e 3 IMOBILIÁRIO visto. (225) Tels. 22 5188614 | T5+2, do Pinheiro Manso,com | mo | negócio. — Telet. | 222087080 / 934160084 , 
= e 1 PASSA-SE à E 
o T2, na Rua da Alegria, ao Via | sorispaio o 22006210! estao 480 made diga; 2 aulas 2 predicas bri T4, novo, na Maia, com 
(o) Catarina, mobilado e equi- | > PORTO z We, Tel. 225320380 Garagem. Tels. 222086712 
=> pado. Tels. 223752884 / GRANDE PORTO. grep nano ns) TALÃO, 0 OLA, MO SENHORA DA HORA, pró- | 918788600 
963774704 == S | CAFÉ SNACK, ou dás à | mento sóvisio Lojadegavo- | MNGRANDE PORTO: | qro do Norishappira mora | => 2220 Doo] 
[7 Ta, emMoreira da Maia, com | Exploração. Tels. 933636279 | 12 instalações novas. Preco dia nova, com é quartos. Tels. | T2, em Avintes, ao Parque 
Ti, TZE T3, Mob. e Equip. | garagem individual. Tels. | /222086712 de oportunidade. (a22) Tels. | 2, duplex, Vilar de Andorin- | > aoca4861 [ 968002742 Biológico c/ terraço, lug. de 
Porto. C/ subsídio de renda | 222087080 / 934160084 > —————— | 22 5188614/968737179 | ho, novo, em acabamentos, | TT CELSO | garagem e arrumos. Bons 
PORTO jovem. Telef. 222089033/ | | DISCOTECA, Moderna, com com aq. central e coz. equi- T2, em Rio Tinto, c/lugar de acabamentos. Só visto. Telm. 
E ee || EST 940 m2, dev licenciada. Faci- | CAFETARIA, em Maia cen- | pada Lug. garagem com amu- garagem, Cficença de habi- | 957042867. 
TIANTAS, emSilvaTapa- | > | Tt E T2 GONDOMAR, c/ | lidades. Pronta a trabalhar. | tro, em funcionamento. Ópti- | mos, Óptimo preço. Jardime | Liiidade Telef 918788600. | 17 7 7 
da, mobilado, equipado e | PRÉDIO, em todo ou sepa- | lugar de garagem e subsídio | Tels. 222087080 /934160084 | mo preço e condições de paga- | parque infantil. Tel. 223720077 | DE TEC | t2, emMatosinhos, noCen- 
clténis. Tels. 222080030 / | rado, na Ribeira, constituido | de renda jovem. Telef. | ormroo 0. | mento. Motvo à vista Teim. | ———————— | Ta Grgaragem 110 m2 no | !fº, como novo. Tels. 
964229133 por cave, rlc e 4 andares. | 22207080 7 934156217. RESTAURANTE, ao tespasse | 919378221 T3, em Moreira da Maia c/ | pacirão da Légua c! licença | 222087080 / 934160084 
Doo 5 | Excelente. Tel. 934160084 — >> | cl pequena entrada. Telef. | ———> | garagem e licença de habi- de habitabilidade. Telef = ue praga 
T3 FOZ, à Universidade | —>>>——— | T241 GAIA, à Estação das | 934160084, CAFÉ/SNACK BAR, em | tablidade. Tele!. 222087080. | gazos4s12 ” | AOSCONSTRUTORES, e 
Católica. A estrear, licença | T1 KIT, ao Marquês - 300 | Devesase Soares dos Reis, | 21177 | Valongo, com 150 m2. Ver DDD — | DEDO | Industriais, terreno na Zona 
de habit, arrumos e gara- | Euros. Telm. 919456240, 2 we e marquise. Tels. | PÃO QUENTE, ao trespasse | de muito café por dia. Afac- | T1, Guilões, com garagem, | T3, com garagem, no Padrão | Industrial de Gondomar 
gem. Tels. 226067210 / | ——> > | 223752884 / 963774707 ci pequena entrada. Telef. | tyrar bem. Movimento garan- | como novo. Licença de habi- daLégua, o 'm2 Tels. | (/029), com cerca de 2000 
967197417 T2, à Pr. Velasques, com | ———————— | 934160084. tido. Tels. 252855565 / | tabilidade. Tels. 222086712/ | 222089033 / 933636279 m2, c/16 m de largura, pela 
amplos espaços, marquise, | T3, emMoreiradaMaia,com | =. | 936130597 918788600 CTT | melhor oferta. Telm. 
T1, na Prelada, como novo, | varanda, piso em madeira. | garagem e licença de habi- | TALHO, ao Trespasse c/ ICE antas com || ITBI 5 
mobilado e equipado. Dá | Tels, 966430378 e 969300693 | tabilidade. Tels. 222087080/ | pequena entrada. Telef. | carÉ CONFEITARIA, com | RIO TINTO, cidade jovem, T1 [e 
para 4 pessoas. Tels. | —>>>>———— | 934160084 934160084. bonita decoração. Pequena | - T2 - T3. Ver hoje. Telef. | novo, Tels. 222089033 / | 14 RECUADO, Duplex na 
226002338 / 967197417 T6, na Rua Júlio Dinis, com entrada o restante a combi- | 916798546. e34160084 Madalena, com vistas para 


ou sem garagem. Muito bom | T1, T2, T3 E T4, Gondomar | TALHO, em óptimo local, com o mar. Tels. 252855565 / 


€ nar. Trata o próprio. Tels. | 1.6, NS CSS O 3053: 
QUARTO, a senhoraidosa, | para habiação!Empresa Teis. | ci licença de habilablidade. | pequena, entrada. Tel. | qcas00574 1936010779 | T3, comgaragemno Padrão | 74, T2E T3, Vila Novado | SEMOS7 
“com todas as regalias, incuin- | 223752884 / 963774704 Temos mais, noutros locais, 00 50 17 | da égua. Boas áreas. 110 | Gaja, c/lugares de garagem | T2 ÁGUAS SANTAS, com 
a a | 74, naBoavisia (ladra do | ET STESOO. | pp QueNTE, bem local- | TALHO, na Senhora daHora | m2. Tels. 222080033 1 | q icança de habiablidade. | &r condicionado à legares 
te familiar. Tel, 225363285 | T1, na Boavista, (Jardins de Es E zado, a trabalhar bem Tels, | rendaacessível talho eramo | 933635279 Telef. 918788500. peca peedes pi 
Eratice) mobgado é equipa | ps Netto sr a ar | 024160084 / 222089085 alimentar. Preço de ocasião, Tc nssi | xos. Tels. 252855565 / 
TI NOVO, complacaefor: | do. Tels. 223752684 / | a incial fede | mm | (821) Tels. 22 5188614 /96 | T2 DUPLEX, como novo na | 3, no Padrão da Légua, com | 936130537 
no. R. Direita do Viso, 325 | 963774707 mento central. Impecável Teis. ê Quinta das Rosas em Gaia. | 110 m2 Gi di pEtntntt o ae 
RCE TETE CIO| cogrsosearscararos BUFETE, émoptimolocal, a | 5737179 Boas áreas. Bom preço. Telem. E ISdas Ta 
uros. Es DD | trabalhar bem. Tel. 934160084 | ——>—>—>—— preço: de habitabilidade. Tels. | ESTRADA D. MIGUEL, 
RGE sá ds a Pinieçndeos Tê, em Vattom, Gondomar, | (cera centão, bom, | BUFETE, em Matosinhos, Lira! 222089033 / 933636279 terrenos 20.000 mê em dois 
ds oo aços | do a "pas, “ia. | asd leva eai. | CAFÉ NO CENTRO o | reraro Cr | ara, com Av | Ea er | ESPEP sd 
je, o TespoÃo Gun 606 122976288 | DOS TTA7O?: gem. Tels. 222086712 / | Sábados e domingos. Horá- | (ag) Tels. 22 5188614 /96 | Sm Zonanobrede Gaia Teim. | cy novos, c/ licença de habi- | (a24) Tels. 225188614 /96 
ha, roupa de cama, perto do E 18788800 rio comercial. Tem habitação | 5737179 fiada tabilidade. Telef. 222080780 | 5737179 
Marquês. Tel. 225024586 | ANTAS, sino omoerd cena ea | OQUE ANG VOUGA GE Som ago ||| set E 
Som condomínio inehido, eau | 2 DUPLEX, na Maia, com | Na entrada. (a13) Tels. 22 Quer: Tan =, | ANDAR MORADIA, em 
Tt+, ao Parque da Cida- | pado é mobilado. Boas áre- | Va anda suite cosineoguh. | 5188614 /96 5797178 Pa ig bis un. | Tels-222086712/918708600 | 71, À Carvalha - Gondomar. | Avioso, Mala, com 3 quar. 
garagem aminas Tolo | assrraas 229752884 ! | pada garagem individual. | o ST | zação. Sdod0omemaisamu: | 74 GAIA, bem localizado, | SOM Bans acessos. Temos | tos. Pintura recente. Bom | 
y É Tels. 222089033 / 918788600 TARIA, Situada em ple- E i ) + | outros. Telef. 918788600. | negócio. Tels. 252855565 / 
tezotonso rs6azporas | Co. | > | na zona nobre, Bom apuro. | mos. 86 visto. Telem. | ópimas áreas. Comgaragem. | ———— > | gar 
meto Gondomar esticar | QUARTO, muito bem situa- | 74, à Carvalha, Gondomar, | Semtabaco. Tels.222057336 | SSUODTBM. | Tels.222086712/918788600 | TERRENO, Alto Maia com | ————— 
Ti E T2, Gondomar, c/lugar | do no centro do Porto, acaval- | com bons acessos. Tels. | / 222054201 BOITENOVAE3, em Fi projecto aprovado para 10 | ANDAR, MORADIA T3 em 
heiro ou senhora em casa | 222086712 /918788600 ERP x , em Fama- | T4 GUIFÕES, Matosinhos, | fracçõoes. Telel. 229713991/4 | Ermesinde, 1.º andar, boas 
habitabilidade. Telef. | muito sossegada. Tel. | >>> — | CAFÉ SNACK BAR, com | licão, a funcionar em pleno, | com garagem, como novo. | 3 - 914731348 - 938322414 | áreas, garagem individual. 
222087080 / 934156217. | 205978586 T2E T3, na Maia, centro, | bommovimento -2lojas. Área | totalmente licenciada até às | Tels, 222086712 /918768600 | = ge3s8a1D4. 220713991 7 
com garagem e licença de | de 200 m2, s/ contratos, s/ | 4 horas. C/ habitação e par. | ——>"""— | "2 | geagesios, 
ANDAR, precisa-se, para | T2ET3, MaiaCentro cigara- | habiabiidade. Tels. 222089033 | tabaco. Fecha ao domingo. | que privativo. Teis. 919025930 | MORADIA com 4 frentesem | ALFENA, Ermesinde, baixo | —————— 
casal de enfermeiros, no | geme fogão de salacilicença | /934156217 Preço de ocasião. (a4) Tels: | [914235032 Ermesinde, r/c + 1.º andar, 3 | preço, negociável. Urgente. ZONA NORTE 
Porto ou gaia. Trato sócom | de habitabilidade. Telef. | ———————— | 225188614/965737179 | ——————>—>—>— | quartos. Só visto. Tels. | Tels 222086712 /934160084 
o proprietário. Tels. | 967254312. T3 CANDAL, como novo,2 | => | CAFÉ, bonito, bem situado | 229713943 / 914731348 ana E o 
2asgoarsa rorg2smão | — | wecompletos, roupeiros esui- | BUFETE, ao trespasse c! | emGuiões, Telm, 14937249 | ——"—— | 72, em Rio Tinto, comlugar | nor pousada. novo jun. 
SALAS/ESCRITÓRIOS, | T2, nas Antas, como novo, | te. Teis. 222080030 / | pequena entrada. Telef. | TCS | VIVENDA, em Valongo com | de garagem. Excelente. Tels. | proço, Tel 255776647 
SALAS/ESCRITÓRIOS, | mobilado, equipado, terraço, | 964229133 994160084. CAFÉ SNACK BAR, em | área coberta de 420 m2. 3 | 222086712 /918788500 PR 
Rua Ferreira Cardoso e R. | arrumos e garagem. Tels. Matosinhos, sem contratose | quartos, com decoraçao | —>>>—— | PAREDES, em Duas Igre- 
Anselmo Braancamp. Não | 225067210 / 967197417 T3, Moreira da Maia, c/gara- | CAFÉ SNACK, ao trespasse | tabaco, Fecha aos domingos. | moderna. Só visto. Tels. | ÓPTIMO, terreno para cons- as, tetreno próprio para 
pagam condomínio, WC o >" | geme ci subsídio de renda | ou exploração. Telef. | Bom preço. (a5) Tels. 22 | 252855565 / 936130537 trução de armazens ou esta- | quinta em pleno centro da 
iii As or. Tel. | 74, na Rua Nau Vitória, pró- | jovem. Telet. | 934160084. 5188614 /96 5737179. Demo no vio | leiro na Zona Industrial de | Freguesia, com área de 8000 
Es ximo de Fernão Magalhães. | 222087080/967254312. CAFÉSNAGKBAR, renda | | Ti E T2, Novos, em Valon- | Gondomar, com 1.059 M2. | m2 todo murado, Bom nego. 
Ric em prédio comjardim, | => 220 0000077 o e go ci garagem - grandes áre- | Bom preço. Tel. 934160084 7766: 
Poema aê | toalment restaurado Tel. | T1,T2E T, Gondomar com | Pequena lecha aos domin — ZONANORTE | ao criconçado habiabiida. | — Proto ML SNHNA | co Teresa | 
Is acessos. Telef y - 22208 SENHORA. 
s34160084 CON o So CORTEDINTENÕOO. nada (a15) Tels. 225188614 | CAFÉ SNACK BAR, em San- | dº-Telot. 222087080. | MORA, TaDupkes. | VIVENDA, Póvoa do Lan- 
a DD 75 | 2 | isosrarito to Tirso com 160 m2. Bilhar, MONTE DOS SUA eomitare Comnaia hoso, com cave rk; 1.º andas. 
ó MANSO, com 75 Casei Gi Es inhi do, amumos | 13º! IGOS, | mo preço. Telm. 967025006 | 4 frentes, com 3 quartos. 
ESCRITÓRIO, 0/30 m2 | mo rossibiidade de hotela- | T1, em pleno centro de Mato- Sora tandiDo Nascente/poente, 2 lugares | ——>————— imento cent 
em Cedofeita, com muito | ria simiares Tl. 226166650 | Sinhos. Mobilado. Teis. | RESTAURANTE, churras- | extras, muito bem situado. | garagem é arrumos. Bom | VALONGO, (Centro) verhoje, | Aasecimento central 
estacionamento, endabara- | MMS Smines Tt TOO | >oongorta 1934156217 | queira, óptimo preço. (a17) | Bompreço. Tes. 252855565 | Saragem » arrumos. om d A aca Esta ee 
Tels. 22 5188614196 5797179 | Vg36rdoas7 preço. Tel T1-T2-T3. Faço permutas | to, Tels. 252855565 / 


ta. Tels. 22 3323752 /91 | 72, Hospital S. João, impe- 
Ea cc cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 


969002744. nos T3. Telel, 916798546. 936130537 


Ti, à Carvalha, em Gondo- 
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tes interessados, com fia- | T1, no Campo Alegre, novo, restaurante e pão quente. | Inte local. Telm. 918617400 | ca garagem Teis. 2237526884 | ————>>>— | 962875280 

dores e referências. Tels. | licença de habit. roupeiros e (a11) Tels. 22 5188614 / 96 1963774707 T3, no Padrão da Légua, 110 | ———————— 
223323752 / 919254430 | garagem. Tels. 226067210 / 5737179 CAFE SNACK, em Santo Tir- | —————>—>— | mê, com garagem. Tels. | AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
=) SOORÍBTAIA VENDESE > | so, centro, com 180 m2.Casa | 72, em Rio Tinto, com lugar | 222086712 / 918788600 des, terreno a 8 minutos da 
44 M2, am espaço para | ———————— PEIXARIA, bom movimen- | fecente, muito bem montada | de garagem: Óptimo investi- | —>>—>>—— | Portagem da A4 de Cam- 
LOJA muito bem localizada, | ANDAR, junto ao Palácio dos T3 to, boa montra à face da rua. | Com salão, etc. Tels. | mento. Teis. 222086712 / | ANDAR T241, em Santo Ovi: | po, com 2100 m2 vc/ ten 
com 2 frentes no Pinheiro | Correios. 1.º andar, com 3 Pode vender hortaliças e fru- | 252855565 / 936130537 918788600 dio, com lugar de garagem, rio. Telm. 
Manso. Tel. 226166650 | quartos, jardim, terraço. Semi | | ZONA INDUSTRIAL PERERÓ | | tas, Só visto. (20) Tels. 22 elevador. Prédio moderno. 

> ——— | mobilado. Tel. 222050101. PELAMELHOR OFERTABASE | | 5188814 /96 5737179 QUIOSQUE, com 100 m2, | LOTE, na Zona Industrial de | Tel. 222050101 ETR 
T2, em Antunes Guimarães, | ————————— TODD 7 | em Santo Tirso. Casa com | Alfena, com 1.179 m2. Área | — >>> | T2 EM GRANDRA, com 
“como novo, mobilado e equi- | T1, na Foz, de autêntico luxo, 15 ME CONTOS RESTAURANTE, ou dá-se | um ano. Local espectacular. | de implantação 750 m2 (cave | VIVENDA, com 4 suítes. Tudo | cozinha mobilada, roupeiro 
pado. Tels. 226002338 / | mobiliado é equipado. Tels. à exploração. Teis. 934156217 | Bom preço. Tels. 252855565 | + r/c). Tels. 252855565 / | de luxo. Só visto. Tels. | embutido e lugar de gara- 
967197417 = 7 | 222089035 / 984160084 - TELEF. 967559042 1222089033 - 1986130537 - 996130597 252855565 / 996130537 — | -gem. Telm. 918617400 o) 
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RENAULT, Clio, 1.2RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas o 5 luga- 
res. 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.C. Qut/97. Com 
possibilidade de crédito. Telm. 
917908946 


BMW, 320 Ido 4 portas, de 
92, ci Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, do 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Malo/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002, 
Tel. 229686678 


MERCEDES, C, 220 Sta: 
tion, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, de 
2001, c/ Garantia é facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa; 1.2 Swing, de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW, Gol! 1.4 com CA, JE de 
Maio 2002. Tel. 220686678. 


LANCIA Y, 10,1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Teis. 225096454 
1917534137 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Salva- 
do. Telm. 919462301. 


HONDA, CBR 600, nova 
Crédito sem entrada até 
meses. Com garantia. Te 
227729535 | 227729536 


BMW 325I, Coupé de 92 de 
84, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, CLK 230 Cabrio, 
de 1997, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504] 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 lugares 
- 1996 - c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Laguna, 2.2 TO, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Teis. 225096454 /917534137 


MERCEDES, E, 220 CDi, de 
Nov. de 2000, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 1997. 
Para peças. Telem. 964646429 


MOTO, Aprilia Pagaso 650 
cc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e tacilida. 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
BMW, Z3 2.0, de 2000, cf 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels 
225390330 / 962629138 


MAZDA, MX5 1.6 de Junho 
de 2002. Tel. 229686678 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 1 
917534137 | 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


MOTO 4, KawasaklKVF 309. 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- | 
tia, Tels. 227729535 1 | 
227729536 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
facilidades de pag: 
225096423 1 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729536 | 227729536 


Gurrico 


PRECISA-SE 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807, 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garanta e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 


ra própria, com ou sem expe- 
riência Tel. 934160084 


OPEL CORSA, 1.2Eco, de 
1997, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VWPOLO, 1.3GT, da 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia 
facilidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tel 
225096454 / 917534137 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e faclidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


CITROEN, AX GTI de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 50 
de 2000, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 917534137 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROEN SAXO, 15D.SX, 
2 lugares, de Jull99. Salva- 
do. Comercial, Telem. 
964646429 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 3 
portas, salvado. Atrabalhar é 
r. Telm. 964646429. 


MERCEDES, CLK 230K, 
Coupé, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crádito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz002. Atrabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.316 
V, 4x4, com 9 mil kms. de 
Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra Van de 1997, 
“com garantia e faclidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


CITROEN, SAXO 1.1, de 98, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454. 
1917534137 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
“comercial, garantia e facil- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1889, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, Vito 110, do 3 
lugares, 1998, ama 
garantia o facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C 220 CDi de 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 0 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


TOYOTA, Land Crusior HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, de 
1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


HUNDAIACCENT, 1.5CROI, 
2 lugares, com 12.000 kms, 
de Jun/02. Salvado. Comer- 
clal. Telem. 964646429 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto, Alugueres, vendas e 
trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pia, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(MF), que saiba cortar. Orde- 
nado fo e comissão de 50º%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3.º a sábado. Telm 
934160084, 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campanha 
ADSL C/e sem experiência. 
Entrada imediata. Tels 
229389427 / 229387487 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 

Bons ganhos c/futuro, C/ou 
sem experiência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


PORTO, Matosinhos, Gai 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de Natal. e 
muito mais. Entrada imedia- 
ta a tempo inteiro. Tel 
229387492 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 205 45 anos para área de 
Telecomunicações. Tel 
253518502, 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cuida- 
da e quer rendimentos aci- 
ma da média e excelente 
ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Mas 
com ou sem experiência, dos 
21 a0s 45 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar 05 seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia, Telm. 916735015 / 
916715704, 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 colabo 
radores/as. Se tem apr 
sentação cuidada e idade até 
45 anos, não exite. Contac- 
te-nos. Tel. 229432815 


MANICURE/PEDICURE, MF 
p/trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telef. 
934160084 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


OFERECE-SE 


REFORMADO, com carta de 
pesado, precisa de trabalhar, 
qualquer ramo. Telm 

968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta de 
condução. Telem. 985083549, 


TRABALHO, preciso de tr 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou 
referências, Telm. 968277087 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 

968277087 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, educa- 
do, apresentável, com dis- 
ponibilidade total, c/ carta de 
condução de ligeiros, com 
possibiidade de viatura, neces- 
sita urgentemente de qual- 
quer tipo de trabalho desde 
que não sejam vendas. Agra- 
deço contacto Telm. 
919456240, 


RECUPERADOR, de Crédi- 
to, com experiência de 3 anos. 
Telm 939762063 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
seja rentável, de preferência 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante. Urgente. Telm. 91 
9456240 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP, ci Base de Dados. Orça- 
mentos grátis. vtecarau- 
joGhotmail.com. Telm 
934572676 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


Olversos 


ESCULTURAS, duas, 
bronze e terracota, assi 
das por Teixeira Lopes e Rosa 
Ramalho. Telem. 91 7944802. 


ENCARREGO.ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Telet. 93- 
467.16.94 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapéuticos, die- 
éticos e de cosmética natu- 
ral, Tels. 223759813 / 
914043108 


JANTES, de BMW 318 |, 
como novas. Bom preço. Teim. 
939762061 


GAND DANOIS, nascidos a 
10 de Agosto, pais descen- 
dentes de Gansos de Visy. 
Paia à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados. Telm 
962303753 


AGUARELA, natureza mor- 
ssinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


CRÉDITO, sem dificuldades, 
contacte e resolva os seus 
problemas. Tels. 225509192 
ELARSA 


ARMAZENISTA 
DE ROUPA EM VIGO 


PRETENDE 


CONTACTAR COM 
FABRICANTES 
DE PORTUGAL 


00 34 661 418 383 


CASAMENTOS, organiza: 
mos e servimos ondo preci- 
sar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Teis. 223720643 / 964666588 


ATELIER, reparação de vio- 
linos, violas d'arco, violon- 
celos e contrabaixos. Rua do 
Carmo, 10-2º Porto. Tel 
916078344 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802, 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos 
melhores preços. Tels. 
918714509 / 227113715. 


REFORMADO C/ estabili 
dade financeira, pretende 
para convívio senhora até 60 
anos, viúva ou divorciada. 
Assunto sério. Telef 
238979000. 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades. 
de leitura e escrita, Cursos 
de Formação. Psilactor. Teis 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. Tele, 
91-896.90.28. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vê 
nados. c/ reg. Telm 
962303753. 

MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088. 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806. 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm 
963258340, 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa: 

rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e parti- 
culares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc, M/ 
urgente. Motivo: Falta de Saú- 
de. Telef. 934160084. 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 
RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde é preciso. Tels. 
223703934 / 222005848 


AQUECIMENTO, central, ins- 
talação e assistência. Orça- 
mentos grátis. Te. 967568020 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc. c/ garantia. Tels. 
223750844 | 234844178. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orçamento 
grátis. Aceita obras em 
subempreitada. Tel 
934982001 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


CONST. CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de cons- 
trução civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos, Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
2273715 


SAÚDE, com terapéutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
ci we privado- médica e enfer- 
meira. Telef. 22-9011738. 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com ati- 
xo, cachorros vacinados e 
desparasitados. Pais impor- 
tados campeões. Bom preço. 
Facilidade de pagamento. 
Telm, 967172418 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao individual. 
Telem. 91 7944802. 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes e 
mais credíveis. Ligue Teim. 
917614372 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc. 
Rua de Camões. Tel 
2e2088844, 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação. Psifactor. 
Tel. 229563088 
CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fime "Homens de Negro”, 
Telm. 963048959 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008 


ALUGAM-SE, Solários. Colo- 
cam-se em casa. Contacte- 
nos. Tele. 969188447 
LIMPEZAS, e entulho. Teis. 
255614777 / 224159032 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef. 93-487.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos, Psíactor Teis. 229563088. 
1229563446 


EXPLICAÇÕES, a tados os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua Faria 
Guimarães. Tel. 225099556. 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm 
963105806. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/sis- 
tema de desligar. Telet. 91- 
8296.90.28, 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm 
966528417, 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. cfLope. 
xo. Pais à vista, Excelentes 
exemplares. Teis. 256926831 
INTTTAS3S 


JOVEM 
VIUVO 
Deseja encontrar 
senhora com ida- 
de 30 - 35 anos. 
Telm. 968366407 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sex- 
ta, das 7.30 às 19 horas. 
Carrinha pl'transportes, Aber- 
to todo o ano. Tels. 
227122981 [933927642 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


SONHO, vírina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquis, porcelanas, 
Limóges, martins e pratas. 
Telem. 91 7944802. 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


MULATA, novidade brasi- 
eira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel, 916763960 


TOTAL, satistação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis, Tels. 
225099780 / 967557205 


CASA NOVA, 24 horas 
Mais novidades. Satisfação 
total, Tels. 225099780 / 
967557205 


PORTO, centro, senhora 
só, 40 anos, muito meiga 
em apartamento privado. 
Tel. 916820531 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center. gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 
914680987 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 
916928465 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9 ás 20 horas. Tel. 
914855196 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
inha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


GAIA, menina só, com 30. 
anos, alta loira. Atende no 
seu apartamento. Tel 
965196825 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333 


LUISA, 24 horas. Desloca- 


se a qualquer parte do Pais. 
Tel. 966442732 


O Comérciosorto 


Sábado, 17 de Janeiro de 2004 
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marilina 


TINTAS 


ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 


Convoca-se, nos termos legais e contratuais, a Assem- 
bleia Geral da sociedade “Fábrica de Tintas Marilina, S.A, 
com o Capital Social de 1.250.000 Euros, inteiramente rea: 
lizado, contribuinte fiscal nº 500108129, matriculada na 3.* 
Secção da Conservatória do Registo Comercial de Gondo- 
mar, sob o n.º 19471/860220, na sede social sita na Rua 
Infante D. Henrique, 421, em Rio Tinto, no Concelho de Gon- 
domar, no próximo dia 27 de Fevereiro de 2004, pelas 09,00 
horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 


1-Deliberar sobre o Relatório de Gestão e Contas do exer- 
cício de 2003; 

2- Proceder à apreciação geral da Administração e Fisca- 
lização da sociedade; 

3- Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 

4 - Tratar de quaisquer outros assuntos de interesse da 
sociedade. 

As informações preparatórias da Assembleia Geral acham- 
se à disposição dos accionistas na sede da sociedade duran- 
te as horas de expediente. 

A cada grupo de cem acções corresponde um voto. 


Rio Tinto, 12 de Janeiro de 2004. 


O Presidente do Concelho de Administração 
Dr. Adriano Craveiro da Rocha 


E] 


TINTAS MARILINA - 5.6.P.5,, 5.4, 
ASSEMBLEIA GERAL ANUAL 
CONVOCATÓRIA 


Convoca-se, nos termos legais e contratuais, a Assem- 
bleia Geral da sociedade “Tintas Marilina - Socieda- 
de Gestora de Participações Sociais, S.A.”, com o 
Capital Social de 451.000 Euros, inteiramente reali- 
zado, contribuinte fiscal n.º 503896586, matriculada 
na3.º Secção da Conservatória do Registo Comercial 
de Gondomar, sob o n.º 08325/970508, na sede social 
sita na Rua Infante D. Henrique, 421, em Rio Tinto, no 
Concelho de Gondomar, no próximo dia 27 de Feve- 
reiro de 2004, pelas 11,00 horas, com a seguinte Ordem 
de Trabalhos: 


1 - Deliberar sobre o Relatório de Gestão e Contas 
do exercício de 2003; 

2 - Proceder à apreciação geral da Administração e 
Fiscalização da sociedade; 

3- Deliberar sobre a proposta de aplicação de resul- 
tados; 

4 - Tratar de quaisquer outros assuntos de interesse 
da sociedade. 


As informações preparatórias da Assembleia Geral 
acham-se à disposição dos accionistas na sede da 
sociedade durante as horas de expediente. 

Acada grupo de cem acções corresponde um voto. 


Rio Tinto, 12 de Janeiro de 2004. 


O Presidente do Concelho de Administração, 
Dr. Adriano Craveiro da Rocha 


EE 


TRANSCOVIZELA 


Transportes Públicos, S.A. 
AUTO MONDINENSES, S.A. 


AVISO 
NOVAS TARIFAS 


Nos termos e para efeitos do n.º 
2 do art.º 6.º do Decreto-Lei n.º 8/93, 
de 11 de Janeiro, informámos que 
irão ser praticadas, a partir de 1 de 
Fevereiro de 2004 as novas tarifas 
aprovadas por Despacho do Direc- 
tor-Geral de Transportes Terrestres. 


Informe-se, consultando as novas 
tabelas disponíveis nos postos de 
venda e agentes habituais. 


mem nº mea 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALENÇA 


SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 305/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquento: Distribuidora ds Camo Vigusa, 
Epecuiados. Joqum Rasciment Crodas da Siva, Amâncio Caleto 
Chodas. 


Bens penhorados: - Veículo geo, de mercadorias, marca Nissan, 
mavícua 96-34-FU 


e s0b 0 am * 583 e descrito na Consenvatéria do Registo 
cla o Valença sb a chan O1245/070000- Poco da Tori 
Prádi rústico, denomrado 


tos freguesa de Pego a Tor. Valença. campos o enno d cu 

a, com à área de Sm. cr na sespeciva man ob ot 

descrto na Conservatória do Registo Predial de Valença sob a 

han SAB OTO6DO - Sã Po a Too 

“denominado Campo de Anjo, sto no Lugar do mesmo. 

nome, Pedi a Tone, Vitença. composto de Irteno do mat, coma 
dieado 2802. inecro na espciva mat sob an 216 e 

doi de Valoça so alta "0124770600 


rádo rústico, sto no Lagar de Chamosinhos, freguesia do S, Podro 
“da orro, concelho de Valença, composto de parcela afecta a horas, com 
área de 83omê. incerto nã respcina matr cb o an» 480 a dose 

na Conservatória do Regata Pre de Vilença sl a ha nº 0124807050. 

“Seara da Tonto 

Prédio misto são no Lugar de Lagoa. Podio da Tore. Valença, com 
posto de casa de morada da dois pawmentos com a área de 452 o ro5- 
Sos, inscrto na tespeciva matriz ubana sob o Xt * 67 * e omissa à par 
te rústica. deserto na Conservatória do Registo Predial de Valonça sob a 
ficha n* 60627/210995 -S. Podio da Torto 


Valença. 05-01-2004 


O Juiz de Disto 
Dr. Aliredo Fernando D. Bastos 


A Oia de Justiça 
Carminda Fertolra 


DME Morato, Gomos à Cocine, Lila. 


AVISO 
NOVAS TARIFAS 


Nos termos e para efeitos do n.º 2 
do art.º 6.º do Decreto-Lei n.º 8/93, 
de 11 de Janeiro, informámos que 
irão ser praticadas, a partir de 1 de 
Fevereiro de 2004 as novas tarifas 
aprovadas por Despacho do Direc- 
tor-Geral de Transportes Terrestres. 


Informe-se, consultando as novas 
tabelas disponíveis nos postos de 
venda e agentes habituais. 


R. Sol n.º 232 - Porto. 
R. 5 de Outubro - 638 - Avintes 


me a ei 


MUNICÍPIO DE GONDOMAR 


AVISO 


ALTERAÇÃO DE TRÂNSITO 


Rua Dr. Oliveira Lobo e arruamentos confluentes 
FÂNZERES 


Serve o presente aviso para informar que no próximo dia 
19 de Janeiro do corrente ano, em cumprimento à deilbera- 
ção de Câmara respeitante à colocação de diversa sinaliza- 
ção na Rua Dr. Oliveira Lobo e nos arruamentos confuen. 
tes, na freguesia de Fânzeres, vão os serviços da Cámara 
Municipal de Gondomar, proceder às alterações de lrânsito 
abaixo descritas 

- À Rua Dr. Oliveira Lobo fica com sentido único Norte- 
Sul, entre a Rua de Manariz e a Rua e Travessa das Cruzes. 

- A Rua das Cruzes fica com sentido único Poente-Nas: 
cente entre a Rua Dr. Oliveira Lobo é a Rua de Manariz. 

ATravessa Dr. Oliveira Lobo fica com sentido Poente- 

Nascente entre a Rua Dr. Oliveira Lobo e a Rua Prof. Maria 
A. Antunes, que fica toda a extensão de sentido único Nor- 
te-Sul 

- À Rua Prof. Moreira, ica de sentido Sul-Norte em toda. 
a extensão, acontecendo o mesmo à Rua Dr. Américo Jaze- 
lino Dias Costa, mas no sentido Poente-Nascente e a Rua 
da Fábrica no sentido Nascente-Poente. 


Gondomar, 14 de Janeiro de 2004 


O Vice Presidente 
José Luís da Silva Oliveira 


MINISTÉRIO DA SAUDE 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 
PORTO 


PESSOAL MÉDICO 


CONCURSO DE PROVIMENTO PARA: 
= 1 VAGA DE ASSISTENTE DE PATOLOGIA CLÍNICA 


Para conhecimento de eventuais interessados, informa- 
se que, por aviso n.º 191/2004 (2.* Série), publicado no 
Diário da República, Il Série, n.º 6, de 08/01/2004, se 
encontra aberto concurso, institucional, interno geral, para. 
provimento do lugar da categoria em referência, no qua- 
dro de pessoal deste Hospital, devendo para esse efeito 
ser consultado o referido Diário da República ou solcita- 
das informações no Departamento de Recursos Humanos 
- Piso 01 - deste Estabelecimento. 


Porto e Hospital de São João, 13/01/2004. 
O Director do Departamento 


de Recursos Humanos 
(Eng.º Neto Parra) 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


ERR 
www.baviera.pt 


NORTE 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor Ano 
BMW 318TD Compact Prata 2003 
BMW 320d Compact Preto 2003 
BMW 320d Azul 2003 
BMW 320d Tour Cinza 2003 
BMW 520d Tour Prata 2003 
MINI ONE D Prata 2003 
MINI ONE Azul 2002 
MINI ONE Prata 2002 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera,S.A. 


Rua Manual Pinto Azovodo, 462 - 500 
4100-320 Porto « Tel.: 22 619 23 93 
vespeciaisporto&mail.baviera.pt 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio» Porto 


LOCALIDADE 


vIGo 
vIGo 
vIGo 
vIGo 
vIGo 
vio 
vIGo 
vIGo 
viIGo 
vIGo 
vIGo 
viIco 
vIGo 
vIGo 


à venda na 


Galiza 


-EL CORTE INGLÊS 
.-ESTACIÓN DE AUTOBUSES .... 
AREAS, S.A. 


-PIRSA - ALCAMPO 2 
-MANUELA LORENZO FERNANDEZ . 
-OLGA DIZ . 5 
J. MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS 
-ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN 
-PRODESA É 
-JESUS POSADA PALACIOS 
«TOMAS VALERO TOLEDANO 

«M.º CARMEN ALVAREZ QUIROGA 
-PRENSA MUNDIAL - VIGO, S.L. 


ess cad Librería Aeropuerto 
-MARIA TERESA BARRIUSO CORADA . . 


sã USP 
NE sn aaa 
AVISO DE ANULAÇÃO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 214/2003 
“Fornecimento de um contador automático 
de parâmetros hematológicos” 


- Para os devidos efeitos, avisam-se todos os 
interessados, que o Concurso Público n.º 
214/2003 - Fornecimento de um contador 
automático de parâmetros hematológicos, 
publicado no Diário da República n.º 47 - ll 
Série, de 2502/2003, foi anulado por despa- 
cho de 13/02/2004, do Vogal Executivo do 
Hospital de Santa Maria, com o fundamento 
na necessidade de alterar o caderno de encar- 
gos, nos termos do disposto no artº 58, nº 
1, al, a), do Dec -Lein.º 197/99, de 8 de Junho. 

- Nos termos do disposto no artº 58.º, n.º 2, do 
citado diploma legal, será aberto novo pro- 
cedimento de aquisição do mesmo tipo no 
prazo de 6 meses. 

3- O processo de concurso encontra-se dispo- 
nível para consulta todos os dias úteis das 
9.00 às 12.00 e das 14.00 às 16.00 horas, no 
Serviço de Aprovisionamento do HSM. 

- Este aviso foi enviado para publicação no Diá- 
rio da Repúbica em 15/01/2004 

- Este aviso foi recebido na Imprensa Nacional 
Casa da Moeda, E.P. em 15/01/2004 


Hospital de Santa Maria, Direcção do Serviço 
de Aprovisionamento. 
HSM 2004.01.15 


A Administradora do Serviço 
de Aprovisionamento 


Dr.* Maria do Carmo Ferreira 


+ Centro Comercial Plaza Elíptica 
Martinez Garrido 


« Trav. De Vigo, 168 - 7 Izda 
- Avda. de Madrid 

. Padre Feijoo 

« Kiosco Povisa 

-« «Avda. Camelias, 123 

- Bolivia, 8 

« «Librería Ferrocarril 

« “Torrecedeira, 125 

. Hipermercado Alcampo 1 

« C/ Mondariz - C. Comercial - 4 
. Nelazquez Moreno, 23 
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Sábado, 17 de Janeiro de 2004 


O Comércio-porto 


Onda 


CÂMARA MUNICIPAL DE MEALHADA 


Divisão de Obras Municipais 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


(Artigo 80.º do Decreto-Lei 59/99, de 2 de Março) 


ESTRADA MUNICIPAL ANTES/PÓVOA DO GARÇÃO - LIMITE DO CONCELHO 


1 - Entidade contratante: Câmara Municipal de Mealhada, Divisão de Obras Municipais, 

3050-337 Mealhada telefone: 231 200 980; fax: 231 203 618). 

2- Tipo de procedimento: Concurso Público, em conformidade com o disposto no art.ºs 
48.º,n.º 2, alínea a), e 80.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 
3-- Informações Gerais: 
a) Local de execução: O local de execução é no lugar e freguesia de Ventosa do 
Bairro, Município de Mealhada. 
b) Designação da empreitada, natureza e extensão dos trabalhos: Beneficiação, 
reposição em massas betuminosas, drenagens, correcções e sinalética, numa exten- 
são aproximada de 6550 m. 
O preço base do concurso é de 483 000,00€, com exclusão do IVA. 
4- Prazo: O prazo de execução da obra é de7 meses. 
5 - Consulta e fornecimento do processo de concurso: 

a) - O processo de concurso encontra-se patente na secção de apoio administrativo do 
serviço indicado no n.º 1, onde pode ser examinado durante as horas de expe- 
diente (9h-12,30h e 13,30h-16h), desde a data da publicação do respectivo anún- 
cio até ao dia e hora do acto público do concurso. 

b) - Podem ser solicitadas cópias da documentação e projecto até ao dia 18 de Feve- 
reiro de 2004, no serviço indicado no n.º 1, mediante o pagamento prévio da impor- 
tância de 350,00€, à qual acrescerá o IVA à taxa legal em vigor, sendo fornecidas 
no prazo de 6 dias úteis contados da data de recepção do pedido. 

6 - Entrega das propostas: 
a) - As propostas deverão ser apresentadas até às 16 horas do dia 10 de Março de 


b) - As propostas deverão ser entregues ou remetidas pelo correio sob registo e com 
aviso de recepção para O serviço indicado no n.º 1. Caso a proposta seja remeti- 
da pelo correio, o concorrente será o único responsável pelos atrasos que por- 
ventura se verifiquem e que impeçam a sua recepção dentro do prazo fixado para 
apresentação das propostas. 

c)- As propostas deverão ser redigidas em língua Portuguesa, bem como todos os 
documentos que as acompanham, tendo em consideração, se for o caso, o dis- 
posto no n.º 1 do art.º 71.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. 

7 - Acto público do concurso: 

a) - Poderão intervir no acto público do concurso todas as pessoas devidamente cre- 
denciadas pelos concorrentes, nos termos previstos no ponto 5.2. do Programa de 
Concurso. 

b) - O acto público do concurso decorrerá perante uma Comissão de Abertura do Con- 
curso, pelas 10 horas do que se seguir á data limite da 
entrega das propostas, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Mealhada. 

8- Tipo de empreitada, financiamento e modalidades de pagamento: A empreitada é 
por série de preços, nos termos do disposto no artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 59/99, 
de 2 de Março, e os trabalhos serão pagos à medição, de acordo com o previsto no 
art.º 21.º do mesmo diploma, sendo o respectivo financiamento assegurado pelo Orça- 
mento da Câmara Municipal de Mealhada. 

9 - Idoneidade, habilitação e qualificação/aptidão dos concorrentes: 

a) - Idoneidade - São excluídos do procedimento de contratação os concorrentes em 
relação aos quais se verifique algumas das situações previstas no art.º 55.º do 
Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março; 

b) - Habilitação legal - Podem apresentar-se a concurso os concorrentes estabelecidos 
em Portugal desde que possuam o Certificado de Classificação de Empreiteiro 
Geral de Estradas ou a 1.º subcategoria da 3.º categoria e da classe corres- 
pondente ao valor global da proposta, nos termos previstos no n.º 1 do art.” 69.º 
do DL n.º 59/99, de 2 de Março. 

10 - Critério de adjudicação das propostas: Apenas serão analisadas as propostas dos 
concorrentes que tenham sido considerados aptos na fase de qualificação. A Adjudi- 
cação será feita à proposta mais vantajosa, nos termos do artigo 105.º do Decreto-Lei 
n.º 59/99, de 2 de Março, atendendo-se ao critérios de apreciação das propostas, ten- 
do em conta os seguintes factores e subfactores, sendo a classificação final obtida pelo 
somatório das Classificações atribuídas a cada um deles. 

a) - Preço Global, com peso de 70%, determinado de acordo com a fórmula PG = 

(MB/P), em que 

PG - Pontuação atribuída ao factor “preço global", numa escala de 1 a 20 
P- Valor da proposta e 

MB - Valor da proposta de mais baixo preço 

b) - Valia Técnica da Proposta, com peso de 30%, determinado pela fórmula VT = 

(PT/Ptmáx + MD/Mdmáx)/2, em que: 

VT = Pontuação atribuída ao factor “valia técnica” numa escala de 1 a 20; 

(PT) = Plano de Trabalhos e Plano de pagamentos; 

(MD) = Memória descritiva; 
PTmáx e MDmáx - pontuação máxima atribuída ao subfactor a que se refere o 
numerador 
CLASSIFICAÇÃO = PG* 70% + VT* 30% 


22 de Dezembro de 2008. 


O Presidente da Câmara 
Carlos Alberto da Costa Cabral 


Caco Neco me 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º JUÍZO 


| | ANÚNCIO 


PROCESSO: 50302 5TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Comercial 
A 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
MUNICÍPIO DA M 


Informação à População 
da Freguesia de Pedrouços 


Na qualidade de Presidente da Câmara Municipal da Maia e Presi- 
dente do Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados da 
Maia, venho informar a população da Freguesia de Pedrouços que, a 
muito curto prazo, procederemos à substituição das redes de distri- 
buição de água e ao total levantamento e reposição dos pavimentos 
em cerca de 80 arruamentos daquela Freguesia. 

Trata-se de um empreendimento da maior importância não só em 

i á A Juiza do Dito, 
termos de abastecimento de água mas, também, no que se refere à Paulo Fernando Dias da Silva 
construção de novos pavimentos que substituirão os antigos, em tan- A Oficial do Justiça, 
tos casos bastante degradados. Maria Delfina Simõos 

No final dos trabalhos, que decorrerão de forma faseada durante 
cerca de um ano, estou certo que a população da Freguesia de Pedrou- 


postano At? 128º. n.º Yale) do 
CPEREF, 

Foi nomeado lquidatário ju 
cial; Or. Ângelo Anténio do Alo 
da Perira Dias, Endoroço: Rua 
António Fonora Fandor 139-1.* 
Esq A, 4400-Laborim de Cima. 


Via Nova de Gaia, 05-12:2009. 


E 


ços ficará orgulhosa pela obra realizada. 

A todos peço e agradeço a melhor compreensão para os transtor- TRIBUNAL JUDICIAL 
nos que eventualmente possam ser causados, sendo certo que tudo DA COMARCA 
farei para minimizar os problemas resultantes de uma obra desta dimen- DE FAFE 
são. 

3.º JUÍZO 
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Municipalizados da Maia 
Eng.º António Gonçalves Bragança Fernandes 


toi designado o dia 29-01-2004, 
pelas 14.00 horas, neste Trbu: 
nal, para a abertura de propos. 
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outois) Valor a anunciar para a venda: 
São noticados os Credores da 70% da valor de cada uma das. 
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Banco de Crédito Pessoal, 
sa 


Executados: Luis Filipe 
Cruz Tavares e outro(s), nº ESPASOÕO do Pero Tio 
Processo de origem: Pro- nai do Família o Menores, 2º 
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memento, na Secretaria des | | arrogões ala assa momento, 
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Processo 
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O Juiz de Dioto 


ma identificados toi designado 
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Go CPEREF 
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Insolvénca da entidade acima reto 
nida é determinado o prossegur 
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te bom: dos seguintes bens 
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executados: Luís Filipe Cruz 


res reco que prfearos qua * angústia + 
Pre eve a sei 


Tavares, domicilo: Rua da esc o lá não Ram ando * desespero + 

Lagoa, n.º 1397, rlc, Senho- de simples. nao nl 
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É fiel depositário: O exe- vender sa encontram na esi- 
cutado, dência da exequente 


2003 Vila Nova do Gala, 07-01 
Matosinhos, 19-12: Pio 


225 50.60 70 


A Juíza de Direito 
Rosa Mari 


O Juiz de Direito 
“José Miguel Moreira 


A Oficial de Justiça A Oficial de Justiça todos os dias, 
ec a = das 21às24h 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidadeSocomerciodoporto.pt 


O Comércio» orto 


e 


O Comérciosporto 


Sábado, 17 de Janeiro de 2004 


PUBLICIDADE |35 


Go e 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 764/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Alexandiina Maria Couto da Sliva e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 29-01- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguin- 
te bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 3380. 

Art. Matricial: 00957/210889 

Descrição: Fracção autónoma: pela letra “O”, habl- 
tação na cave esq., Bloco B, do prédio sito na Rua do For- 
no, 396, 428 o 348 com lugar de garagem na sub-cave, Vilar 
do Paraíso, Vila Nova de Gai 

Valor para venda: 60% do valor bas de 122.000,00 

Penhorado aos executados: Antónia Maria Couto Siva Andra- 
de e Alberto Garfos Corgas Andrade, Identificação fiscal: 144 
021 455, endereço: Urbanização Vila D'Este, 68, 4.º dt. V. 
Nova de Gala, 4430-569 Vila Nova de Gaia; Alexandrina Maria. 
Couto da Silva, casada, identificação fiscal: 136976670 6 
Manuel Garfos da Silva Monteiro, endereço: Rua Rio do For- 
no, 396, cave esquerda, 4405-898 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: Rua 
João de Deus, n.º 280, 1.º esq., V. Nova de Gaia, 4400 V. 
Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gala, 13-01-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Alberto Tavelra Cláudia Mala 


OC o DOE 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 


2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 880/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Samuel Vicente Soares Barros e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
os, que se começará a contar da segunda e última publi- 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Fracção autónoma designada pelas letras “AN”, corres- 
pondente ao quarto andar direito, com entrada pelo n.º 18 
e lugar de estacionamento na cave com entrada pelo n.º 
10, do prédio urbano sito na Rua do Caminho Público, 2, 
10, 18,36, 52 e 68 e Rua Manuel Ribeiro de Almeida, n.ºs 
380 e 396, da freguesia de S. Cosme concelho de Gon- 
domar, inscrito na matriz sob o artigo 3641, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Gondomar sob o n.º 
04801/06.04.01 e aí registada pela ap. 15/08.05.85 (crf. 
doc. n.º 2) 

Penhorado ao executado: Samuel Vicente Soares Bar- 
ros, residente na Rua Caminho do Público, n.º 18- 4.º Dt, 
Gondomar; Sara Ferreira Cardoso Soares Barros, rest- 
dente na Rua do Caminho Público, n.º 18 - 4 Dt, Gon- 
domar. 


Gondomar, 07-01-2004 


A Juíza de Direito 
Dr. Ana Luísa G. Loureiro 


A Oficial de Justiça 
Rosa Mesquita 


Ta Oto tz Vem 20 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARANTE 


3º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 467/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Gonçalo João Teixeira Mendes e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02:03- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguin- 
te bem: 

Fracção autónoma “BU”, destinada a habitação, sita no piso 
1 E, com aparcamento no piso O, do prédio urbano constituí- 
do am regime de proprisdado horizontal sito no Lugar Cimo 
de Vila, freguesia de S. Gonçalo, Amarante, inscrito na matriz. 
sobo antigo 1874 e descrito na Conservatória do Registo 
dial de Amarante sob o nº 1162 e aí inscritas pelas seguin- 
tes apresentações: ap. 30/99.02 24 é ap. 16/99.04.26. con- 
vertida pela ap. 25/99.10.11, penhorado aos executados: 
Gonçalo João Teixeira Mendes, maior, solteiro, contribuinte 
fiscaln.* 206 410 719, residente no Edifício Cimo de Vita, Blo- 
co E - 1.º Piso BU, Lugar de Cimo de Vila, freguesia de S 
Gonçalo, Amarante; João Lopes Mendes, casado, contribuinte 
fiscain. 134.706.851, residente no Bairro do Barracão, Entr 
da 12-93. esquerdo, Amarante; Rosa Maria Fonseca Teixei- 
ra Mendes, casada, contribuinte fiscal n.º 134 206.843, resi- 
dente no Bairro do Barracão, entrada 12 -3.º Esq* - Amarante. 

É fel depositário: Alberto da Siva Duarte, aposentado, iden- 
tficação fiscal n.º 146561996, residente no Lugar de Fundo 
da Estrada, Padronelo, Amarante. 

Valor-basa: 55.000,00€ 

Valor a anunciar: 70% do valor base. 


Amarante, 14-01-2004 


O Juiz de Direito 
Jorge Andrade 


A Oficial do Justiça 
Teresa Torres 


ma O 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 


3.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 288/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Irene Alves Sousa Almeida Reis é 
outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
10-02-2004, pelas 10.00 horas, neste Tribunal, para 
a abertura de propostas, que sejam entregues até 
esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: Valongo 

Art. Matricial; Desconhecido 

Descrição: Fracção G-1, descrita na Conservató- 
ria do Registo Predial de Valongo sob o n.º 00689/30686- 
o 

Penhorado aos executados José Carvalho Mendes 
Reis, identificação fiscal: 155515390, e mulher Irene 
Alves Sousa Almeida Reis, residentes na Rua Joa- 
quim Lagos, 17, 3.º dt.º, 4445 Ermesinde. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta 
em carta fechada. 

Valor base da venda: € 84.000,00. 


Valongo, 02-01-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. João Araújo 


A Oficial de Justiça 
Maria Celeste Ferreira 
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36! CULTURA 


O Coméreionporto 


Sábado, 17 de Janeiro de 2004 


PEDRO TOCHAS APRESENTA HOJE O ÚLTIMO “WORK IN PROGRESS” NO TEATRO CAMPO ALEGRE 


“Levanta-te e Ri? Não respeito 
o trabalho de alguns deles...” 


Reconhecido nas ruas por um anúncio publicitário, o actor aposta mais no seu trabalho em palco 


SUSANA RIBEIRO 


Não perdoa a quem confunde 
esta ideia: um contador de anedotas 
não sabe fazer, necessariamente, 
"stand-up comedy". Por isso, Pedro 
Tochas mostra ser muito mais do 
que isso. Ele é actor, palhaço, ma- 
labarista, "stand-up comediant" 
-«Mas lançado em Portugal e reco- 
nhecido na rua por anúncios na te- 
levisão. Deixa bem claro que repu- 
dia todos aqueles que garantem fa- 
ma a quem não trabalha para a me- 
recer, "Estamos na época da fama 
fácil com o “Big Brother” e outros 
que tais. Não há trabalho por detrás 
para se chegar a ser famoso. Eu 
quero ser o oposto disso. Tenho ma- 
labarismos que demorei três meses 
a ensaiar, para depois fazer um nú- 
mero de três minutos. Eu acho que 
o verdadeiro trabalho tem de estar 
numa busca constante de aprendi- 
zagem e formação. O meu espectá- 
culo não surge do nada. Isto tudo 
demora tempo a ser pensado e cria- 
do”. 

Quanto a "Work in Progress" 
classifica-o como um espectáculo 
“mais técnico, porque junta stand- 
up comedy com malabarismo, tea- 
tro físico e de rua e interacção com 
o público", "Em Fevereiro", avisa, 
"vou estar aqui (no TCA, n.d.r.) 
com o espectáculo “Lado B: Stand- 
up comedy” nua e crua e de certa 
forma hardcore, o que quer dizer 
que é, assim como que...mais re- 
belde”. 

"Work in Progress", que hoje à 
noite tem a última apresentação no 
Teatro do Campo Alegre (TCA), 
abarca hora e meia de espectáculo 
propriamente dito, mas quando es- 
tava a findar Tochas disse: "Eu só 
vou ao camarim trocar de roupa e 
já venho aqui para quem quiser fa- 
zer-me perguntas. Quem quiser po- 
de ficar...". E ficaram todos! Nem 
uma só pessoa perdeu a oportuni- 
dade de falar com aquele que é con- 
siderado o primeiro português a as- 
sumir-se como "stand-up come- 
diant”. Ficamos entre perguntas e 
respostas durante mais de uma ho- 
ra. E foi assim que o público esgo- 
tou as perguntas que os jomalistas te- 
riam em mente. 


A EFÉMERA FAMA DA TV 

A questão mais problemática 
surgiu quando lhe perguntaram por- 
que não aparecia no programa tele- 
visivo "Levanta-te e Ri". "Eu recu- 
sei O convite que me fizeram para 
ir a esse programa, porque não me 
identifico com ele. Aquilo nunca 
me disse nada. Eu acho que uma 
pessoa tem de ser coerente e eu não 


Pedro Granadeiro 


Pedro Tochas está em digressão com o espectáculo "Work in Progress” 


respeito o trabalho de alguns deles. 
No fundo, eu ir lá, era estar a dar va- 
lidade àquilo. Eu sou contra o plá- 
gio e vê-se perfeitamente (e muita 
gente sabe) que algumas pessoas 
que lá vão copiam literalmente coi- 
sas que vêm e ouvem. Ao menos 


que assumissem! Eu quero viver 
coerente comigo próprio", afirma 
Pedro Tochas. Em Portugal, como 
sempre, começou-se ao contrário... 
“Nos outros países os comediantes 
ganham, primeiro, experiência e de- 
pois vão à televisão, aqui aparecem 


na televisão e depois é que andam aí 
a ganhar mais experiência. O meu 
trabalho, prefiro mostrá-lo aqui no 
palco, nos meus espectáculos. Aqui 
e na rua”. 

Arua, que diz ser “um local má- 
gico”, é o que mais preenche o ar- 
tista. Mas, no fundo, "são, se calhar, 
as pequenas coisas da vida que eu 
mais aprecio. Por exemplo, as pes- 
soas que vêm ver o meu espectácu- 
lo começam depois a ter "private jo- 
kes" de coisas que se passaram aqui 
e isso dá-me um gozo enorme. A 
comédia é um diálogo e se não hou- 
ver gargalhada do público....". 

E é da plateia que torna a sair 
outra pergunta, "Afinal o que é que 
te faz rir". Tochas afaga o gorro 
que entretanto colocou na cabeça e 
responde: "A boa comédia e...a vi- 
da. A vida faz-me rir. Tento deixar le- 
var-me, tendo um espírito aberto. 
Também são condições e conse- 
quências de se viajar muito sozinho, 
estamos mais abertos a novas ex- 
periências”. 

"Work in Progress" é um con- 
ceito de algo que não está acabado, 
que está em permanente evolução, 
onde deve relevar-se a ideia de que 
nenhum espectáculo será igual, 
"porque me vou esquecer de coisas, 
outras vou acrescentar, outras vão 
surgir desta interacção que eu tenho 
como público. É algo que está a ser 
aperfeiçoado". 

De resto é garantida uma noite 
de gargalhadas, capazes de fazer rir 
o mais sisudo da sala. De chorar a 
rir...mesmo! No final, resulta ténue 
a imagem associada ao popular 
anúncio das águas interpretado por 
Tochas. Humor sublime e inteli- 
gente com dotes artísticos apurados. 
É que este senhor não tem só piada, 
tem também muita arte... 


Tochas concretiza o sonho da sua vida doze anos depois 


Pedro Nuno Simões Lopes 
dos Santos é Pedro Tochas (este 
segundo nome foi-lhe dado aquan- 
do da entrada na Orxestra Picta- 
górica de Coimbra). Tem 31 anos. 
e há 12 que tinha o sonho e a 
“ideia romântica”, revela, "de an- 
dar pelo mundo de mochila às cos- 
tas a fazer espectáculos. Agora es- 
se sonho concretizou-se." 

Como está ligado a projectos 
de publicidade, televisivos e até às 
manhãs de uma rádio, Tochas diz 
que, neste momento, vive bem 
com a sua arte e, aliás, acrescenta 
que "as pessoas não imaginam o 
quanto se pode ganhar a fazer es- 


pectáculos de rua, principalmente 
no estrangeiro onde é mesmo con- 
siderado arte”. 

Actualmente está envolvido 
em diversos projectos relaciona- 
dos com empresas. E passa muito 
tempo fora do país para participar 
em workshops, “para aperfeiçoar 
o trabalho”, afirma. 

Com o seu projecto/trabalho 
“OQ Palhaço Escultor” foi vence- 
dor do prémio "The Biggest Fool 
2003" na categoria de espectá- 
culo de rua no "Streets of Fool", 
integrado no Festival Interna- 
cional de Teatro de Porsgrunn, 
na Noruega. 


Luís Chaby e 
Isabel André na 
administração 
do D. Maria II 


Os juristas Luís Chaby e 
Isabel André, em conjunto com 
o actual director artístico Antó- 
nio Lagarto, vão integrar o fu- 
turo Conselho de Administração 
do Teatro Nacional D. Maria II 
(TNDM), anunciou ontem o 
Ministério da Cultura. 

De acordo com uma nota de 
imprensa do Gabinete do mi- 
nistro da Cultura, as duas per- 
sonalidades foram designadas 
para formar equipa com o ce- 
nógrafo António Lagarto. 

Em conjunto, deverão fa- 
zer o acompanhamento do 
processo de transição do Tea- 
tro Nacional D. Maria II para 
o futuro TNDM SA, em cola- 
boração com a actual comis- 
são de gestão. 

No final de Dezembro últi- 
mo, o Conselho de Ministros 
aprovou um decreto-lei que 
transformará aquele teatro na- 
cional em sociedade anónima 
de capitais públicos com uma 
nova estrutura orgânica e mo- 
delo de gestão. 

Alterações ao modelo de 
gestão do teatro já tinham sido 
defendidas em 2000 pelo então 
ministro da Cultura, José Sas- 
portes, que determinou uma 
reestruturação, criando uma co- 
missão de gestão e promoven- 
do uma reestruturação. 

O atraso no prosseguimen- 
to do processo foi um dos moti- 
vos alegados pelo actor e ence- 
nador João Grosso em Julho do 
ano passado, quando pediu a de- 
missão de vogal responsável pe- 
la direcção artística na comissão 
de gestão do teatro. 


Prado Coelho 
recebe Prémio 
da Crónica João 
Carreira Bom 


A Sociedade da Língua Por- 
tuguesa anunciou ontem que 
atribuiu ao crítico literário e cro- 
nista Eduardo Prado Coelho o 
recém-criado Prémio da Cróni- 
ca João Carreira Bom 2003. 

O jlúri justificou a escolha de 
Eduardo Prado Coelho "pela 
qualidade das suas crónicas e 
pela excelência da sua escrita". 

O júri foi constituído pelo 
escritor Urbano Tavares Ro- 
drigues, os jornalistas Fernan- 
do Dacosta, Maria José Mau- 
perrin, José Gabriel Viegas, 
representante da Vodafone, e 
ainda pela presidente da So- 
ciedade da Língua Portuguesa 
e pelo vice-presidente, José 
Manuel Matias. 
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Drop D: cinco jovens em busca do sonho de serem alguém no mundo do power rock e do metal progressivo 


Direitos Reservados 


Ea 


BANDA DE METAL NASCIDA EM VALONGO COM DUAS VOZES FEMININAS 


Banda Drop D apresenta hoje 
primeiro trabalho de originais 


Na mira do colectivo está a participação em festivais e concursos de verão 


ANASTÁCIO NETO 


Muita ambição, alguma cora- 
geme, sobretudo, doses maciças de 
persistência são os ingredientes ba- 
se que devem presidir ao nasci- 
mento de qualquer projecto musi- 
cal que pretenda conquistar um lu- 
gar de destaque em Portugal. Os 
Drop D não fogem à regra . Nasci- 
do e criado na Escola Secundária 
de Valongo, o colectivo com uma 
sonoridade situada algures entre “o 
power rock e o metal progressivo” 
juntou 400 euros, rumou a Barce- 
los, fechou-se nos estúdios ante- 
riormente pisados pelos Oratory e 
prepara, esta noite, a primeira apre- 
sentação o vivo, na sala de artes do 
Centro Valis Longus, do EP de es- 
treia “Nothing with Anything”. 

Inspirados por projectos como 
os Dream Theater ou Stratovarius, 
a banda pretende fazer do primei- 


ro trabalho de estúdio uma carta de 
apresentação e transformar 2004 
num ano recheado de inspiração, 
transpiração e alguns concertos. 

O quinteto resultante da fusão 
entre as bandas Timeless e High 
Octain reúne André na guitarra, 
Dani na bateria, Tito no baixo e, fi- 
nalmente, Joana e Mariana nas vo- 
zes. “É realmente algo de invulgar, 
ter uma banda de metal com duas 
vocalistas, mas procuramos, sobre- 
tudo, ser originais”, confessa Dani, 
que, para além de ocupar a bateria, 
divide o tempo com os estudos uni- 
versitários rumo a uma licenciatu- 
ra em Comunicação Social. 

Com uma média de idades a 
rondar os 18 anos, os membros da 
banda olham para 2004 como o ano 
de todas as oportunidades. “Agora 
com a maqueta gravada já temos 
material para dar a conhecer às pes- 
soas o nosso som e para participar 


em vários concursos, festivais e ou- 
tros eventos do género”, confessa 
o baixista Tito. Na mira dos Drop 
D está a participação no “Rock 
Music Challange 2004” ou no Fes- 
tival Vilar de Mouros. 

Quanto às dificuldades que 
sente uma banda nova no merca- 
do e no meio musical, a rádio sur- 
ge como um dos maiores obstá- 
culos a ultrapassar. “É um meio 
onde normalmente é complicado 
penetrar, pois geralmente só pas- 
sa música pop rock”, afirma Tito. 
No que diz respeito a circuitos de 
apresentação ao vivo, a banda es- 
pera enviar para “todo o lado” o 
disco de apresentação e a “fazer- 
se” à estrada. “Comprámos os ins- 
trumentos com dinheiro do nosso 
bolso e para espectáculos ao vivo 
pedimos um empréstimo ao ban- 
co” confessa Dani. Agora só res- 
ta conquistar o público. 


“Nothing and Anything” 


Edição de autor 
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Lume Félix 


O jovem escritor esteve à conversa em S. João da Madeira 


CONFERÊNCIA DE JACINTO LUCAS PIRES 


"Sou contador de histórias, 
mas não sou um mentiroso” 


FRANCISCO MANUEL 


Os escritores devem estar 
perto dos actores quando escre- 
vem peças de teatro. A ideia foi 
defendida anteontem à noite por 
Jacinto Lucas Pires, na bibliote- 
ca de S. João da Madeira na 
apresentação do seu mais re- 
cente trabalho "Escrever, falar”. 

Segundo o escritor "não há 
muitos escritores a fazer isso”, 
o que segundo ele é um erro que 
compreendeu logo no seu pri- 
meiro trabalho, "Universos e 
Frigoríficos", e que obrigou a al- 
gumas correcções dos textos ini- 
ciais. Contista, romancista, dra- 
maturgo, Jacinto Lucas Pires as- 
sume-se fundamentalmente co- 
mo um ficcionista. "Sou um 
contador de histórias, mas não 
sou um mentiroso", afirmou, ex- 
plicando que a ficção é inventa- 
da, contudo, a partir de peque- 
nas mentiras e tem de permitir 
encontrar alguma verdade". 

Garantindo que não gostava 
de pensar a escrita em termos 
geracionais. "Os jornalistas são 
muito imediatos e superficiais e 
têm a mania de rotular tudo", 
afirmou. Salientou, também, 
que não é um apreciador de te- 
lenovelas, "porque os diálogos 
reproduzidos não são literatura, 


são iguais ao dia a dia, tipo cha- 
pa zero. Considerou, por isso, 
que quem escreve telenovelas 
não é escritor, porque criar é 
transformar". Bastante crítico, o 
jornalista Carlos Magno, que se 
encarregou da apresentação do 
escritor, acusou as telenovelas e 
os "big brothers" de estarem "a 
reduzir a linguagem a zero". 
"Estamos a destruir a sintáctica 
da linguagem", afirmou. 

Jacinto Lucas Pires não acre- 
dita no sobrenatural, mas sim na 
capacidade intelectual e no es- 
forço. "Escrevo por intuição”. 

De acordo com Jacinto Lu- 
cas Pires "a escrita é um modo 
de matar a morte, no sentido de 
encontrar uma ordem para a vi- 
da, escrever é um modo de estar 
vivo”. "Devemos estar muito 
atentos por causa dos demago- 
gos e escrever a gritar”, con- 
cluiu. 

Mostrando um grande à von- 
tade em dialogar, o jovem escri- 
tor - filho de Francisco Lucas 
Pires, o primeiro ministro da 
Cultura pós 25 de Abril - que es- 
te ano comemora o seu trigésimo 
aniversário mostrou-se ainda 
surpreendido pela presença de 
um público numeroso com o 
qual se manteve largo tempo à 
conversa. 


ORQUESTRA GULBENKIAN NA MAIA A Orquestra 
Gulbenkian 


protagonizou, anteontem, no grande auditório do Fórum da Maia, 
um concerto destinado a assinalar o tricentenário do compositor por- 
tuguês Carlos Seixas e a homenagear o maestro Manuel Ivo Cruz. 
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A Culturgest, no Porto, recebe obras de arte de Cabo Verde, Angola e Moçambique 


ESPAÇO PORTUENSE RECEBE MOSTRA “MAIS A SUL" ATÉ 30 DE MARÇO 


Shincane, Mucavele, Tchalé 
e Viteix expõem na Culturgest 


A Culturgest abre hoje ao pú- 
blico, no Porto, a exposição "Mais 
a Sul", com obras de dezenas de 
artistas plásticos de Cabo Verde, 
Angola e Moçambique, entre os 
quais Shinkani, Estevão Mucave- 
le ou Tehalê Figueira. 

Alguns dos artistas representa- 
dos residem nos seus países de ori- 
gem, outros fazem parte da diás- 
pora africana. No total, estará ex- 
posto até 30 de Março um conjun- 
to de 50 obras de arte que podem 
ser apreciadas gratuitamente. 

"Na ausência quase total de 
outras apresentações de obras de 
artistas africanos, cremos que esta 
expi io não só colmatará uma 
grande falha, como será revelado- 
ra da pujança criativa destes artis- 
tas contemporâneos", refere a Cul- 
turgest a propósito da mostra. 


. 


Da programação da galeria da 
Culturgest no Porto consta ainda a 
exposição de Viteix (Vítor i 
ra), um artista angolano cons 
rado pela crítica um dos mais no- 
táveis criadores da África Atlânti- 
ca. 


Nascido em 1940 em Luanda, * 


estudou artes plásticas na capital 
angolana, em Lisboa e em Paris, 
cidade francesa onde concluiu a 
tese de doutoramento sobre Histó- 
ria das Artes Plásticas em Angola. 

Desde 1980, expôs em bienais, 
museus, feiras de arte e galeri 
em Havana, Estocolmo, Paris, 
Porto, Luanda e São Paulo, entre 
outras. 

Sobre a obra de Viteix, a Cul- 
turgest afirma que “os seus dese- 
nhos, em particular, demonstram 
uma capacidade sincrética de or- 


ganizar os sinais de escrita de po- 
vos nómadas do Norte de Angola 
e uma visão geometrizante do es- 
paço”. 

Acrescenta que "a figuração, 
quando existe, tem sempre um ca- 
rácter naturalístico e festivo. Os 
desenhos são, no seu traço, claros 
e incisivos, jogando com as colo- 
rações resultantes do carvão, da 
aguarela e da tinta da china”. 

Falecido em 1993, Viteix dei- 
xou um vasto espólio que está ser 
objecto de classificação e estudo. 

Em simultâneo com a obra de 
Viteix, entre 3 de Abril e 30 de 
Junho, estarão expostos dese- 
nhos de Ana Isabel Miranda Ro- 
drigues que faz parte da geração 
de artistas plásticos portugueses 
que iniciou a sua carreira na dé- 
cada de 80. 


Luísa Vidal conquista Prémio José Barata 


A artista plástica Luísa Vidal 
venceu o principal galardão do 
VII Prémio de Pintura João Bara- 
ta, relativo ao biénio 2003-2004, 
que lhe será entregue hoje na Ga- 
leria Barata, em Lisboa. 

Luísa Vidal, recém licenciada 
em Pintura pela Faculdade de Be- 


las Artes do Porto, receberá de 
prémio um montante de 2500 eu- 
ros - atribuído pela Fundação Ci- 
dade de Lisboa -, bem como a 
oportunidade de realizar no pró- 
ximo ano uma exposição (que se- 
rá a primeira da sua carreira) na 
galeria Barata. 


Manuela Simão e Carlos Cor- 
reia receberam, respectivamente, 
os segundo e terceiro prémios - 
dotados com 1500 e 750 euros -, 
atribuídos por um júri presidido 
por Cristina Tavares, Professora 
da Escola de Belas-Artes de Lis- 
boa. 
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CINEASTA GALEGO EM DEBATE NO PORTO 


Manolo Gomez dá a receita 
para o sucesso da animação 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


O produtor e co-realizador 
do filme“A Floresta Mágica”, 
Manolo Gomez, foi a estrela de 
um debate sobre o cinema de 
animação em Portugal e na Ga- 
liza que ontem se realizou no 
Porto, no âmbito do 1º Encon- 
tro Luso-Galaico de Animação. 

A produção artesanal portu- 
guesa versus a florescente in- 
dústria galega foi a questão que 
dominou todo o debate, com os 
produtores e realizadores na- 
cionais a tentarem perceber o 
segredo do sucesso da vizinha 
Galiza. 

Formação é, no entender de 
Manolo Gomez, a palavra de 
ordem quando se pretende pro- 
duzir para vender. E a formação 
deverá ocorrer a todos os níveis: 
“precisamos de saber fazer 
guiões, mas também precisa- 
mos saber como se gere uma 
empresa”. 

Na opinião do realizador ga- 
lego, em Portugal “há gente 
muito talentosa”, mas “falta 
profissionalismo”. Ou, tradu- 
zindo para que as dificuldades 
de comunicação não causem 
embaraços ao cineasta: “os rea- 
lizadores portugueses preocu- 
pam-se apenas com o conteúdo 
dos filmes e esquecem questões 
como os contactos com as dis- 
tribuidoras, o merchandising e 
a promoção”. 

E Manolo Gomez assume: 
“não podemos ter medo de co- 
locar nomes às coisas e, como 
realizadores, fazemos parte da 
indústria cultural”. 

A sua opinião foi partilhada 
por alguns elementos da plateia, 
como o cineasta Humberto San- 
tana que, no entanto, fez questão 
de frisar a diferença entre os 
apoios institucionais galegos e 
espanhóis ao cinema de anima- 
ção e os apoios à produção na- 
cional. 

Já António Melo, o modera- 
dor do debate, fazia as contas de 
outra forma e concluía não ha- 
ver tão grandes diferenças nas 
verbas despendidas pelos dois 


ias 


ministérios ibéricos. O grande 
problema que se coloca à pro- 
dução nacional é o escoamento, 
a par de um atraso na produção. 

“Não nos podemos atrasar, 
temos que ser rigorosos com os 
prazos de entrega”, vinca Ma- 
nolo Gomez, para acrescentar 
que também ele e a Dygra 
Films, produtora que dirige, de- 
pendem dos apoios institucio- 
nais. “Para os cativar há que, 
primeiro, mostrar trabalho e não 
ficar à espera que nos venham 
oferecer dinheiro quando não 
viram nada do que fizemos”. 

E no que se refere a prazos, 
Junho de 2005 é a data fixada 
para o lançamento de “Sonho 
de Uma Noite de São João”, o 
mais recente trabalho da Dygra 
Films, desenvolvido em parce- 
ria com uma produtora por- 
tuense, a Appia Filmes. 


"Em Portugal há gente 
muito talentosa, mas falta 
profissionalismo” - a 
opinião do cineasta 
galego Manolo Gomez 


O filme, que é uma adapta- 
ção da obra de Shakespeare 
“Sonho de Uma Noite de Ve- 
rão”, traduz-se no primeiro 
grande trabalho da produtora de 
Luís Pedro Martins que, tal co- 
mo Manolo Gomez, acredita 
que o sucesso do cinema de ani- 
mação assenta numa maior em- 
presarialização do sector. 

“Não nos podemos perder 
em lirismos e ignorar, por 
exemplo, os contactos com os 
canais de distribuição”, afirma 
o jovem produtor. 

No entanto, outros cineas- 
tas, como António Costa Valen- 
te, acreditam que continua a ha- 
ver lugar para o cinema de autor 
e para uma perspectiva mais ar- 
tesanal na produção do cinema 
de animação. 


Pedro Granadeiro 


ico 
Viação 


Ses multimeçiÀ 


O debate luso-galaico termina amanhã na Casada Animação =... 
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AUDIENCIA (15/01 


RTP Crianças: Danny e o Pai; 
Tik Tak; Poemas Pintados Il; A 
Quinta do Avô MacDonalds, 
Demanda do R; Tombik e B8; 
Mio e Mao; Fimbles, Os Três 
Ursos, As Forminhas, O Pe- 
queno Ursinh; A Avó Detecti- 


ve; Oliver Twist; Azuki, Asas 


da China 

Vais ou Ficas?: 

Apresentado por Pedio Tochas 
11.10 Pequenos Assassinos da Te- 
rra 

Loja do Consumidor 

Mr. Bean: 

Série de humor 

Jornal da Tarde 

Top+: 

Com apresentação 

de Francisco Mendes 

e Isabel Figueira 

Smallville: Série de ficção 
Gala Operação Triunfo: 
Reposição do dia anterior 

O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 

por Fernando Mendes 
Telejornal 

Futebol de Primeira: 

SP Braga vs Porto 

RTP Cinema: 

“A Nona Porta” 

Musical: Texas 

RTP Cinema: 

“Jonnhy Mnemonic, 

O Fugitivo do Futuro” 


11.00 


12.00 
12.30 


13.00 
14.15 


15.20 
16.15 


19.00 


20.00 
2115 


23.00 


01.15 
02.15 


SATÉLITE E CABO 


09.00 - Grelha de Partida: Desportos 
Motorizados; 10.30 - Basquetebol 
NBA Action; 11.00 - Hóquei no Ge- 
lo: NHL, Powenweek; 11.30 - Esqui 
Taça do Mundo; 12.00 - Futebol: An- 
tevisão da jornada; 12.30 - Futebol 
Wolverhampton-Manchester Utd; 
13.20 - Futebol: Beira Mar-Marítimo, 
Resumo do jogo; 14.30 - Reportv: 
"Os Bravos do Melão”; 15.00 - Fu- 
tebol: Tottenham-Liverpool; 17.00 - 
Voleibol: V. Guimarães-Benfica; 18.50 
- Informação: Sintese; 19.30 - Fute- 
bol: Sporting-Acadêmica; 21.40 - Fu- 
tebol: Barcelona-Atl. Bilbau; 23.30 - 
Notícias; 00.00 - Basquetebol: Atlan- 
ta-Toronto; 02.00 - Boxe: Nuno Ne- 
ves-Hugo Teixeira, Título Nacional de 
Peso Ligeiro. 

13.30 Biatlo: Taça do Mundo; 15.00 
- Ténis: Torneio WTA; 16.15 - Saltos 
de Esqui: Taça do Mundo; 18.00 - 
Desportos de Inverno; 18.15 - Jogos 
Olimpicos; 18.45 - Trial: Campeona- 
to do Mundo; 21.00 - Boxe; 21.30 - 
Rally Raid Dakar; 22.00 - Xtreme 
Sports; 22.30 - Notícias; 22.45 - Rally 
Raid Dakar; 23.15 - Saltos de Esqui 
Taça do Mundo; 00.45 - Notícias. 


13.20 - Eloise no Plaza; 14.50 - Pe- 
drada; 16.25 - Sessão Box Office: Pis- 
toleiros Americanos; 18.00 - A Min- 
ha Mulher é Actriz; 19.35 - 1º Fila; 
19.55 - Mistérios do Sexo Oposto; 
21.40 - 35 MM; 22.00 - Sessão An- 
te-Estreia: O Pianista; 00.30 - Equili- 
brium; 02.20 - Pistoleiros America- 
nos; 03.55 - A Minha Mulher é Ac- 
triz; 05.30 - O Mistério do Vôo 323. 


Repórter RTP -7Dias: A acj 
tualidade africana em revista 
Universidade Aberta 
Iniciativa: Conduzido 

por Mário Figueiredo 
História do Futebol: 

O Jogo Maravilhoso 
Desporto 2: 

2010: 

Com apresentação de Vasc: 
Matos Trigo e Lúcia Cavaleiro 
Zig Zag; Peanuts 

Pop Up: 

Programa de cultura urban: 
com apresentação 

de Raquel Dias 

Clube da Europa: 
Concurso apresentado 

por Pedro Miguel Ribeiro 
Jornal 2: 

A Hora da Sorte 

Britcom: 

* Absolutamente Fabulosas” 
"A Empresa” 
Onda-Curta: 
"Mt, Head”; 
“Manipulação”; 
“Rockin &Rollin”, 

“A Suspeita” 
Músicas: 

Sting (Sacred Love) 
Magazine: 
Compacto da semana 


09.00 
12.00 


13.00 


14.00 
19.00 


20.00 
20.30 


21.00 


2130 
22.00 
22.30 


2330 


00,30 


01.30 


| LUSOMUNDO GALLERY | 
13.55 - Em Maus Lençóis; 15.35 - 
Celebridades; 17.30 - State And Mai- 
ne; 19.15 - O Protegido; 21.00 - Vi- 
ver em Los Angeles; 23.05 - Lolita 
(1997); 01.20 - Celebridades. 


14.00 - Perfume de Mulher; 16.32 - 
Cinema Cinema Cinema; 17.00 - Jo- 
go a Três Mãos; 18.48 - Fáusti 
19.00 - Nome de Código: Mercúrio; 
20.50 - Germes; 21.00 - Meu lrre- 
sistivel Selvagem; 22.48 - Indigena; 
23.00 - O Romance de Murphy; 
00.45 - A Bagatela; 01,00 - Uma Ra- 
pariga Sem Nome; 02.25 - O Mun- 
do das Estrelas. 


12.00 - Cavaleiros do Zodiaco; 15.00 
- Primeiro Jornal; 16.00 - O Barco do 
Amor; 20.30 - Uma Família às Direi- 
tas; 22.00 - Quem Sai aos Seus; 
00.00 - Jornal da Noite; 01.00 - O 
Crime Não Compensa; 02.00 - Big 
Show sic 


Lao SIC MULHER 
14.00 - Millenium Fashion; 15.00 - 
A Promovida; 15.30 - As Manhãs de 
Bonnie; 16.00 - Carolina e os Ho- 
mens; 16.30 - Apanhados por Elas; 
17.00 - Um Vagabundo na Alta Ro- 
da; 19,00 - Lembra-te; 20.30 - Cor- 
te Costura; 21.00 - Casamento por 
Conveniência; 23.00 - Sexo e a Ci- 
dade; 23.30 - Encontro Marcado; 
00,30 - Fashion TV; 01.00 - A Juíza; 
02.00 - World Fashion Tour. 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Expres- 
so da Meia Noite; 16.00 - El Mundo 
TV. Psicopatas; 17.00 - Jornal de Sin- 
tese; 17.30 - TV Turbo; 18.00 - Jor- 


Totil Total: New Adv Ma- 
deline; Sherlock XX! Cent.; 
Spongebob; Transf. Arma- 
da; Campeones 

Disney Kids 

Fun Tot 
Animações infantis 

O Nosso Mundo: 

"wild Africa 5" 

Primeiro Jornal 

Extáse: Apresentado 

por Sílvia Alberto 

A Vingadora: 

Série estrangeira 

Dias do Cinema: 
"Mensagem Secreta” 
Sessão Aventura: 

“Sete Anos no Tibete” 
Jornal da Noite 
Malucos do Riso: 
Squetches de humor 

Rex, O Cão Polícia: 

Série de ficção estrangeira 
Celebridade: 

Telenovela brasileira 
Kubanacan: 

Telenovela brasileira 
Grande Filme: 

“O Negociador” 
Paris-Dakar 


nal de Sintese; 18.30 - Falar Direito: 
Fátima Mata-Mouros; 19.00 - Jornal 
das 7; 20.00 - Mar Portuguez; 20.30 
- Pavilhão do Futuro; 21.00 - Jornal 
das Nove; 21.30 - 35 mm; 22.00 - 
Spiegel TV, Escola de Chefs; 23.00 - 
Jornal de Sábado; 00.00 - 60 Minu- 
tos; 01.00 - Jornal de Síntese; 01.30 
- Falar Direito; 02.00 - Toda a Verda- 
de: Peso Excessivo Ê 


13.00 - Lexx; 14.30 - Tech. pt; 15.00 
= Twin Peaks; 16.30 - Hyper Tensão; 
17.00 - Planeta Pop; 17,30 - A Vida 
é Injusta; 18.00 - Entre Deus e o Dia- 
bo; 18.30 - Dr. Katz; 19.00 - 3º Cal- 
hau a Contar do Sol; 19.30 - Médi- 
cos e Estagiários, 20,00 - Diz-me Al- 
go Que Eu Não Saiba; 20,30 - Impe- 
riais e Batata Frita; 21.00 - O Ca- 
minho das Estrelas, 22.30 - Eduardo 
Mãos de Peúga, 23.00 - Cabaret da 
Coxa; 00.00 - Sex TV, 00.30 - Troma 
Rija; 01.00 - O Perfeito Anormal; 
02.00 - Mad TV. 


14.00 - Cavalos da Islândia; 15.00 - 
Grandes Duelos Desportivos: Ferrari 
| Mercedes; 16.00 - Sabedoria Sel- 
vagem; 17.00 - Loucos Pelas Gordas; 
18.00 - O Corpo Humano; 19.00 - 
As Tribos Esquecida: Os Me'Enit; 
20.00 - Super-Heróis da Banda Des- 
enhada; 21.00 - Cães Selvagens Afri- 
canos; 22,00 - Loucos Pelas Gordas; 
23.00 - Cavalos da Islândia; 00.00 - 
Grandes Duelos Desportivos: Ferrari 
1 Mercedes; 01.00 - Sabedoria Sel- 
vagem; 02.00 - O Corpo Humano. 

14.00 - O Oráculo de Delfos; 15.00 


- Armas de Alta Tecnologia: Mísseis 
Cruzeiro; 16.00 - Grandes Conquis- 


07.30 Batatoon: Dreamstreet, Mar- 
supilami; Fairly Odd Parents; Po- 
werpuff Girls; Beyblade 

Um Cãozinho Chamado: 
Animação 

Lux: Magazine 

apresentado por Rita Seguro 
Contra-Ataque 

TVl Jornal 

Filme: 

"3 Ninjas Vingadores” 
Filme: 

Angel Flight Down” 

Filme: 

"Heróis por Acaso” 

Jornal Nacional 
Morangos com Açúcar 
Queridas Feras: 

Telenovela portuguesa 
Coração Malandro: 
Telenovela 

Vidas Reais: 

Reality-show 

Filme: 

“Estradas da Vida” 


10.00 
1130 
12.30 
13.00 
14.15 
16.00 
17.45 
20.00 
21.15 
22.00 
23.00 
00.00 


01.00 


tadores; 17.00 - O Terramoto de 
Northridge; 18.00 - Crise Global; 
19.00 - Violência no Trabalho; 20.00 
- Paul Newman; 21.00 - Armas de Al- 
ta Tecnologia: Mísseis Cruzeiro; 22.00 
- Grandes Conquistadores; 23.00 - 
O Terramoto de Northridge; 00.00 - 
Crise Global; 01.00 - Violência no 
Trabalho; 02.00 - Paul Newman. 


14.00 - De Mochila às Costas: Malá- 
sia e Sul da Tailândia; 15.00 - Tudo 
Sobre o Pop; 16.00 - Grandes Livros: 
Um Estranho no Ninho; 17,00 - Clás- 
sicos do Design: A Torre Eiffel; 17.30 
- Casas: Haciendas Henequeneras; 
18.00 - Tesouros do Mundo: Locais 
Sagrados; 19.00 - A Natureza Hu- 
mana: Heróis Desconhecidos; 20.00 
- A Natureza Humana: Grupos de 
Resgate, Vida ou Morte; 21.00 - Vi- 
das: Jim Carrey; 22.00 - Vidas: Steve 
Martin; 23.00 - Ruas Famosas: Sun- 
set Boulevard, Los Angeles; 23.30 - 
Táxi Tour: Hong Kong; 00.00 - Des- 
tino Moda: Baamas, Blue Sky Moda 
Praia; 00,30 - Uma Questão de Mo- 
da: Obras de Arte; 01.00 - O Mun- 
do a la Carte; 02.00 - De Mochila às 
Costas: Rio de Janeiro. 


E 
13.40 - Os Trapalhões; 14.40 - Pro- 
dução Original, Portugal Musical; 
15.20 - Alternativa: Saúde; 15.50 - 
Armazém 41; 16.20 -:D; 16.50 - Vi- 
deo Show Especial; 17.20 - Palco 
GNT; 18.20 - Caldeirão do Huck; 
20.00 - Porto dos Milagres; 22.00 - 
Escolinha do Professor Raimundo; 
22.30 - Zorra Total; 23.30 - Produ- 
ção Original, Portugal Musical; 00.10 
= GNT Esporte; 01.40 - Faixa Espor- 
tiva, Toque Rápido; 02.10 - Saia Jus- 
ta; 03.00 - Superbonita 


TELEVISÃO |39. 


EM DESTAQUE 


Futebol: Sp. Braga-FC Porto 


RTP 21.1! 


Um confronto entre o Braga e o Porto da 18.º jor- 
nada da Superliga em que nenhuma das equipas vai que- 
rer sair derrotada. O Porto precisa de vencer para não 
ver diminuída a vantagem que tem sobre o Sporting. 


Musicais : Sting (Sacred Love) 


2: 00,30 

Uma ocasião para ver e ouvir Sting, o 'ex-Police” 
que desde 1984 enveredou por uma carreira a solo. 
Sacred Love é o último álbum do cantor do qual pode 
ver e ouvir alguns temas neste musical que lhe é esclu- 
sivamente dedicado. 


Musical: Texas 


RTP1 01.15 


Sharlene Spiterilly é a voz dos Texas, uma das ban- 
das mais famosas da actualidade. Hoje pode vê-los num 
espectáculo ao vivo e ouvir alguns dos seus maiores 
êxitos como: I don't want a lover, Say what you want. 


40| ROTEIRO 


CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING 


TEL 225102785 


SALA 1 * AS INVASÕES 
BÁRBARAS 


De Denys Arcamd, com Rémy 1 


Girard, Stephane Rousseau e 
Louise Portal. Sessões às. 
13h45, 16h00, 18h15, 21h30 
e 00h00, W12 


SALA 2 * DOGVILLE 
De Lars Von Trier, com Nicole 
Kidman e Harriet Andersson. 
Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00, 21h45 e 00h15. M16 


SALA 3 « O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRESSO 
DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. M/12 


SALA 4 * A ESTRANHA 
VIDA DE IGBY 
De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 14h00, 
16h00, 18h00, 21h30 e 
00h00. M12 


SALA 5 * GOMEZ 
ETAVARÉS 
De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h30, 21h45 
e 00h15. M/1Z 


SALA 6 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h45 e 
00h30. M/12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


TEL. 226009164 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35, 21h30 e 
00h30. M12 


SALA 2 * IN THE CUT 

- ATRACÇÃO PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40 e 
00h00. M/16 


SALA 3 é COISAS SECRETAS 
De Jean-Claude Brisseau, com 
Sabrina Seyvecou, Coralie 
Revel e Roger Mirmont. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00 e 00h10. M/18 


SALA 4 » MYSTIC RIVER 


De Clint Eastwood, com Sean | 


Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h50 e 
00h20. M12 


NUN'ÁLVARES 


TEL 226092078 


RECORDAÇÕES DA CASA 
AMARELA 


Sessões às 15h00, 18h15, 
21h30 e 00h00. M16 


ARRÁBIDA 


INTHE CUT - ammacção 
PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h00, 22h10 
00h45. M/16 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às. 


13h05, 15h40, 18h20, 21h30 


e 00h15. MW16 


TREZE - INOCÊNCIA 
PERDIDA 
De Catherine Hardwicke, com 
Holly Hunter, Evan Rachel 
Wood e Nikki Reed. Sessões 
às 14h10, 16h30, 19h10, 
21h40 e 00h25. M16 


COMO MATAR O CÃO 
DO VIZINHO 
De Michael Kalensniko, 
Kenneth Branaghm Robin 
Wright e Lynn Redgrave. 
Sessões às 13h45, 16h15, 


UNDERWORLD 

- SUBMUNDO 

De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
13h05, 15h50, 18h40, 22h05 
e 01h00. M6 


; O ÚLTIMO SAMURAI 

De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Comnoly. Sessões às 14h00, 
14h45, 17h15, 18h00, 21h15, 
21h45, 00h30 e 01h00. M/12 


A ESTRANHA VIDA 
DEIGBY 
De Burr Steers, com Kieran Cul- 
kin, Claire Danes e Jeff Goldblum, 
Sessões às 13h55, 16h10, 18h30, 
22h10 e 00h35. M/16 


BULLY - ESTRANHAS 
AMIZADES 
De Larry Clark, com Brad 
Renfro, Bijou Philips e Rachel 
Miner. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h35, 21h45 
00h55. M/18 


NA AMÉRICA 
De Jim Sheridan, com Paddy 
Considine, Samantha Morton 
e Sarah Bolger. Sessões às 


e 00h05. W12 


GOMEZ E TAVARÉS 
De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
13h50, 16h25, 18h55, 21h30 
e 00h15. M12 


18h45, 22h15 e 00h45. M/12 ; 


13h25, 15h50, 18h20, 21h25 | 


18H00 * GALERIA PROJECTO 


O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, 
com Julia Roberts, Kirsten 
Dunst e Maggie Gyllenhaal. 
Sessões às 13h25, 16h00, 
19h00, 22h00 e 00h50. 
MZ 


O SENHOR DOS ANÉIS 

- O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h00, 14h30, 15h30, 
16h50, 18h30, 19h20, 
21h25, 22h20 e 00h20. 
Miz 


LOONEY TUNES: 

DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h40 é 
19h05. Versão original ses- 
sões às 21h55 e 00h15. 
M06 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão origi- 
nal: sessões às 21h35 e 
00h00. Versão portuguesa: 
sessões às 13h15, 15h40 é 
18h05. M06 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 14h25, 
16h45, 19h15, 21h55 e 
00h10. M/06 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h40, 22h05 e 
00h50. M12 


O AMOR ACONTECE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 


Thompson. Sessões às 13h20, 


16h05, 18h55, 21h50 e 
00h40. M12 


“Delírio” é o título da exposição de Evelina Oliveira que 
hoje inaugura na Galeria Projecto, em Vila Nova de Cerveira. O 
que se pode ver aqui é uma série de pinturas onde o tema do 
delírio como excesso é explorado. Como explica a própria artis- 


; DEDOIDOS 


; -SUBMUNDO 


ta plástica, estes delírios são os dela ou “os de qualquer um que 
se deleita e supreende perante o mundo natural. Mas há nestes 
“delírios! um outro lado, o lado em que o “homem! tenta ultra- 
passar o próprio sonho e (...) manipula a natureza, o seu meio e, 
até, o próprio corpo”. À exposição inaugura hoje, pelas 18h00. 


GAIASHOPPING 
Ema TEL. 223791705. 
SALA 1 * UM DIA 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
13h00, 15h35 e 18h10. M/12 


O MEDALHÃO 
De Gordon Chan, com Jackie 
Chan, Lee Evans e Claire 
Forlani. Sessões às 21h35 e 
00h20. M/12 


SALA 2 * O GUARDA- 

“FRALDAS i 
De Steve Carr, com Eddie ; 
Murphy, Jeff Garln e Regina; 
King. Sessões às 12h25, 
14h40, 17h00 e 19h20. M/06 


GOMEZ E TAVARÉS 
De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às. 
21h55 e 00h25. M/12 


SALA 3 e UNDERWORLD 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
12h20, 16h20, 20h20 e 
00h20. M/12 


SALA 4 * A CASA 

DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e Stephen 
Dorff. Sessões 13h00, 16h00, 
18h40, 21h20 e 23h55, M16 


SALA 5 « O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h25 e 00h15. Mia | 


SALA 6 * O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões | 
às 13h20, 16h10, 18h50, 
21h40 e 00h30. M12 


Sábado, 17 de Janeiro de 2004 


SALA 7 * TREZE 

- INOCÊNCIA PERDIDA 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
12h25, 15h55, 18h45, 21h45 
e 00h00. M12 


SALA 8 * À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Sessões às 
12h30, 15h25e 18h25. MO6 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessõesas 21h50 
e 23h50. M/12 


SALA 9 * O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DO REI 
De Peter Jackson, com lan. 
Mekelen, Elijah Wood e Virgo 
Mortensen. Sessões às 12h20, 
16h20, 20h20 e 00h20. M12 


SANDIM 


MASTER & COMMANDER 
- O LADO LONGÍMQUO DO 
MUNDO 
De Peter Weir, com Russell 
Crowe e Paul Bettany. Sessão 
às 21h45. M/12 


NORTESHOPPING 


SALA VIP * A CASA 
DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton Sto- 
ne, Dennis Quaid e Stephen 
Dori. Sessões às 12h40, 15h30, 
18h30, 21h30 e 00h30. M/12 


SALA 2 + O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 12h45, 15h35, 18h20, 
21h10 e 00h00. M/12 


EVELINA OLIVEIRA EXPÕE EM CERVEIRA 
AS ARTES DO DELÍRIO 


: SALA3º A CASA 


| SALAS « À PROCURA 


| SALA 8 « O ÚLTIMO 


Direitos Reservados 


DE CAMPO 
De Mike Figgis, 
com Shaton Stone, Dennis 
Quaid e Stephen Dorff 
Sessões às 12h40, 15h30, 
18h30, 21h30 e 00h30. 
MZ 


SALA 4 * O GUARDA- 
-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin é 
Regina King. Sessões às 
13h00, 15h30 e 18h00. 
MZ 


UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, 
com Jamie Lee Curtis, 
Lindsay Lohan e Mark 
Harmon. Sessões às 21h20 
e 00h10. M12 


DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Versão portuguesa: sessões 
às 12h15, 14h45 e 17h20. 
M/04 


SALA 6 + ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, comkate | 
Hudson, Sophie Marceau e | 
Rob Reiner. Sessões às 
12h35, 15h00, 17h30, 
21h40 e 00h25. M/12 


SALA 7 * O SENHOR 
DOS ANÉIS - O REGRES- 
SO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 12h20, 16h25, 20h30 e 
00h35. M/12 


SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Bily Connoly. Sessões às 
12h50, 16h15, 21h00 e 
00h40. M/12 


O Comércio» ovto 


MAIASHOPPING 
; TEL 229770950. 
SALA 1.º A CASA 
DE CAMPO 
De Mike Figais, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h20, 15h55, 18h35, 21h15 
e 23h55. M16 


SALA 2 * UNDERWORLD 
- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
13h25, 16h05, 18h45, 21h25 
e 00h05. W/16 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Ediward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly . Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 é 00h15. M/12 


SALA 4 * O AMOR 
ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 14h10, 
17h25, 21h30 e 00h25. M/12 


SALA 5 * O GUARDA- 
-FRALDAS 
De Steve Car, com Eddie 
Murphy, Jeff Gartin e Regina 
King. Sessões às 14h15, 
16h35 e 18h50. M/12 


À MATRIX REVOLUTIONS 


Sessões às 21h05 e 23h50. 
MZ 


SALA 6 * LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões às 14h30, 
16h45, 19h00. M/06 


HOMICÍDIO EM HOLLY- 
WOOD 
Sessões às 21h05 e 23h50. 
Mm2 


SALA7 * ERA UMA VEZ 
NO MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. Sessões 
às 14h25, 16h55, 19h20, 
21h50 e 00h30. M/12 


SALA 8 e O SORRISO 

DE MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaa. Sessões às 
13h30, 16h15, 18h55, 21h35 
e 00h20. Wi2 


SALA 9 é À PROCURA 

DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrch, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 11h00, 
13h35, 16h00 e 18h30. 
Mi06 


MASTER & COMMANDER 
- O LADO LONGÍNQUO DO 
MUNDO 

Sessões às 20h55 e 00h00. 
M2 


SALA 10 * UM DIA 
DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
14h20, 16h50, 19h15, 21h40 
eO0hio. M12 


SALA 11 * O SENHOR 


DOS ANÉIS - O REGRESSO 


DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h35, 17h45 e 21h45. 
M2 


PARQUENASCENTE 


TEL707220220, 


SALA 1º O SENHOR 

DOS ANÉIS - O REGRESSO 

DOREI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h00, 17h00 e 21h00. 
MZ 


O Coméveio»povto 


Por Luis Santos 


Sábado, 17 de Janeiro de 2004 


CRUZADISMO TEMÁTICO - 


DESPORTO 


PASSATEMPO |41 


(PUGILISMO E RAÁGUEBI) 
PROBLEMA N.º 827 - A. B. CALDEIRA 


COMPOSIÇÃO DE LIBURKIN 


O tema deste estudo da revista rus- 
sa «Shakhmaty» de 1939 requer 
uma análise muito mais posicional 
que táctica. Mas, só um extraordi- 
nário sacrifício de bispo no quarto 
lance vai permitir a sucessão de pre- 
ciosos «zugswangs» que conduz à 
vitória. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 3 minutos - Grande Mestre 
(GM); 3 a 5m. - Mestre Internacional 
(MI); 5 a 7,5m. - Mestre FIDE (MF); 
7,5 a 10m. - Mestre Nacional (MN); 
10 15m. - 1º categoria; 15 a 20m. - 
2º categoria; Mais de 20m. - 3º ca- 
tegoria 


SOLUÇÃO: 1.8d2+ b4 2.8xb4+ Rb5 3.Cd6+ 
Rb6 4.8a5+1! Rxa5 (4...Dxa5 5.Cc4+) 5.Cc4+ 
Rb5 6.Rf41 c5 (6...15 7.Rg5! f4 8.43 ou 
6...Db7; 6...Dc8 7.Cd6+) 7.d5! f5 8.Rg5| 


tampilha. 13 - Rebate; Paterno; Letras da palavra 


“VISV “MVIVO “VIM = LL 


(8.Rxf52? Dh6 ou Dc8 -+) 8...14 9.631 e gan- 
ha! 


HORIZONTAIS: 1 - (BOXEUR) - PUGILISTA PERITO NA 
FINTA E QUE APLICA MUITO O DIRECTO E EM ESPE- 1 


2 304 5. 16 78" 90MOB IN 12) 13.14515.16 17 


CIAL O JAB; Calvo. 2- Os miolos; Víscera dupla; Com- 
preendi. 3 - Pedra de altar;Crosta da pedra quando 
se extrai da pedreira; Entrada estreita de um porto 
(invert)). 4 - Pouco vulgar; Batráquio; Referente ao 
pais onde se nasceu. 5 - Cádmio (s.q.); Borras do vin- 
ho; Encostaram a embarcação à terra. 6- Grande ar- 
téria do corpo humano; Alimento (fig); Ribeira de 
Portugal; Actínio (s.q.). 7 - Transpira; (BOLA) - BOLA 
QUE, EM DADO MOMENTO, NÃO PODE SER JOGADA. 
8 - Ofereceu; Antiga nota de música dó. 9 - Aguça; 
Fêmea do rato. 10- Eliminei; Dar opiniões. 11 - Me- 
do. 12- Descerra; Possuir. 13 - Vinte mãos de papel 
(pl). 14- ÂNGULO DO RINGUE ONDE O BOXEUR DES- 
CANSA ENTRE DOIS ASSALTOS; Despido; Paixão; Na- 
quele lugar. 15- Cidade de Portugal; Vestido de mul- 
her indiana; O mesmo que nádega. 16 -Ruténio 
(sq); Qualidade do que é largo; Botequi 
junto de três músicos; Homens devotos; 
- Rio da Suíça; Catedral; Cabelos brancos; Graceja. 19 
- Carta de jogar; Tutanos. 20 - Sacrificam; Abrev. de 
latitude; Vazia. 21 - Fragrância; Cento e dez, em ro- 
mano; NO RAGUEBI, ACÇÃO DE GANHAR A BOLA AO 
PÉ, NUMA FORMAÇÃO, TOCANDO-A PARA TRÁS, PA- 
RA OS JOGADORES DA PRÓPRIA EQUIPA. 


o os wãçNa 


VERTICAIS: 1 - EM RAGUEBI, PONTO ONDE É CON- 
CEDIDO UM PONTAPÉ LIVRE OU UM PONTAPÉ DE PE- 
NALIDADE; Fêmea do bode; Missiva; Pedra de moin- 
ho. 2 - Terraços; Nota de música; Coragem (pl). 
3-Toar; Mascar; Néon (s.q.); Irritado. 4- Tálio (s.q.); 
De estatura elevada; Nesse lugar; Ponteiro de metal 
com que os Antigos escreviam. 5 - Tenho conheci- 
mento (invert); Abalava; Discursa; Passa para fora. 6 
- Unira; Esfera; Mil e cem, em romano. 7 - Mana; 
Germânio (s.q.); ORDEM DADA PELO ÁRBITRO PARA 
QUE OS PUGILISTA RETOMEM O COMBATE. 8-Sau- 
dável; Rio de França; Habitual. 9 - Banha de porco; 
Abrev. de artigo; Abrev. de catálogo. 10 - Curvar em 
arco; Filtrara (invert); Ruim. 11 - Letra gregas; Mil e 
um, em romano; Tio dos americanos. 12 - Cúrio (s.q.); 
Arma branca (fig); EM RAGUEBI, TERMO INGLÊS QUE 
SIGNIFICA PONTAPÉ DE RESSALTO; Letra grega; Es- 


"mediano". 14 - Grande porção; Fabricante de ob- 
jectos de ouro; Planta da América Equatorial. 15- Ar- 
téria; Sem norma; Miserável. 16 - Partido (fig); Cis- 
mar; Dor num órgão ou região do corpo, sem co- 
responder a lesão anatómica apreciável; Rio de Por- 
tugal. 17 - ABREVIATURA DA ASSOCIAÇÃO 


INTERNACIONAL DE BOXE AMADOR; Espiolhar; Uma 
das cinco partes do Mundo; Passam rente. 


WvSva 
3AV MION “HVINIVIA VTD = 91 NA SIVINHONY YOU = SL “YL 
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EFEMÉRIDES 
1562 Michel de L'Hopital promulga o Édito de S. patriotas e tropas soviéticas, quando passam mais 1991 Às02:40, hora de Bagdade, começa a primeira guerra 
Germain, que reconhece os direitos dos huguenotes de cinco anos sobre a queda da cidade nas mãos dos no Golfo. Com o nome de código Tempestade no 
(protestantes), em França. nazis, no início da Segunda Guerra Mundial. Deserto, 2500 bombardeiros das forças aliadas des- 
1601 A capital espanhola é transferida de Madrid para 1948 A Holanda, antiga potência colonial, e a Indonésia Pejam 18 000 toneladas de bombas sobre o Iraque e 
Valladolid. estabelecem tréguas. o Kuwait ocupado pelas forças de Saddam Hussein. 
1759 O Sacro Império Romano-Germânico declara guerra 1957 Fidel Castro, à frente do seu grupo de revolucioná- 1995 Morre, em Coimbra, o escritor, romancista e poeta 
à Prússia. ia a primeira vitória sobre a ditadura de Miguel Torga, 88 anos, pseudónimo literário do 
1773 O explorador britânico James Cook é o primeiro Falpêncio Bapústa, em Cuba, médico Adolfo Coelho da Rocha. 
homem a atravessar o Círculo Polar Antárctico. 1959 na pan CATE o Senegal E 1996 Os chefes dos Governos de Portugal e Espanha, 
1917 Participação portuguesa na Grande Guerra de 1914- Mali E António Guterres e Felipe Gonzalez, iniciam, em 
18. É ordenada a organização do Corpo Madrid, os trabalhos da XII Cimeira Luso- 
Expedicionário Português, com uma Divisão de 1961 Patrice Lumumba, primeiro chefe do Governo do Espanhola. 
Infantaria reforçada, que deverá partir para França. Congo, é assassinado por mercenários. 
e É E 7 A polícia fi » de B; s, Luís 
1917 Os Estados Unidos compram as Ilhas Virgens à 1978 Têm início, em Jerusalém, conversações de paz para E e o Rpg pa pes é E ER 
Dinamarca por 26 milhões de dólares. o Médio Oriente. upon Sisiiaça, congdenadio, piimanroia ETA, 
1921 Primeira greve dos jornalistas portugueses, no clima 1981 O presidente das Filipinas, Ferdinando Marcos, 2000 O presidente eleito do Chile, Ricardo Lagos, age 
de extrema instabilidade que atingira a República. levanta a Lei Marcial, imposta no país há oito anos. que a justiça pode julgar em total independência o 
i isionei ti ditado i , depois d 
1934 Em Cuba, o então sargento Fulgêncio Baptista lidera Ebert oa prisfoniciros políticos Ei E a Sia Sp oie Gama nih 
o golpe militar que destitui o presidente Carlos 1986 Espanha e Israel estabelecem relações diplomáticas Poenação pera Sra: TEtênGA elo ee TegreSsO à 
Hevia e se apodera do poder. Baptista governará em formais. Santiago. 
ditadura por mais de duas décadas. 1986 A Grã-Bretanha e a França chegam a um acordo vir- 2002 Morre em Madrid, aos 85 anos, o escritor galego 


1945 


As forças alemãs, de Hitler, abandonam Varsóvia. É a 
libertação da capital da Polónia, por grupos de 


tual sobre um esquema de ligação dos dois países 
através do Canal da Mancha 


Camilo José Cela, galardoado em 1989 com o Prémio 
Nobel da Literatura. 
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O TEMPO 
— HOE— 


Céu pouco nublado, apre- 
sentando-se temporaria- 
mente muito nublado e 
com ocorrência de chu- 
visco na região Norte até 
ao início da manhã. Ven- 
to fraco a moderado do 
quadrante Norte. Subida 
da temperatura mínima 
nas regiões do Norte e 
Centro. Neblina ou nevoei- 
ro matinal. Estado do mar: 
Costa Ocidental a Norte 
do Cabo Carvoeiro - Ondu- 
lação Noroeste de dois 
metros e meio e três 
metros. Costa Ocidental 
a Sul do Cabo Carvoeiro 
- Ondulação Noroeste de 
um metro e meio a dois 
metros e meio. Costa Sul 
- Ondulação Sudoeste de 
um metro. 


MADEIRA; Céu geral- 
mente muito nublado. 
Aguaceiros fracos nas 
encostas Norte. Vento em 
geral fraco, predominan- 
do de Nordeste. Pequena 
descida de temperatura. 
Estado do mar: Costa Nor- 
te - Ondulação Noroeste 
de dois metros, passando 
a Norte. Costa Sul - Ondu- 
lação Sueste de um metro. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Céu muito nubla- 
do. Períodos de chuva em 
especila a partir da tarde. 
Vento Sul fresco a muito 
fresco. Estado do mar: mar 
cavado a grosso. Ondula- 
ção Sudoeste de três 
metros aumentando para 
seis metros. 


FARMÁCIAS 
i 


Hi Dia e Noite 

Vitália - Pr. da Liberdade, 34 - 
tel. 222004133 

Meneses de Lima - Pr. 
Teotónio Pereira, 227 (Pr. das 
Flores) - tel 225371764 

Costa Lima - Av. da Boavista, 


Vitória, 723 (à Univ. Lusíada) - 
tel. 225489096 

Nova de Monsanto - Rua de 
Monsanto, 148 (ao Carvalhi- 
do) -tel 228323889 

Canelas: Filomena - Praça da 
Lagarteira - tel 227118475 
Canídelo: Rodrigues Rocha - 
Rua Tenente Valadim, 921 - 
tel. 227811871 

Mafamude: Portela - Rua 
Marquês Sá da Bandeira, 238 - 
tel 22375 

Serzedo: Confiança -S. 
Mamede, 994 tel. 227620316 
Custóias: Sousa Oliveira - 
Largo do Souto, 125 -tel. 
229515084 

Matosinhos: Faria - Rua 
Roberto Ivens, 126 tel. 
229388073 é 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 
494 tel. 229942990 

S. Mamede Infesta: Cortes - 
Ay, Conde, 6175 -tel. 
229010029 

Mala: Bom Despacho - Rua 
Padre António, 39 tel. 
229448048. 

Pedrouços: Eugénia - Rua 9 
de Abril, 320 - tel. 229016547 

S. Pedro da Cova: Carrilho - 
Rua Eduardo Castro Gandra, 
1033- tel. 224649788. 

Rlo Tinto: Chão Verde - Rua 
Pedro Álvares Cabral, 208 - tel. 
22489007 

Ermesinde: Travagem - Rua 
Elias Garcia, 1245-tel. 
229740328 

Valongo: Vilardell - Campo - 
Lameiras - tel. 224225582. 
Póvoa de Varzim: Moderna - 
Rua da Junqueira, 87 tel. 
252624623. 


Vila do Conde: Normal- Av. 
José Régio, 94 - tel. 252631419 


HH Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel. 225898560 - 
8h00 às 24h00 

Lordelo do Ouro; Rua de 
Serralves, 20 - tel. 2261606914 
- 8h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale For- 
moso, 472 - tel. 228321662 - 


| 255522332 
| Paredes: Confiança Largo 


| assigam 
É Penafiel: Confiança - Av. 
; Sacadura Cabral, 61 -tel. 


AGENDA 


, 


CENTRO 


[E & 


á 


& 


AR CONDICIONADO 


8h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033. tel. 
227842443 - 8h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 - tel. 
223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 - 8h00 
às 24h00 

Mala: Avenida Visconde 
Barreiros, Maia - tel. 
229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Cam- 
inhos - Vale Chão - tel. 
224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor 
Egas Moniz - tel. 229732058 - 
8h00 às 24h00 

Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Av. D. Manuel L r/c - 
Caxinas - tel. 252811122 - 
8h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha 
D. Leonor, 107 -tel. 
255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador 


| Abílio Seabra, 104 - tel. 


255782318/9 - 9h00 às 24h00 
Penafiel: Trav. da R Mar- 
quês do Pombal -tel. 
255718530/1/2/3 - 9h00 às 
21h00 

Santo Tirso: R. Jornal de 
Santo Tirso - tel 252809750/7 
-8h00 às 20h00 


ENorte 

Amarante: Ponte - Rua 31 
de Janeiro - tel. 255422543 
Felgueiras: Sampaio - Rua 
do Curral- Edifício França - 
tel. 255924600 

Lixa: Armindo Lima - Largo 
Dr, José Coimbra - tel, 


| 25ságs104 
| Lousada: Fonseca - Rua 
| Santo António - tel. 


255912141 


i Marco de Canaveses: Couto 


Leite - Rua General Hum- 
berto Delgado, 32- tel. 


Nuno Álvares, 23 tel. 


2ss213131 

Rebordosa: Ferreira de 
Vales - Rua Vales, 698 - tel. 
24113522 

Santo Tirso: Central - Largo 
Coronel Batista Coelho, 33- 
tel. 252852923 


| S. João da Madeira: Praça - 


Rua Alão de Morais - tel. 
256822390 

Trofa- Santiago de Bouga- 
do: Barreto - Lagoa -tel. 
252412321 

Vila das Aves: Fontainhas 


ECentro 


; Arganil Moderna - Oliveira 
| Matos- tel 235202431 


Cantanhede Ançã: Carolino 
Rua da Ançã tel. 
231961131 


Í Cantanhede: Cruz -LargoS. 


João Crisóstomo - tel. 
231424456 


| Cantanhede-Tocha: Elísio 
| Andrade - tel 231442004 
Coimbra: M. Nazaré - Av. 


João das Regras, 132-tel. 
239441123 

Coimbra: Estádio - Rua 
Brasil, 348 r/c - tel. 239704840 
Condeixa: Ferreira - Av. Vis- 
conde Alverca, 45 - tel. 
239941521 

Figueira da Foz: Góis Pin- 
heiro Praça 8 de Maio, 20 
tel. 233402280 

Lousá: Serrano - Rua do 
Comércio - tel. 239991272 
Mira: Matilde Soares - Rua 
Dr. António ]. Almeida, 248 
- tel. 231451255 
Montemor-o-Velho: Nuno 
Álvares - Rua Dr. José 
Galvão, 84 - tel. 239680143 
Oliveira Hospital: 
Gonçalves - Av. Dr. Francis- 
co Sá Carneiro - tel. 
238609949 

Penacova: Alves Coimbra - 


É Av. Abel Rodrigues da Cos: 
| ta, 2- tel. 239477107 


Soure: Igeia - Rua Alexan- 
dre Herculano -tel. 


; 239502210 


ábua: Carvalho - Rua Dr. 
Fortunato Vieira Neves - 


É tel 235412132 


CENTRO 


Sábado, 17 de Janeiro de 2004 


O Coméreio»ovto 


HORÁRIOS 


i j PORTUGÁLIA 
LISBOA/PORTO LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA | LISBOAPORTO PORTO/ISBOA 
PART CHEG. | SEGUNDA-FEIRA É SEGUND/ 
OLA TOO (1)AaPenduar É 0715 OBOS 0615 0700 | a O 0815 
0755 1115 AlaPendular  ; 0740 0830 0645 0730 gras 0930 0845 0930 
0855 1235. Intercidades i 0845 1035 0820 0905 i 420 os 4115 1200 
1055 1415 - Alfa Pendular 1505 1555 084 0930 | y 
1244 1635 - Intercidades 1720 1810 1120 1205 | 1600 1645 1310 1255 
1355 1705 Alfa Pendular 2% 2310 1205 1250 | 1750 1835 1600 1645 
1455 1835 Intercidades 1600 1645 | 1855 1940 1805 1850 
1555 19.15 (2) Alfa Pendular 1640 1725 | 1930 2015 2015 2100 
16.55 2005 Alfa Pendular 2210 2255 ; 2000 2045 2255 2340 
1755 2135  Intercidades TERÇA-FEIRA 2345 0030 
1855 2200 (3AlaPendular ; 0715 0805 0615 0700 ; TERÇA-FEIRA 
1955 2315 Alapenduar (OM 0 o Omo 10730 0815 0730 0815 
20.55 00.15 (4) Alfa Pendular Ene ls eo Vea 0845 0930 0845 0930 
1720 1810 0855 0940 1120 1205 1115 1200 
PoRton Stoa 2220 2310 1120 1205 1600 1645 1310 1355 
PME. 1205 1250 | 1150 1835 1600 1645 
0605 09.25 (5) Ala Pendular 1640 1725 | 1855 1940 1805 1850 
E Jo paras Bh u5 (180 05 D6 no 
0905 1245 Intercidades QUA 0615 0700 Mn e Ra 
1105 1425 - Ala Pendular 0740 0830 0645 07.30 
1205 1545. Intercidades 0945 1035 0820 0905 QUARTA-FEIRA 
1405 17.15 - Alfa Pendular 1135 1225 0845 0930 | 0750 G&15 0730 0815 
1505 1845 Intercidades 1505 1555 1120 1205 | 0845 0930 0845 0930 
1605 1925 (SAfaPenduar 1 1720 1810 1205 1250 | 1120 1205 1115 1200 
1705 20:15 — Aa Pendular 2220 2310 1640 1725 ; 1600 1645 1310 1355 
1805 21.25 (5) Alfa Pendular 210 2255 ; 1150 1835 1600 1645 
1910 2206 (1)AlfaPendular É QUINTA-FEIRA 1855 1940 1805 1850 
1910 2215 Alfa Pendular 0715 0805 0615 0700 : 1930 2015 2015 2100 
2005 2345 - Intercidades 0740 0830 0645 0730 | 2000 2045 2255 2340 
0945 1035 0820 0905 à duo 0030 É 
(1) Efectua-se de segunda a sexta 1505 1555 0845 0930 
(2) Efectua-se àssextase domingos 1720 1810 0855 0940 | QUINTA-FEIRA 
(3) Efectua-se aos domingos e feriados | 2220 2310 1120 1205 0730 08:15 0730 0815 
oficais 1205 1250 | 0845 0930 0845 0930 
(4) Efectua-se às sextas e domingos. 1640 1725 ; 1120 1205 1115 1200 
(5) Efectua-se de segunda a sábado SENIAFERA 2210 2255 1600 1645 1310" 1355 
OS COS 06 or | So iodo Jem LS 
PORTO/LISBOA LISBOA/PORTO Epa a o sra | 1930 2015 2015 2100 
PART CHEG PART CHEG : 1505 1555 0845 0930 | 2000 2045 2255 2340 
Ois 0445 0030 0400 : 1720 1810 1120 1205 | 2345 0030 
0530 0900() 0730 1100 i 2220 2310 1205 1250 i SEXTAFEIRA 
07:50 11.00 09.00 12:30 1600 1645 | 0730 0815 0730 0815 
0900 1230 1100 1430 4 1640 17.25 0845 0930 0845 0930 
Mis 1445 1200 15300) 250 2335 120 1205 1115 1200 
1300 1630 1300 1630 : SABADO 1600 1645 G310 1555 
1400 1730) 1400 1730 i 0715 0805 0615 0700 | 1750 1835 1600 1645 
1500 1830 1500 1830 0740 08.30 0645 0730 855 1940 1805 1850 
1600 1930() 1600 1930) ; 0945 1035 0820 0905 1! : ! 
1700 2030 1700 2030 ; 1505 1555 0845 0930 | 030 2015 2015 2100 
1800 2130) 1800 2130() | 1720 1810 0855 0940 | 2000 2045 2255 2340 
1900 2230 1900 2230 ; 2220 2310 1120 1205 ; 2345 0030 
2000 2330() 2000 23300 1205 1250 ; SÁBADO 
2100 0030 2100 0030 1430 1515 2030 21.15 0730 0815 
2400 03:30(9) i 1640 1725 2100 2145 1235 1320 
(a) So Segunda-feira excepto Feriados. DOMINGO 1405 1450 
b) Só Sexta excepto Feriados 0715 0805 0615 0700 | 1530 1615 
(e) Só Sexta-feira e Domingo excepto 0740 0830 0645 0730 | DOMINGO 
Fernados 0945 1035 0820 0905 | fo so 0730 0815 
(a) iso excepto note de Ssbado pata n35 1225 0845 0930 i ló 
Domingo i1sos 1555 1120 1205 | 1600 1645 1115 1200 
PORTO — Tel. 222003395 120. 1810 1205 1250 i 2030 2115 1405 1450 
USBOA Te 218956836 2220 2310 1640 1725 ; 2215 2300 2255 2340 
2210 2255 ; 2345 0030 


Grupo Central - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do, aumentando a nebu- 
losidade para o fim do dia. 
Vento Sul bonançoso a 
moderado. Estado do mar: 
mar de pequena vaga a 
cavado. Ondulação Oes- 
te de três metros. 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do aumentando a nebu- 
losidade ao longo do dia. 
Vento Sul fraco a bonan- 
çoso. Estado do mar: mar 
encrespado a de peque- 
na vaga. Ondulação Oes- 
te de dois a três metros. 


— AMANHÃ — 


Céu limpo ou pouco nubla- 
do. Vento moderado de 
Nordeste. Descida da tem- 
peratura mínima. Forma- 
ção de geada nas regiões 
do interior. 


mms DO JA IO) 


Céu limpo ou pouco nubla- 
do. Vento fraco a mode- 
rado do quadrante Leste. 
Neblina ou nevoeiro em 
Trás-os-Montes e Alto Dou- 
ro. Acentuado arrefeci- 
mento nocturno com for- 
mação de geada. 


me LJ A, 
LUA NOVA: Dia 21 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 10.31 - 23.13 
Baixa-Mar: 04.10 - 16.50 


AMANHA: 


Preia-Mar: 11.45 - --,-- 
Baixa-Mar: 05.24 - 17.57 


DIA 19: 


Preia-Mar: 00.18 - 12.51 
Baixa-Mar: 06.31 - 18.56 


“TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 4 
V.Castelo 9] 3 
Vila Real 8 3 
Porto “ 4 
Viseu 8 il 
P Douradas 7 2 
Coimbra 9 4 
C. Branco 10 o 
Lisboa 13 8 
Évora 13 8 
Beja 13 “ 
Faro 15. 10. 
P Delgada 17 1 
Funchal 20 14 
Madrid 8 
Londres 8 
Paris 10 
Bruxelas 8 
Amesterdão 7 
Luxemburgo 6 
Genebra 4 
Roma 10 


Copenhaga 1 
Estocolmo — -2 
Berlim 3 0 
Viena 5 0 
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AN Busato 


Mediação Imobiliária Unspessoal Lda Lic. 4199-AMI 


T1-T2-T3-T4 Moradias « Porto - Gai iondomar - Maia - Rio Tinto. Sub-Jovem até 250 

Euros Més. Tratamos de toda a documentação. T2 Rio Tinto « Com garagem. Usado - como novo. Bom preço. 

T2-T3 Gaia « Centro - L. Garagem. Novos. Desde 64.850 - 73.600. Ti-T2-T3-T3 Duplex - Novos - Prontos habitar. Desde 67,000 Euros 
Madalena « 6 quartos, sala + salão 80m2, jardim, garagem, logradouro. Preço: 


Moradia 

199.000 Euros. 

Moradia 1.º Linha de Mar - Gaia - Praia da Madalena, T5+1 Bifamiliar, garagem 4 
carros, logradouro, loja com 130m2, área desc. 700m2, cobert. 320m2. 


novas - 150mts da estrada 109. Alto luxo. T3+1, 260,85m2, garagem com 


Moradias 
78m2. Condomínio privado. ; 
Apartamentos Luxo- Qualidade de vida no centro. T2-T3 áreas de 141.65m - 192.00m2. Quintinha « Marco - Casa em pedra para restauro. 5.000m2 terreno, água, luz. Bons acessos. 
Garagem fechada. 

« Gaia - T2 condomínio fechado, piscina coberta aquecida - sauna - jacu- 


erra Porteiro 24h. Só visto. TEMOS MUITO MAIS EM CARTEIRA... 


para arrendar - Ao “El Corte Inglês”. Áreas desde 18m2 a 35m2, com wc. o 
“Vila Nova de Gala - Ti+1 - T2.- T21 L. de garagem.e arrumos. Grandes LIGUE E CONFIRME. 


E Preços desde 69.400 Euros. a 

mobilado - Gaia - Mobília completa de quarto e sala tipo cerne. 95m2 de área cober- ” 

ta. Lareira, suite, cozinha completa. 96.100 euros (19.266 cts.) TEMOS VÁRIAS OPÇÕES DE ESCOLHA PARA ARRENDAR OU COMPRAR... 
= Gaia » L. de Garagem. Cozinha completa, suite. Porta segurança, bom O MAIS DIFÍCIL É A ESCOLHA. 


T2 Mackro 

. 87.290 Ei 17.500 cts.). ri 
eua ATUA E Caregen parab dica coils e bdda, a liocaE a paia MAS A NOSSA EQUIPA DE PROFISSIONAIS ESTÁ AQUI PARA AJUDAR. 
T4 Av. República - Gala - A 50mts do “El Corte Inglês”. Em construção - Luxo. - 


Rua Raimundo de Carvalho, 171 - 2.º - Sala 22 
Mafamude 4430-186 Vila Nova de Gaia - Tel. 22-3745187/88 « Fax: 22-3700513 
www.ammadureira.pt-madureiraQammadureira.pt/dpvGQammadureira.pt 
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CAUSAS DO SINISTRO NA FÁBRICA AMORIM & IRMÃOS, NA FEIRA, AINDA POR DETERMINAR 


Explosão seguida de incêndio 
destrói parte de corticeira 


Trabalhadores que estavam nas imediações conseguiram fugir a tempo 


FRANCISCO MANUEL 


Uma explosão, seguida de 
incêndio destruiu, ontem, par- 
te da corticeira Amorim & Ir- 
mãos, em Santa Maria de La- 
mas, Feira, não havendo feri- 
dos a lamentar. 

A explosão ocorreu cerca 
das 18h00 e, segundo o CO- 
MÉRCIO apurou, os funcio- 
nários que se encontravam nas 
imediações conseguiram esca- 
par a tempo. 

A explosão; de causas ain- 
ocorreu 


num silo de armazenamento de O incêndio destruiu parte da unidade fabril 


pó de cortiça. A fábrica, de 


grandes dimensões, ficou com — te novecentos metros quadra- 
uma área de aproximadamen- — dos praticamente destruída, se- 


Um alegado funcionário da 
empresa, que recusou identifi- 
car-se, disse ao COMÉRCIO 
que a administração não iria 
prestar qualquer esclarecimen- 
to sobre este assunto. 

Ao local do incêndio, que 
demorou cerca de duas horas e 
meia a combater, acorreram os 
Bombeiros Voluntários de 
Lourosa com cinco carros de 
combate a fogos e duas ambu- 
lâncias. 

O comandante dos Bom- 
beiros Voluntários de Lourosa 
disse que as causas do sinistro 
ainda não são conhecidas. 
caminhando para a admini: 


8 
irmãos SA, 


gundo consegui apurar o CO- — tração da empresas qualquer 


MÉRCIO. 


explicação sobre o sucedido. 


MARCO ANTÓNIO VAI À LUTA POR UMA CÂMARA 


PAULO ALEXANDRE NEVES 
GUILHERME SOARES 


Depois do líder da Federação do Porto do PS, 
Francisco Assis, ter assumido nas páginas do 
COMÉRCIO a disponibilidade de se candidatar a 
uma câmara do distrito do Porto, é agora a vez do 
líder da Comissão Política Distrital do Porto do PSD 
e também vice-presidente da bancada parlamentar 
social-democrata na Assembleia da República, 
Marco António Costa, perfilar-se. “Sou candidato, 
obviamente!”. Onde? “Gostaria de ser candidato 
numa câmara em que somos oposição. Esse é o meu 
gosto pessoal”, disse ao COMÉRCIO, em entrevista 
a ler amanhã. 


Marco António assume a disponibilidade para uma câmara no dis- 
trito do Porto, mas deixa avisos à navegação interna: “não há militantes 


: Pás 
, 102 Shila Nova de Gaia à 


talhados para exercer funções de punho de renda e 
outros para funções de trabalho de mangas arregaça- 
das! A partir do momento em que me disponibilizo 
para esta luta todos têm que estar disponíveis no meu 
distrito!”, disse. 

Além da antecipação da preparação das eleições 
autárquicas, também as europeias são dissecadas na 
entrevista. Segundo o líder social-democrata costu- 
mam ser aquelas onde “os portugueses exprimem es- 
tados de alma e dão um cartão amarelo ao Governo”. 
Mas Marco António entende que será o contrário. 

Sobre o candidato presidencial que o PSD deve 
escolher, e apesar de já ter manifestado o seu apoio a 
Pedro Santana Lopes, Marco António diz que o mo- 
mento da discussão está, por ora, encerrado ressal- 


vando, contudo, que o partido não deve ir “dividido” por essa matéria, 
nem para as eleições autárquicas, nem para as europeias. 


Tea ca 


LIGA DE HONRA 
Demitiram-se 
vários membros 
da direcção 

do Leixões 


Demitiram-se ontem vários 
membros da direcção do Leixões 
Sport Clube, clube da Liga de 
Honra. A 

(O COMÉRCIO apurou que al- 
guns dirigentes, pouco satisfeitos 
com a gerência do presidente Jo- 
sé Manuel Teixeira, decidiram 
apresentar as respectivas cartas de 
demissão ao vice-presidente da 
Mesa da Assembleia Geral, Fer- 
reira Alves. 

Desta forma, os ex-dirigentes 
pretendem que a direcção deixe 
de ter quorum, algo que obrigará 
à marcação de eleições antecipa- 
das no clube de Matosinhos, ce- 
nário que se afigura cada vez mais 
provável. 


PENAFIEL 
Loja de 
telemóveis 
assaltada 


Dois homens, aparentando 20 
anos, assaltaram ontem uma loja de 
telemóveis de Penafiel, ameaçando 
a funcionária com uma arma de fo- 
go. 

O assalto ocorreu cerca das 
18h00, altura em que os dois indi- 
víduos, que tinham a cabeça cober- 
ta com um gorro, mas a cara desta- 
pada, entraram no estabelecimento 
- localizado na Rua de Alfredo Pe- 
reira - e ameaçaram a empregada 
com uma arma, cujo calibre se des- 
conhece. 

Os assaltantes levaram vários 
telemóveis, de valor também des- 
conhecido. O crime foi efectuado 
rapidamente e não houve quaisquer 
disparos. 

AGNR de Penafiel tomou con- 
ta da ocorrência e a Polícia Judiciá- 
ria está a investigar 0 caso. 


Pares AMOÇAr Ot fortcir feaçã ct stc reserva pelos ns 


O Coméreio-Porto 


SÁBADO | 17 | 2004 


Grandes Tere | 


Palco de luxo para o Euro'2004 


Apesar das críticas iniciais daqueles que entendiam ser impossível realizar tamanha empreitada, 
os dez estádios do Euro'2004 estão prontos para receber a festa do futebol europeu 


JOSÉ MIRANDA 


Mal foi conhecido o triunfo pe- 
rante a Espanha e a coligação aus- 
tro-húngara, com a UEFA a atribuir 
a organização do Europeu 2004 a 
Portugal, a questão nuclear passou 
a centrar-se nos palcos para tão 
grandioso certame e a verdade é que 
logo surgiram algumas vozes con- 
tra, insurgindo-se no que diz respei- 
to aos esforços a que o País iria ser 
obrigado. Só que esse ruído aumen- 
tou com a mudança governamental, 
já que a um certo populismo típico 
dos apeados socialistas, sempre da- 
dos a seguir em frente com a certe- 
za que o dinheiro lá apareceria, su- 
cederam os sociais-democratas mais 
parecidos com ultra-liberais e que, 
principalmente para “fazerem a di- 
ferença” e transmitirem um ar de ex- 
trema seriedade, passaram a contar 
todos os cêntimos, lembrando todos 
os dias que o opositor político deixou 
a País de tanga, e apostando numa 
estratégia de menor investimento. 

Felizmente, as obras já estavam 
lançadas, com excepção do Estádio 
da Luz, e como tal a questão era 
mesmo irreversível. Aliás, no que 
diz respeito ao recinto do Benfica, 
Santana Lopes, o novo edil lisboeta, 
sem nunca ter deixado de afirmar 
que o ideal seria um só estádio no- 
vo na capital que servisse os dois 
grandes rivais, mal constatou que a 
direcção encarnada se pronunciou a 
favor da participação no Euro foi 
pragmático ao abandonar o discurso 
do partido e tratou de contentar as 
pretensões benfiquistas com alguns 
golpes de asa, curiosamente ao con- 
trário do que fez o seu colega Rui 
Rio, no Porto, que, para se afirmar, 
nunca deixou de complicar todas as 
envolventes em que estava alavan- 
cado o Estádio do Dragão. 

O certo é que o futebol ganhou 
e contornando problemas de ordem 
o mais diversa possível, os dez es- 
tádios estão aí para deixar a Europa 
maravilhada. Obras gigantescas, que 
poucos atrasos conheceram e com 
ligeiríssimas derrapagens financei- 


Dinsrros Resexvanos 


ras, algo de fazer inveja noutras 
áreas. E no fundo estamos a falar de 
seis obras de raiz (Dragão, Munici- 
pal de Braga, Municipal de Aveiro, 
Luz, Alvalade Século XXI e Interr- 
municipal Faro-Loulé) e de quatro 
a obrigarem remodelações e recon- 
versões (D.Afonso Henriques, Bes- 
sa, Municipal de Coimbra e Maga- 
lhães Pessoa). 

E grande parte também destas 
obras obrigou a enquadramentos 
com a malha urbana a que perten- 
ciam os terrenos, com o Estádio do 
Dragão a servir de âncora a uma no- 
va centralidade, com o D.Afonso 


O Estádio do Dragão, um dos mais imponentes palcos do Euro'2004 


Henriques e suas acessibilidades a 
permitirem também uma requalifi- 
cação urbana com integração ao 
centro histórico de Guimarães, com 
o Municipal de Braga a criar quase 
uma nova cidade e inserido numa 
estrutura de lazer, o Parque Norte, 
onde se levantarão piscinas olímpi- 
cas, uma de saltos e outra de com- 
petição, com o Bessa a levar ao ras- 
gar de uma nova avenida paralela, 
com o Estádio do Algarve a criar 
quase um nove metrópole na raia 
dos concelhos de Faro e Loulé, pa- 
ra além do Municipal de Aveiro, que 
com a sua construção accionou 


obras na cintura externa da cidade, 
independentemente de se integrar 
num espaço enorme, onde está pre- 
visto construir um campo de golfe, 
um complexo de ténis e até um cen- 
tro hípico. Deste modo, só os estádio 
de Coimbra, Leiria, Luz e Alvalade 
se ficaram pelo accionar de benfei- 
torias a nível das acessibilidades. 
Diga-se que alguns dos recintos 
são verdadeiras obra de arte com um 
toque imenso de originalidade, sen- 
do neste particular o Estádio de Bra- 
ga o expoente máximo. De resto, es- 
tamos a falar de projectos assinados 
por gente renomada como Souto 


Moura (Braga), Tomás Taveira 
(Aveiro, Leiria e Alvalade) ou Ma- 
nuel Salgado (Dragão). 

Curiosamente, o Estádio de Bra- 
ga foi o que acabou por ficar em ter- 
mos relativos mais caro, aliás bem 
mais. caro, nos seus 27000 euros por 
cadeira, enquanto o Dragão e o Es- 
tádio da Luz se ficaram, respecti- 
vaamente, pelos 1900 e 1800. 

No total, os estádios obrigaram 
a gastos muito próximos dos 100 
milhões de contos a que há a somar 
mais ou menos uma verba idêntica 
referente às acessibilidades e outras 
benfeitorias. 


JUNTA DE FREGUESIA 


DE St.º ILDEFONSO 


Stº, Ildefonso 


Junta de Freguesia 


“O Executivo da Junta saúda todos os residentes de uma forma geral todos aqueles que trabalham nesta Freguesia. Aproveitamos 
esta oportunidade para lhes dizer que estamos totalmente empenhados para continuar a trabalhar, com sentido de responsabilidade, 


de forma a confirmar e a merecer a confiança que em nós depositaram” 
É sa E O Executivo da Junta 
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Terrorismo continua a ser 
uma ameaça para o Mundo 


Durante o ano de 2003, 0 
terrorismo mostrou, mais uma 
vez, a face arrogante de 
desmedidos propósitos, 
sofisticada nos meios, animada 
por fanatismos extremos 
que misturam religião e política 


SOFIAPACHECO 


O terrorismo coloca, desde lo- 
go, o problema da sua caracteriza- 
ção como fenómeno político, mas 
entre as várias definições sobressai 
uma com um denominador co- 
mum que aponta o terrorismo co- 
mo o recurso sistemático à violên- 
cia contra pessoas e bens, visando 
criar na sociedade sentimentos co- 
Tectivos de medo e de insegurança. 

Se quisermos fazer um balan-. 
ço dos atentados terroristas senti- 
dos em 2003, não chegaria esta 
página para os recordar a todos. 
Por isso falámos, a título de exem- 


plo, de alguns. 

Com algum pormenor recor- 
dem-se os casos de atentados ter- 
roristas ocorridos antes da entra- 
dano Ano Novo, entre o dia 29 e 30 
de Dezembro. 

Registaram-se atentados ter- 
roristas com tentativas de assassí- 
nio, como a de Romano Prodi, pre- 
sidente da Comissão Europeia, 
que recebeu uma carta armadi- 
lhada que lhe explodiu nas mãos, 
mas que não o feriu. A carta terá 
sido enviada a partir de Bolonha, 
onde reside Prodi, e foi descober- 
ta numa sala destinada ao correio 
no Banco Central Europeu. 


t. nunes, Ida. Indústria gráfica 


Rua D. João IV, 590-4000 Porto - Telefs.: 225898150 - Fax: 225180881 
| www .t-nunes.pt - nunesigOmail:telepac.pt 
Rua Novo Horizonte, 313 - Maia - Telef. 229871162 - Fax: 229871163 


MAIS DE 70 ANOS A IMPRIMIR 
E A COLABORAR 
COM AS MAIS PRESTIGIADAS 
EMPRESAS E INSTITUIÇÕES 


LONGEVIDADE EXPERIENCIA ESERTEDAD É 
JUMENTO DEN A QU ADD ANDES PRAZOS E EREÇOS 


EPA/Lusa 


O terrorismo continua a preocupar as nações de todo o mundo 


Uma outra situação registada 
a 30 de Dezembro refere uma en- 
comenda armadilhada enviada à 
Eurojust, em Haia. A encomenda 


em causa foi examinada por uma 
equipa de especialistas. A Eurojust 
é uma instituição da União Euro- 
peia destinada ao combate ao cri- 
me organizado. As “cartas-bom- 
ba” foram enviadas a partir de Bo- 
lonha, Itália. O procurador-geral 
de Bolonha, Enrico Di Nicola, dis- 
se que “será razoável pensar que 
os ataques não tenham ainda aca- 
bado” e atribui a responsabilidade 
a “grupos anarquistas”. Fontes 
próximas do inquérito adiantaram 
que as cartas armadilhadas ti- 
nham como emissor o nome de 
um anarquista francês do século 
XIX, Emile Henry. 

Em Amsterdão, ainda no dia 
30 de Dezembro último, a zona de 
partidas do aeroporto foi evacuada 
por ter sido encontrada uma ma- 
la suspeita de conter explosivos. 

Centenas de pessoas foram eva- 
cuadas e obrigadas a deixar o aero- 
porto de Schiphol, na sequência do 
alerta dado pelas autoridades. A 
operação atrasou a realização de 
vários voos internacionais. 

Ainda no penúltimo dia do ano 
de 2003, a Grã-Bretanha decidiu 


encerrar a sua embaixada na capi- 
tal do Perú, durante dois dias, de- 
pois de ter sido ameaçada. Relem- 
bramos, ainda, os cinco atentados 
suicidas simultâneos que lança- 
ram o pânico na maior cidade 
marroquina, Casablanca, e que 
provocaram 41 mortes e mais de 
cem feridos, no dia 17 de Maio 


OBJECTIVOS 

Recordemos os factos ocorri- 
dos a 11 de Setembro de 2001 que 
bem caracterizam o terrorismo. 
Acções derivadas de objectivos glo- 
bais que tiveram pelo meio a ques- 
tão do Médio Oriente e o conflito de 
Israel com os palestinianos. 

Há quem entenda que o que se 
pretendeu com o 11 de Setembro 
foi abalar os alicerces da confian- 
ça em que assenta a convivência 
nas sociedades democráticas plu- 
ri-étnicas e multiculturais, de que 
os EUA, no meio de naturais limi- 
tações, são, apesar de tudo, um 
louvável paradigma. 

E todos os meios servem para 
osterroristas atingirem os seus ob- 
jectivos. 


Crime contra a humanidad 


Otenvasmo é um fenômeno am 
humanidade. Atacar alvos 


conti 


e é reconhecido como um crime 


» mulitares e directamente popula 


mi distinguir idade ou sexo at elho ianças, é al 


sa hustóri 


os dominados e oprin 


Em muito ptos do 


no: Tanto na Etimopa coma 


problema 


os procuram identificar d 


tratam de sugent solições políticas o 
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dicia trata 


uuitos países que vivem ou viveram guer 
justificadas com argumentos de liber 


os com o terror 
ja América do 
erroristas 
atmo-nOs É 


wigens. elaboram teorias é 


abtarm a paz é q segurança 


NOÉMIA MALVA NOVAIS 


O balanço é positivo, pese em- 
bora as contas que ainda estão por 
pagar. O dirigente da Coimbra 
2003 garante que tudo será pago e, 
se ainda não foi, a culpa é do mo- 
delo de gestão. Assim, venha Faro 
mas com mais autonomia finan- 
ceira. 

Entre os momentos dignos de 
maior destaque contam-se o con- 
certo dos Rolling Stones. Quem 
não se lembra? Pode até nem ter 
sido o acontecimento mais impor- 
tante da Capital Nacional da Cul- 
tura, mas foi certamente o aconte- 
cimento mais mediatizado e que, 
por isso, projectou Coimbra a ní- 
vel nacional e internacional. Re- 
cordar a história do que foi o con- 
certo dos Rolling Stones em Coim- 
bra não é uma missão impossível 
mas é, seguramente, uma tarefa 
muito difícil. A banda britânica le- 
vou 45 mil fãs ao novo estádio e foi 
recebida em êxtase. 

A peça de teatro “Só entra se 


Coimbra quer dar continuidade à programação cultural 


Coimbra prolonga 
Capital Nacional da Cultura 


Coimbra, enquanto Capital Nacional da Cultura, foi uma cidade cheia de iniciativas. 
Encerrada oficialmente, os conimbricenses manifestam o desejo de que a programação 
cultural prossiga em 2004 e, se possível, deixe as sua sementes para sempre 


vier às fatias”, que o encenador 
Andrzej Kowalski montou com 15 
reclusos do Estabelecimento Pri- 
sional de Coimbra transformados 
em actores da sua própria vida foi 
um momento magnífico da Coim- 
bra 2003. Uma missão difícil mas 
conseguida. E moralmente supe- 
rior. Aquela que para nós, que 
acompanhámos quase todas as 
iniciativas, melhor traduz o espí- 
rito de cidadania presente no lema 
da Coimbra 2003. 

Esta peça foi um objecto tea- 
tral forte, umas vezes sério, outras 
cheio de humor. O resultado final 
evidenciou as ideias, emoções e ex- 
periências dos reclusos. Foi um 
verdadeiro convite à evasão. O 
protagonista — Eduardo Cardoso 
— ofereceu-nos a história de um re- 
cluso, como ele, Com ironia? Com 
drama? A estas questões o direc- 
tor-adjunto do Estabelecimento 
Prisional, Lemos da Silva, respon- 
deu então ao COMÉRCIO: “É o re- 
trato da sua realidade, é dura mas 
é a sua realidade”. 


Luís Costa CaRvaLHO 


O Festival Internacional de 
Dança em Paisagens Urbanas, VI 
Lugar à Dança, a programação re- 
gular de dança apresentada por 
companhias responsáveis pela 
criação da Nova Dança Portugue- 
sa, como o Centro Coreográfico de 
Montemor-o-Novo ou a Compa- 
nhia Olga Roriz e a Companhia 
Clara Andermatt proporcionaram- 
nos momentos inesquecíveis 

Na área cinematográfica, des- 
tacou-se o cinema português da 
actualidade, o Ciclo de Cinema 
Histórias Urbanas e o ciclo Ima- 
gem por Imagem. Nas artes plás- 
ticas, salientaram-se as exposições 
sobre “A escultura de Coimbra. Do 
Gótico ao Maneirismo”, a obra 
gráfica de Júlio Pomar, o projecto 
Tempo de João Taborda, Coimbra 
na Banda Desenhada, Vicente Gil 
e Manuel Vicente e, claro, O Me- 
nino com Olhos de Gigante. 

Os melhores momentos da Ca- 


Os Rolling Stones proporcionaram um espectáculo de alto nível 


pital Nacional da Cultura estão 
reunidos em livro: Highlights, uma 
obra que reúne do teatro à dança, 
da música ao cinema, do patrimó- 
nio às artes plásticas, da cidade e 
arquitectura ao pensamento e li- 
teratura e da ciência às novas tec- 


nologias. Só é pena o livro ter sido 
lançado antes do final da Coimbra 
2003. Por isso, os acontecimentos 
entre Setembro e Dezembro figu- 
ratem apenas em agenda. Tam- 
bém não é positivo o facto de o li- 
vro não se encontrar à venda. 


Junta de Freguesia de Mafamude 


A POLÍTICA DE INTERVENÇÃO E ENVOLVÊNCIA, 

NAS DIVERSAS ÁREAS, DA PRESENTE GESTÃO CAMARÁRIA, 
PERMITE-NOS AFIRMAR A EXISTÊNCIA DE UM GRANDE 
DESENVOLVIMENTO URBANO E CONCELHIO. 

AS VIAS ESTRUTURANTES, A CASA MUNICIPAL DA 
JUVENTUDE E A LINHA DO METRO LIGEIRO, SÃO 
| ALGUNS DOS EXEMPLOS MARCANTES DESTE MANDATO, 

| | QUE SE REFLECTEM NA FREGUESIA DE MAFAMUDE. 


O PRESIDENTE DA JUNTA 
(FERNANDO LOPES VIEIRA) 


wi Grandes 


Tema 
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A caixa de Pandora da pedofilia 


Aconteça o que acontecer no futuro, dificilmente se apagará de vez a angústia de nunca 
se saber toda a verdade sobre os abusos sexuais sofridos pelas crianças da Casa Pia 


DORAMOTA 


A pedofilia obrigou o país a de- 
bater-se avidamente a si próprio 
durante 2003 e a falar em muito 
mais do que na dilacerante fragi- 
lidade da infância. Do baú, salta- 
ram demasiados nomes queridos 
da nação, demasiadas suspeitas di- 
fíceis de tragar, impensáveis reve- 
lações sobre políticos que mostra- 
ram ser, afinal, escandalosamen- 
te humanos. 

O sistema de justiça, eterno te- 
ma na opinião pública, foi alvo de 
uma exposição inédita - nunca um 
caso serviu para o testar em tantas 
etão delicadas frentes. O segredo 
de justiça tornou-se expressão cor- 
rente na boca de toda a gente, as 
escutas telefónicas comentadas 
nos autocarros. Como não, depois 
do líder da oposição, ex-ministro, 
candidato a chefe do Governo, ter 
dito — numa polémica escuta tele- 
fónica divulgada pela comunica- 
ção social - estar “a cagar para o se- 
gredo de justiça” ao telefone com 
um outro ex-ministro, por sinal da 
Justiça? 

Como não duvidar, depois da 
forma desastrada como o PS lidou 
com a acusação de um das suas 
promessas? Como não ampliar a 
capacidade de espanto quando a 
própria RTP saltou para o proces- 
so, debaixo da suspeita de que an- 
tigos e actuais funcionários teriam 
usado material da televisão públi- 
ca para realizar vídeos para o mer- 
cado pedófilo? 

Depois da constituição de dez 
arguidos no processo, fica a sen- 
sação de apenas ir a julgamento a 
ponta de um inimaginável icer- 
bergue. A defesa percorre desde 
os últimos dias de 2003 as 13 mil 
folhas dos 60 volumes do proces- 
so de acusação, sabendo-se já de 
bastantes álibis nos casos de Car- 
los Cruz (acusado de 10 crimes de 
abuso sexual de crianças e adoles- 
centes, em prisão preventiva des- 
de Fevereiro), Paulo Pedroso (acu- 
sado de 23 crimes de abuso sexual 
de crianças, em liberdade depois 
de mais de quatro meses em pri- 
são preventiva) e para o único cri- 
me de que é acusado Herman Jo- 
sé (de sexo com um adolescente). 

Além destes três homens, são 
arguidos o médico João Ferreira 
Diniz (48 crimes de abuso sexual de 
menores, prisão domiciliária com 
pulseira electrónica), o ex-embai- 
xador Jorge Ritto (24 crimes de 
abuso sexual de menores e lenoci- 
nio), o ex.provedor-adjunto da Ca- 
sa Pia Manuel Abrantes (95 crimes 
de abuso sexual de menores e ac- 
tos homossexuais com adolescen- 
tes, em prisão preventiva), o ar- 
queólogo subaquático Francisco 
Alves (35 crimes de lenocínio e 
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posse ilegal de arma) e Gertrudes crianças, conforme concluíram os 
Nunes, ex-ama da Segurança Social investigadores do Ministério Pú- 
e proprietária da casa de Elvason-  blico, é, como se sabe, “Bibi”, acu- 


de terão decorrido abusos sexuais 
(40 crimes de lenocínio). 

Afigura cental de toda esta “es- 
trutura informal” de abuso de 


sado de 1246 crimes de abuso se- 
xual de crianças e de crianças in- 
ternadas, lenocónio, violação com 
agravação e peculato de uso. 


O caso corria a todo o vapor 
quando o gelo quebra noutro lu- 
gar: nailha de S. Miguel, nos Aço- 
res, um homem de nome “Farfa- 
lha” foi detido por crimes que na- 
da devem aos de que “Bibi”, o ale- 
gado angariador e abusador dos 
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meninos da Casa Pia, é acusado. À 
garagem do açoriano iriam políti- 
cos, advogados e médicos e outras 
figuras importantes da sociedade 
insular em busca de sexo com 
crianças angariadas nos bairros 
pobres da ilha. 


Já não era a primeira vez que o bizarro Michael Jackson 
era acusado de abusar sexualmente de crianças. Famoso por 
várias excentricidades, entre elas a de ter criado uma espé- 
cie de parque de diversões no seu rancho da Califórnia - 
chamado "Neverland", Terra do Nunca, onde vive Peter Pan - 
onde sempre pernoitaram crianças. Nunca escondeu que elas 
dormiam na sua cama, mas mesmo assim encarou com indig- 
nação a segunda acusação de abuso sexual de rapazes que en- 
frenta. 

A primeira aconteceu em 1994, quando um rapaz de 12 anos 
o acusou, mas o caso acabaria por ficar resolvido num acordo 
milionário extra-judicial que, segundo consta, lhe terá resulta- 
do em 12 milhões de dólares. Desta vez, porém, a queixa foi for- 
malizada e o cantor acusado de sete crimes de abuso sexual de 
menores e dois crimes de administração de álcool com vista a abu- 
so, o que lhe pode valer uma pena de prisão até 24 anos. Numa 
entrevista à CBS gravada em 25 de Dezembro, o cantor afirmou 
que nunca faria mal a uma criança e que não acha mal partilhar 
a cama com crianças. 

O julgamento começou ontem no tribunal de Santa Maria, 
na Estado da Califórnia, e o popular cantor declarou-se mais 
uma vez inocente. 
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